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EDITORIAL 
\ 

A VIDA CONSAGRADA DOM A 
IGREJA: TESTEMUNHO, 

N 

COMUNHAO E SERVICO 

recente publicação da Exorta
ção Apostólica pós-sinodal so
bre a Vida Consagrada e sua 
missao na Igreja e no mundo 

constitui, sem dúvida, um fato relevante 
na vida da Igreja. Com essa publicaçao, 
chega-se ao final de uma longa e impor
tante fase dos trabalhos sinodais e inaugu
ra-se outra não. menos importante, a fase 
da recepçao ou acolhida do evento e do 
documento. Dito de outra maneira, todo o 
esforço realizado pela Igreja universal na 
preparação e celebraçao do sínodo é agora 
devolvido ao povo de Deus, particularmen
te à Vida Consagrada, sob a forma de uma 
Exortação Apostólica, documento pontifí
cio elaborado a partir da contribuiçao dos 
participantes da grande assembléia sinodal. 
Daqui para a frente, compete ã Vida Consa
grada e às Igrejas particulares apropriar-se 
do texto e do evento eelesial do qual ema
na de forma fiel e criativa ao mesmo tem
po, tendo muito presentes as condições so
cioculturais e eelesiais do seu contexto. O 
Espírito de Jesus ressusbtado, que inspi
rou e conduziu os caminhos do sínodo, con
tinua inspirando e alentando a Vida Con
sagrada nesta nova etapa, situada na en
cruzilhada histórica de um novo milênio. 

Efetivamente, a Exortação Apostólica 
chega às Comunidades religiosas num mo
mento particularmente desafiador da his-

, 
Maria (armelita de Freitas, FJ 

Belo Horizonte - MG 

tória da humanidade, quando nos pergm\
tamos pelos caminhos através dos quais o 
Espírito quer conduzir a sua Igreja nessa 
'~nova épocan

• que vai nascendo do bojo 
de transformaçoes inéditas, que alcançam 
os diferentes níveis e dimensões da vida 
humana e do planeta. Sao desafios ingen
tes. A Vida Religiosa não pode e não quer 
omitir-se nessa hora histórica, carregada de 
incertezas mas também de esperança no 
Senhor da história. O documento pontifí
cio, embora dirigido a todo o povo de Deus, . 
interpela de modo direto e prioritário a Vida 
Consagrada no sentido de uma recepçao 
fiel e criativa: "Faço votos (diz o Papa) de 
que a reflexão prossiga visando ao apro
fundamento do grande dom da VidaCon
sagrada na tríplice dimensão da consagra
çao, da comunhao e da missao, e que os 
consagrados e as consagradas, em plena 
sintonia com a Igreja e seu magistério, en
contrem novos estímulos para enfrentar 
espiritual e apostolicamente os desafios que 
forem surgindo" (VC, 13). 

De fato, fazer avançar a reflexao e a 
prática, tendo presentes as pistas que abre 
o documento e os caminhos que o Espírito 
vai apontando para os seguidores e segui
doras de Jesus, é precisamente a tarefa que 
se impõe a Vida Religiosa para ser fiel às 
suas raízes evangélicas e carismáticas. 0 -
materialismo e o individualismo cresceo-
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tes na sociedade hodierna, a globalização 
da economia e da cultura, as nefastas con
seqüências das leis aéticas do mercado so
bretudo nos países pobres e periféricos, a 
carência de paradigmas, esperanças e uto
pias, estao a exigir das comunidades reli
giosas redobrada atenção aos novos sinais 
dos tempos, à escuta do Espírito e à con
seqüente busca de respostas proféticas e . .. 
saplenCtalS. 

• 
CONVERGENCIA do mês de junbo 

quer ajudar os religiosos e religiosas no 
aprofundamento da Exortação Apostólica 
durante a fase da recepção fiel e criativa 
do sínodo. Três artigos têm essa finalidade 
explícita. O tema da inculturação neste fmal 
de milênio é contemplado na Exortaçao 
com caráter de prioridade evangelizadora 
e de revitalizaçao da própria Vida Consa
grada. Pe. Francisco Taborda, especialista 
no assunto, oferece em seu artigo - "Incul
turação. Reflexões a propósito da Exorta
ção Apostólica pós-sinodal Vila COllse
era ta" - elementos indispensáveis para 
uma leitura crítico-construtiva do texto e 
para o aprofundamento das exigências que 
a inculturação impõe à Vida Religiosa ho
je. Para o autor, três palavras sao decisi
vas nessa questao: "processo, desafio e 
tarefa. Três elementos altamente clarifi
cadores do que espera a Vida Religiosa no 
futuro" . 

O artigo "Questoes acerca do profetis
mo da Vida Religiosa", de autoria do Pe. 
Víctor Codina, teólogo qualificado da Vida 
Religiosa, radicado atualmente na Bolívia, 
tem extraordinária pertinência no clima de 
reflexoes e busca impulsionado pelo síno
do. O autor quer ajudar religiosos e reli
giosas a testar a verdade e O realismo da 
sua vocaçao profético-escatológica na Igre
ja, levantando questionamentos de grande 
alcance e enorme atualidade: "Nao estare
mos no sutil engano de crer que a · Vida 
Religiosa é realmente profética pelo sim
ples fato de . que esse é o ideal da Vida 
Religiosa. como se o mero ideal enuncia
do já justificasse a realidade, como se fos-

se automática a passagem do ideal (indi
cativo) para a prática (imperativo)?" 

Outro desafio ao qual a Exortação 
Apostólica confere prioridade é o do ecu
menismo e do diálogo inter-religioso. O 
tema é tratado com clareza e competência 
no artigo "Compromisso dos Religiosos e 
Religiosas com a causa ecumênica e o 
diálogo inter-religioso", de autoria de Fr. 
Félix Neefjes, autorizado conbecedor do 
assunto pela sua dedicação à causa ecumê: 
nica, ao longo de numerosos anos, e pelo 
papel desempenbado seja na assessoria da 
CNBB, seja em organismos nacionais e 
internacionais de caráter ecumênico. 

-E grande o número de religiosas e re-
ligiosos empenbados na tarefa da catequese, 
a qual reveste particular importância no 
conjunto da ação evangelizadora, sobretu
do agora, na perspectiva do terceiro milê
nio. O Pe. Wolfgang Gruen tem dedicado 
boa parte da sua vida ao aprofundamento 
da questão. Hoje ele oferece aos leitores 
de CONVERGENCIA esclarecedora refle
xao sobre os "Preâmbulos a uma História 
da Catequese", insistindo em que "lembrar 
é convite a valorizar a experiência nossa e 
dos que nos precederam; a cultivar espíri
to critico e autocritico; a assumir a respon
sabilidade que hoje cabe a nós na cami
nbada da história". 

No intuito de continuar oferecendo aos 
religiosos e religiosas elementos para a 
análise crítica da atual conjuntura, publi
camos o esclarecedor tellto do Pe. Inácio 
Neutzling: "A grande transformação sacio
econômica do capitalismo no final do sé
culo XX. Algumas caracteristicas". 

A palavra do Papa ao mundo do traba
lho tem particular atualidade no nosso 

• 
contexto. CONVERGENCIA quer fazer 
chegar às comunidades religiosas esse dis
curso de Sua Santidade, na certeza de que 
ajudará a meditar "sobre a realidade do 
trabalho e sobre as exigências de justiça e 
solidariedade que dele promanam em or
dem à afirmação do primado da pessoa". 



PALAVRA DO PAPA , 
O PRINCIPIO DA SOLIDARIEDADE 

, N 

COMO (RITERIO DAS OPCOES 
, n I 

DE POLlTICA ECONOMICA 

A visita pastoral à cidade de 

Sena, programada para 19 de 

marco, solenidade de São José, , 

foi realizada no dia 30 do mesmo 

mês, para proporcionar aos fiéis 

daquela Arquidiocese e, de modo 

especial, à classe operária um 

cordial encontro com o Sumo 

Pontífice. 

Do heliporto do estádio 

municipal, o Santo Padre 

dirigiu-se, de automóvel, para a 

Fábrica de Cristais Artísticos 

"La Pia na", onde foi realizado o 

encontro com os representantes 

do mundo do trabalho. 

Na abertura deste encontro, o 

Sumo Pontífice foi saudado pelo 

Arcebispo D. Bonicelli, pelo 

presidente do Conselho de 

Administração e por dois 

representantes dos trabalhadores. 

Ao agradecer estas homenagens, 

o Santo Padre dirigiu a todos o 

seguinte discurso: 

aríssimos Irmaos e Irmas! 

I. Tenho a alegria de me encon
trar finalmente entre vós, para 

este encontro dedicado ao mundo do tra
balho. Ele estava fixado para o dia 19 de 
março, festa de Sao José operário, mas po
demos realizá-lo somente hoje. A expecta
tiva tomou-o também mais desejado. Por 
isso, dou graças ao Senhor que me conce
deu finalmente a alegria de vir até vós. 

A todos apresento minha saudação mais 
cordial. Dirijo um particular pensamento 
aos bispos aqui presentes e, de modo espe
cial, ao pastor da vossa' Arquidiocese, D. 
Oaetano Bonicelli, a quem· agradeço os 
sentimentos expressos em nome de todos. 
Estou grato também ao senhor Franco 
Lucherini, presidente do Conselho de Ad
ministração da Fábrica de Cristais Artístí-
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cos La Piana, por me ter acompanhado na 
visita às instalaçoes da empresa, bem como · 
pelas palavras que acabou de me dirigir. 
Exprimo iguais sentimentos aos represen
tantes dos trabalhadores, que quiseram 
manifestar as suas esperanças e expectati
vas. Saúdo e também agradeço às autori
dades civis e militares que se uniram a nós 
para este encontro. 

Carissimos Irmãos e Irmãs que traba
Ihais nesta fábrica e noutras indústrias da 
regiao, vós representais o mundo do traba
lho desta cidade e da Toscana. Estou de
veras contente por me encontrar convosco e 
prestar homenagem às vossas capacidades 
empresariais e laborais, que tomaram ilustre 
o nome desta terra para além dos confins da 
Itália. Com a laboraçao dos cristais precio
sos, famosos no mundo inteiro, os artesaos 
de CoUe VaI d'Elsa continuam a fazer viver 
as suas seculares tradições artísticas, que ti
veram na arte de Amolfo de Cambio uma 
insuperável expressão. 

A esta nobre história de cultura e de 
arte une-se a herança dum forte empenho 
social, que ao longo deste século encon
trou no bispo Alessandro Toti, pioneiro da 
difusao da doutrina da Rerum novarum na 
Toscana, e no sacerdote salesiano Padre 
Nino Ranieri significativos pontos de refe
rência. 

2. A recordação de São José, padroeiro 
dos traballiadores, oferece-nos 'a oportuni
dade para refletir juntos sobre a realidade 
do traballio e sobre as exigências de justiça 
e de solidariedade, que dele promanam em 
ordem à afmnaçao do primado da pessoa. 

Tais exigências, objeto constmte do 
Magistério da Igreja, tomam-se mais pre
mentes e urgentes diante do atual desen
volvimento da economia e dos problemas 
a ela ligados. A Igreja não pode deixar de 
se sentir interpelada por esta nova fase da 
"questão social", que tem óbvias conse
qüências éticas e chama em causa o subor
dinado conceito do homem. 

Um especial estímulo de reflexão é ofe
recido pelo aproximar-se do Grande Jubi
leu do Ano 2000, em que a Igreja .procla
ma a reconciliação entre as pessoas, para a 
conversão e a penitência. Que pede ao 
mundo do trabalho este "ano de graça"? 

Na tradição bíblica, o jubileu "devia 
restabelecer a igualdade entre todos os fi
llios de Israel, abrindo novas possibilida
des às famílias que tinham perdido as suas 
propriedades, ou até mesmo a liberdade 
pessoaL." (Tertio millennio adveniente, 
13). Na base dessa praxe estava a profun
da consciência de que os bens da terra sao 
criados por Deus e a Ele pertencem. "Quem 
possuía estes bens como sua propriedade 
era na verdade apenas seu administrador, 
isto é, um ministro obrigado a operar em 
nome de Deus, o único proprietário em 
sentido pleno, sendo vontade de Deus que 
os bens criados servissem eqüitativamente 
a todos. O ano jubilar devia servir precisa
mente também para o restabelecimento 
desta justiça social" (ibid.). 

Partindo dessas premissas, a Igreja tem 
reafirmado constantemente o primado do 
homem em relação aos bens da terra, como 
critério para a solução dos conflitos so
ciais e econômicos, e para a construção 
duma convivência mais justa e eqüitativa. 
Como eu recordava na Laborem exerc~ns: , 
"E preciso acentuar e pôr em relevo ° pri-
mado do homem no processo de produção, 
O primado do homem em relação às coi
sas ... O homem, como sujeito do traballio, 
independentemente do trabalho que faz, e 
s6 ele, é uma só pessoa" (n. 12). 

Aos empresários, aos politicos, às for
ças sindicais, aos trabalhadores e às traba- . 
Ihadoras é oferecida com o Jubileu uma 
nova oportunidade para se interrogarem 
sobre as próprias responsabilidades diante 
dum milênio que inicia, para eliminar as 
injustiças e estabelecer, também no setor 
do trabalho, relaçoes novas, caracterizadas 
por fraternidade, justiça e solidariedade. 

'. 



, 
E-me particularmente grato indicar es-

sas metas aos protagonistas do mundo do 
trabalho desta cidade, no passado teatro de 
duras lutas sindicais e, por vezes, também 
de incompreensões entre a Igreja e o mun
do operário, mas hoje caracterizada por um 
clima de diálogo e de empenho. 

3. As profundas transformações tecno
lógicas, econômicas e socioculturais do 
tempo presente envolvem profundamente 
o mundo do trabalho, que, mesmo mani
festando alguns aspectos positivos, apre
senta infelizmente novos e graves proble
mas. Emerge sobre todos o doloroso fenô
meno do desemprego, cada vez mais di
fundido e não só entre os jovens em busca 
do primeiro emprego. 

Não menos sério é o problema do sub
emprego, ou do chamado "trabalho negro", 
que atinge sobretudo as faixas sociais dé
beis e menos protegidas: os jovens em bus
ca do primeiro emprego, as mulheres, os 
emigrados e1 às vezes, até mesmo as crian
ças. Esta realidade de exploração do traba
lho humano não pode deixar-nos indife
rentes. 

Outro dado preocupante é constituído 
pelos problemas da segurança /to traba
lho, que a racionalização tecnológica, com 
freqüência dominada pela busca do mero 
lucro, ainda não soube eliminar: tantas, 
muitíssimas são as vítimas de acidentes no 
trabalho! O sangue que é derramado nos 
canteiros de obra e nas fábricas deve em
penhar todos a encontrar os remédios opor
tunos, para que tais eventos de luto já não 
se repitam. 

4. Este cenário, que se toma imensa
mente mais dramátic~ ,em escala planetá
ria, olhando para os países em vias de 
desenvolvimento e para os milhões de 
homens, mulheres e crianças, constrangi
dos à uma tristé vida e condenados até 
mesmo a morrer de fome, ob~iga-nos a uma 
reflexao corajosa e coral para individuali
zar e remover as causas de semelhantes 
situações. 

E a primeira causa-é, sem dúvida, o 
ofuscar-se da consciência moral, fruto tam
bém daexclusao de Deus do horizonte do 
coraçao humano e da sociedade. Se se 
perde o sentido do dever e da responsabi
lidade, se se inspira numa visão puramente 
materialista e hedonista da vida, é muito 
diffcil que a lógica dos interesses particu
lares ceda lugar à do bem comum e se 
perceba a exigência de respeitar, servir e 
promover O homem todo em cada homem, 
especialmente no mais débil e indefeso. 

5. Extremamente atual resulta, portan
to, a advertência de Sao Paulo: "Suplicarno
~vos. pois, em nome de Cristo: Reconciliai
-vos com Deus!" (2Cor 5, 20). Com estas 
palavras vigorosas o Apóstolo convida cada 
um a converter-se à 16gica libertadora do 
Evangelho. Quanto mais o homem se dei
xar renovar pela graça. tanto mais se tor
nará possível conciliar as razoes da pessoa 
com as da comunidade, a política com o 
bem comum. a economia com a ética, o 
capital com o trabalho, o protesso produ
tivo com a ecologia, o bem-estar material 
com o espiritual, os direitos de cada um 
com as necessidades de todos. 

Neste contexto emerge na sua verda
deira identidade o trabalho humano, que 
não pode ser visto só como o meio para 
providenciar o necessáríq para viver. "O 
trabalho é um bem do homem - é um bem 

. . . 
da sua humanidade - porque, mediante o 
trabalho, o homem não somente transfor
ma a natureza, adaptando-a às suas pró
prias necessidades, mas também se realiza 
a si mesmo como homem, e até, num certo 
sentido, 'se toma mais homem' .. (Laborem 
exercens, 9). Participação na obra criadora 
de Deus e fato de crescimento pessoal, o 
trabalho é, além disso, serviço ao bem Co

mum, atençao às necessidades dos outros, 
instrumentos de cultura e de civilizaçao. 

A história de inúmeras cidades da vos
sa região é a demonstração evidente do 
grande valor que o trabalho tem para o 
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homem. Nelas, com efeito, a dedicação à 
própria atividade, conjugada com uma vi
sao da vida amplamente inspirada no cris
tianismo, tem realizado não s6 uma sólida 
economia civil, mas tem produzido, ao 
mesmo tempo, cultura, solidariedade, arte, 
educando os cidádaos para a consciência e 
o exercício dos direitos democráticos. 

6. A concepçao do trabalho, centrada 
no primado da pessoa e ancorada na ética 
da solidariedade, exige a superação do an
tagonismo entre as razões do capital e as 
do trabalho, que tantos conflitos produziu 
ao longo do vigésimo século (cf. Laborem 
exercens, 13). 

Nesse contexto é preciso refletir sobre 
a empresa, considerando-a não como lugar 
de interesses conflitantes, mas como co
munidade de trabalho, que tem em vista a 
obtenção do bem comum para todos os seus 
membros. Nela a avançada universalização 
da economia deve encontrar o justo con
trapeso dum ambiente de vida, onde as rela
ções humanas não sejam sufocadas pelo 
anonimato e pela atitude de decisão autori
tãria, mas seja dado espaço, de algum mo
do, à possibilidade de oferecer uma contri
buiçao criativa, por parte da pessoa humana, 
aos diversos níveis de responsabilidade. 

Ao lado deste primeiro objetivo, não 
menos importante é a reconciliação entre 
trabalho e ambiente. Isto comporta a har
monização das exigências produtivas com 
a salvaguarda do território, um bem pre
cioso que deve ser entregue íntegro às no-

• 
vas gerações. E preciso, além disso, fazer 
do princípio de solidariedade o critério 
constante e qualificante das opçoes de po
lítica econômica. Infelizmente, ainda hoje 
nao falta quem crê que a mais ampla liber
dade de mercado, favorecendo a iniciativa 
e o crescimento econômico, se traduza au
tomaticamente em riqueza para todos. Mas 
a história e a realidade sob nossos olhos 
mostram, de modo suficiente, que não é 
assim. Antes. assistimos a momentos de 

expansao produtiva que, também por cau
sa da inovação tecnológica, se fazem acom· 
panhar do aumento de desemprego e do 

• 
relativo transtorno social. E preciso, pois, 
encontrar um conveniente ponto de equili
brio entre as exigências da liberdade eco
nômica, que não pode ser injustamente 
penalizada, e aquela "cultura das regras" 
que por um lado garante os benefícios da 
competição leal e, por outro, se põe como 
tutela dos direitos do trabalho e, primeiro 
entre esses, do direito ao trabalho para 
todos. A busca desse equilíbrio nao é fácil, 
mas é um desafio ao qual cada componen
te social não se pode subtrair. 

7. Chegou, pois, a hora de uma nova 
política de solidariedade social, que nada 
tem a ver com o assistencialismo de utili· 
dade, prejudicial com o andar do tempo 
para os próprios assistidos, mas que antes 
se baseia em intervenções tendentes a es· 
timular. na perspectiva do principio de 
subsidiariedade, o sentido de responsabili
dade e operosidade das categorias mais 
débeis, assegurando-lhes ao mesmo tempo 
a possibilidade concreta de exprimirem as 
próprias capacidades. 

Isto exige a valorização das potenciali
dades locais e também a convergência das 
iniciativas dos diferentes sujeitos institu· 
cionais - das entidades públicas às econô
micas, sociais e culturais -, criando as con
dições de um entendimento para o desen
volvitnento, que consinta utilizar do me· 
lhor modo os recursos disponíveis no ter-

• • • ntono . 

A esse respeito, são de atualidade e 
válidas para todos as palavras que Santa 
Catarina dirigia aos governantes: ~'V 6s ten
des o desejo de reformar a vossa cidade; 
mas eu vos digo que este desejo jamais 
será satisfeito, se nao vos esforçardes por 
abater o ódio e o rancor que reinam entre 
vós por causa do amor·próprio, ou seja, se 
nao vos esforçardes por atender ao bem 
universal de toda a cidade e não somente 



ao vosso bem particular. Aquele que tem 
autoridade ... nao é constituído em autori
dade para atender ao bem próprio, mas ao 
bem universal de toda a cidade" (Do "Dia
logo della Divina Providenza"). 

8. Caríssimos Irmaos e Irmãs! São José, 
"homem justo", que a Providência divina 
pôs ao lado de Jesus e de Maria para que 
provesse à Sagrada Família com a sua fa
diga cotidiana, recorda-nos que as vias da 
salvação passam também pelo trabalho hu
mano e convida todos a acolher as poten
cialidades nele contidas. 

No desempenbo da sua missao, Sao 
José apresenta-se como o homem capaz de 

fazer síntese entre a fé e a vida, entre as 
exigências de Deus e as do homem, entre 
as necessidades pessoais e o bem de todos. 

Faço votos para que, a exemplo de tão 
grande Santo, cada um dos protagonistas 
do mundo do trabalho se sinta empenbado 
a ser promotor de desenvolvimento har
mônico e de justiça solidária. 

Ao confiar à Virgem Maria, esposa do 
santo Carpinteiro de Nazaré e mae de Jesus, 
divino Trabalhador, as vossas pessoas e as 
vossas famílias, juntamente com as dos tra
balhadores do mundo inteiro, concedo de 
coração a cada um a minba bênção. 
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EXIGENC/AS CRISTAS PARA A PAZ SOCIAL 
DECLARACÃO DA 34A ASSEMBLÉIA GERAL DA CNBB • 

1. Como bispos da Igreja Católica no Bra
sil, reuuidos em tempo de Páscoa, não 
podemos deixar de anunciar a Ressur
reição de Jesus como vitória da Vida 
sobre a morte e fundamento da restau-

• 
raçao da humanidade. E nossa missão 
testemunhar, promover e defender a 
vida como dom precioso da sabedoria 
e do amor infinito de Deus. 

2. A Campanha da Fraternidade dedicada 
à "Fraternidade e Política". a proximi
dade das comemorações do Dia do Tra
balho e as vindouras eleiçoes munici
pais para os cargos legislativos e execu
tivos. recomendam uma mensagem pas
toral à sociedade brasileira e aos vários 
níveis e dimensões de governo. Os re
centes massacres em Corumbiara e El
dorado dos Carajás, despertando indig
nação e angústia em todas as pessoas 
que prezam a vida e a dignidade do ser 
humano, fortalecem nossa detennina
çao de apresentar algumas exigências 
cristãs para a paz social. 

3. Em comunhão e solidariedade com nos
so povo e com os sentimentos de Jesus, 
o Bom Pastor, desejamos chamar a 
atenção para graves situaçoes sociais e 
oferecer elementos que possam ilumi
nar e motivar decisões políticas que 
definam e orientem os rumos do desen
volvimento do país, em função do aten
dimento aos direitos básicos do povo. 

6. Alegramo-nos com os avanços já obti
dos no processo de construção de uma 

sociedade democrática. Com ampla mo
bilizaçao da sociedade conseguir-se-á 
percorrer o caminho que conduz à jus
tiça social e chegar ao dia em que to
dos os brasileiros gozem, efetivamen
te, dos direitos fundamentais de cidada
nia como alimento, moradia, educação. 
saúde e trabalho com remuneraçao con
digna. 

7. Uma moeda forte e o controle da infla
çao, que todos apreciamos e reconhe
cemos como fundamentais ao bem-es
tar social, não são suficientes para reno
var o país e assegurar tranqüilidade e 
paz à família brasileira. 
• 

8. E urgente a definição de um modelo de 
desenvolvimento e de um plano de go
verno que priorizem as políticas sociais 
para combater as desigualdades entre 
indivíduos e classes. Urge, também, por 
meio de incentivos e implantação de 
pólos de desenvolvimento socioeco
nômíco-cultural, corrigir distorçoes e 
desigualdades entre as regioes do país, 
com especial atenção ao semi-árido 
nordestino. 

9. A concentraçao da renda impossibilita 
uma vida digoa para 'milhões de famí
lias brasileiras, causa desagregaçao fa
miliar e rompe, cada vez mais, o tecido 
social com o crescimento da violência 
e de outras atividades marginais, frutos 
da exclusão social. Neste contexto, que
remos destacar o elevado preço pago 
pelas mulheres trabalhadoras, em gran-



de número "chefes" de família, enfren
tando dupla jornada de trabalho para 
atender às necessidades de seus filhos. 

10. Os povos indígenas, primeiros habitan
tes desta porçao imensa e rica do nosso 
planeta, continuam clamando por garan
tias e medidas que reconheçam e pro
movam, eficazmente, o direito sobre 
suas terras - base de sua cidadania. Por 
isso, questionamos o decreto nO 1775/ 
96, que lhes desconhece o direito ori
ginário e favorece invasao e reduçao 
de suas terras. 

11. A violência estrutural é também causa 
de crime, de corrupção e de dissolução 
da consciência moral. Este quadro da 
realidade é agravado pela açao policial, 
quase sempre violenta, pela impunida
de e pela morosidade dos procedimen
tos forenses, gerando descrédito do , 
Poder Judiciário. Com urgência devem 
ser modificadas as condições desuJ;lla
nas em que vivem os encarcerados. Sem 
mudanças profundas no sistema peni
tenciário, toma-se quase impossível ree
ducar e recuperar os detentos, especial
mente os mais jovens, e evitar ocorrên-, 
cia de rebelioes, repressão violenta e 
mortes. 

12. O mundo do trabalho está sendo atin
gido duramente pelos ajustes estrutu
rais da economia e pelos avanços da 
tecnologia moderna. Entre nós, altas 
taxas de juros, praticadas sobretudo para 
garantir estabilidade ao Plano Real, e 
outras medidas econômicas têm in
viabilizado o funcionamento de muitas 
empresas, principalmente de micro e 
médio porte, com ,'ô conseqüente agra
vamento do desemprego. 

13. Para fazer frente ao elevado número de 
trabalhadores fora do mercado produti
vo e sem nenhuma perspectiva de tra
balho, propomos que os poderes públi
cos, em todos os níveis, priorizem a 
geração de empregos e de oportunida-

des novas de ocupaçao e trabalho, com 
a participação de todas as forças so
ciais, um verdadeiro mutirão nacional. 

14. O salário mínimo vigente no país, um 
dos mais baixos do mundo, não faz 
justiça a quem trabalha e nem atende 
aos próprios imperativos constitucio
nais. O aumento do salário mínimo, 
porém, sem redução da enorme e es
candalosa disparidade salarial, revelar
-se-ia ineficaz. 

15. Em contraste chocante com os propó
sitos de moderrtidade e, principalmen
te, com a condição humana, o país con
tinua a conviver com o trabalho escra
vo e, mais grave ainda, crianças e ado
lescentes obrigados a trabalhar e, até, a 
se prostituir para sobreviver. 

16. A distribuição da renda, por meio da ga
rantia de trabalho, participação nos lu
cros e salário mínimo definido segundo 
a Constituição, é inadiável para vencer a 
violência e a desagregação familiar. 

17. Por sua vez, a concentração da terra é 
matriz geradora de muitos _ e graves 
problemas, que ameaçam os frágeis fun-

. damentos da democracia brasileira, 
entre os quais destacamos a questão in
dígena, a marginalizaçao do povo ne
gro, o inchaço das cidades e o quadro 
vergonhoso de indigência e fome. 

18. A reforma agrária deve, pois, ser assu
mida com coragem e determinação pelo 
governo, em todos os seus níveis, a fim 
de que a paz possa reinar no campo, 
trazendo tranqüilidade e bem-estar ao 
país. A reforma agrária, acompanhada 
de política agrícola voltada à produçao 
de alimentos para a mesa do povo, é 
uma exigência da própria democracia. 

19. Esta compreensão da realidade e dos 
rumos que desejamos para· o país é 
proposta aos três níveis' de governo -
municipal, estadual e federal - e aos 
três poderes - legislativo, judiciário e 
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executivo. O Poder Judiciário, em es
pecial, deve concorrer para a paz so
cial, tomando-se ágil na distribuição da 
justiça e no julgamento imparcial dos 
poderosos, cuja impunidade revolta e 
deixa estarrecida a nação. 

21. O agravamento das questões sociais e 
a ausência de medidas eficazes obri
gam-nos neste momento a clamar com 
novo vigor: uÉ necessário despertar a 
consciência ética diante dos problemas 
sociais, percebendo-se que a existên· 
cia de milhoes de empobrecidos é a 
negação radical da ordem democráti
ca. Exige-se a busca de uma nova ar
ticulação entre políticas econômicas e 
pollticas sociais" (CNBB - Doc. 54, 
n' 138). 

22. Devemos ser criativos na busca de so
luções para a grave crise social que atin
ge todos os países do mundo. Uma eco
nomia iluminada pela ética e sob o co-

mando da política, efetivamente a ser
viço do bem comum, poderá ser o ca
minho da paz para todos os povos. 

23. É nossa esperança que o novo milênio 
nos conduza à grande confraternização 
em que justiça e paz se abraçarao (SI 
85, 11). Porém, sem conversão e liber
tação dos pecados que negam a voca
ção humana à vida fraterna e solidária, 
dificilmente venceremos a vio1ência, a 
fome e miséria que angustiam e fazem 
sofrer ntilhões de criaturas humanas. 

24. Enfim, conduzidos pelas mãos mater
nais de Maria, a Senhora Aparecida, 
acorramos ao Trono da Graça, para re
ceber a misericórdia do Senhor que 
sacia os fantintos e enxuga toda lágri
ma de nossos olhos (cfr. Ap 7.9-17). 

Vila Kostka - Itaiei - Indaiatuba - SP 
- 24 de abril de 1996 

MASSACRE DE ELDORADO DOS CARNÁS 
Trechos do Relatório de Dom Demétrio Valentini para a 
34' Assembléia Geral da CNBB 

Introdução 

Incumbido pela Assembléia para acom
panbar o bispo de Marabá, Dom José Vieira 
de Lima, para com ele representar a CNBB 
no sepultamento das vítimas do massacre 
ocorrido em Eldorado dos Carajás, Dioce
se de Marabá, e expressar a presença da 
Igreja neste triste acontecimento, apresen
to agora um primeiro relato de como pu
demos, os dois bispos, desempenhar esta 
missão. 

1. Validade da presença da 
representação da CNBB 

Nossa presença em Marabá, em nome 
da CNBB, já teria valido só pelo apoio 

levado à Diocese na pessoa especialmente 
dos padres, irmãs e lideranças leigas que 
em Marahã, Eldorado e Curionópolis esta
vam completamente voltados para marcar 
presença e responder às solicitações que a 
inesperada situação trouxe para todos eles. 

2. Momentos de nossa presença 

Feitos os encaminhamentos iniciais em 
vista da atuação da Diocese, foi possivel 
marcar nossa presença nas seguintes cir
cunstâncias. 

2.1. Visita aos trabalhos de neeropsia 

Os corpos das vitimas ainda se encon
travam no IML de Marahá. Na sexta de 



manhã fomos fazer uma visita aos traba
lhos da necropsia, que estava sendo reali
zada em todos os corpos pela segunda vez, 
com peritos vindos de Brasília, após a ne
cropsia feita pelos peritos designados pe
las autoridades do Estado do Pará. Acha
mos importante demonstrar nosso interes
se por este trabalho, dada a importância 
que terã esta necropsia para fundamentar o 
processo posterior de esclarecimento dos 
fatos. 

2.2. Visita ao local da chacina 

Logo após o meio-dia de sexta-feira nos 
dirigimos ao local da chacina. Fica a cem 
quilômetros de distância de Marabã, e a 
poucos quilômetros antes de chegar a El
dorado dos Carajás. 

Na visita ao local, pudemos ouvir o de
poimento de muitas testemunhas que esta
vam presentes aos acontecimentos. Nossa 
conversa com eles teve a intenção de ouvir 
seus desabafos, mas também colher infor
maçõcs que pudessem ajudar no esclareci
mento dos fatos. 

2.3. Providências em Curionópolis 

Após a conversa com os acampados, 
fomos até a cidade de Curionópolis, 30 qui-
1ômetros adiante. Lá iria ser o enterro, a 
maioria dos mortos era de lã. A cidade 
toda estava em alvoroço, pois durante dois 
dias estava aguardando a chegada dos 
mortos, e se viu no centro das atençoes 
nacionais com a presença de numerosos 
jornalistas vindos de toda a parte. Nossa 
preocupação principalfoi garantir um am
biente adequado para a' chegada dos cadã
veres, e para o velório e sepultamento. Para 
isto procuramos tomar as seguintes provi
dências: 

- Visita ao hospital para confortar os 
poucos feridos que ainda lã se encontra
vam e para conversar com o diretor do 
hospital e com o médico que atendeu os 

feridos. Ambos tinham sido exemplares na 
prontidão e no esforço em dar toda a assis- . 
tência que podiam aos feridos. 

. - Encontro com as Innãs que atendem 
Curion6polis e com os padres que aten
dem toda aquela região, e que são prove--nientes da Diocese de Santo Angelo, Igre-
ja-Innã de Marabá. Com eles identifica
mos dificuldades de esclarecer ao povo o 
local verdadeiro do velório, dado que se 
havia espalhado na cidade a versão de que 
os corpos seriam velados na Igreja Assem
bléia de Deus. Com tato e com respeito às 
lideranças do Movimento dos Sem-Terra, 
após vãrias tratativas, foi possivel chegar 
ao consenso de que o local mais adequado 
era o salão da comunidade, por ser aberto 
e dispor de espaço conveniente nas suas 
proximidades, bem como de instalações 
melhores para contornar os problemas. 

- Reconhecimento dos cadáveres por 
parte dos familiares. O momento mais di
ficil de administrar as tensões foi quando 
os caixõcs foram colocados no salão. Pois 
era preciso que primeiro se aproximassem 
os familiares para tentar o reconhecimen
to. Mas foi possível conter a multidão, com 
a preciosa colaboração de algumas lide
ranças que estavam presentes, entre as quais 
o advogado Dr. Eduardo, e outras pessoas. 
Ressalte-se que as condiçõcs para o reco
nhecimento dos corpos eram muito pre
cárias, pelo estado em que se encontravam, 
pela pouca luminosidade do ambiente e 
porque s6 era possível observar o rosto 
através do vidro dos caixões. Assim mes
mo, todos os corpos foram identificados, 
menos um, que foi enterrado sem que ne
nhum familiar aparecesse. 

Celebração do velório e da 
encomendação 

Dadas as circunstâncias, prevendo a 
dificuldade de uma celebração no cemité
rio e a conveniência de se proceder quanto 
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antes ao sepultamento, a celebração foi 
realizada no próprio salão, às 8 horas, 
mesmo que no momento não houvesse 
muita gente, pois muitos tinham se disper
sado pelo cansaço e pela chuva, que co
meçou às 5 da manha. 

3, Preocupações principais 

Ao longo de nossa permanência, algu
mas preocupaçoes estiveram presentes: 

- Marcar uma presença que significas
se respeito pelas vítimas. atenção e discer
nimento das circunstâncias. para assim 
colaborarmos da melhor maneira possível. 
Em especial, ' ficamos atentos para valori
zar e fazer convergir as lideranças do 
Movimento dos Sem-Terra. 

- Nossa colaboração principal foi, com 
certeza, organizar a chegada dos cadáve
res a Curionópolis e garantir o ambiente 
para o reconhecimento dos corpos e para o 
velório. Nisto foi de capital importância a 
presença simples, mas atenta, dos padres e 
das irmãs, que se sentiram muito apoiados 
com a nossa chegada, e superaram algu
mas perplexidades, tornando possível a su
peração do impasse maior referente ao local 
do velório. 

- Ficamos muito atentos para adminis
trar as compreensíveis tensões e possível 
tumulto na cidade de Curionópolis, a que 
mais viveu todo o acontecimento, embo
ra o massacre tenha se dado perto de 
Eldorado. 

4, Algumas observações 

4.1. Quanto aos antecedentes 
, 

- E importante assinalar que no domin-
go dia 14 de abril, o Pe. Luis Murara ce
lebrou missa junto aGS acampados, ao lado 
da estrada. Nesta ocasião os acampados se 
comprometeram a nao' usar a violência e a 
evitar o confronto com a Polícia~ pois isto 
só iria trazer prejuízos para eles. 

- O prefeito de Curionópolis emitiu 
nota, antes do acontecimento, em tennas' 
duros contra os acampados~ e cobrando 
rigor da Polícia para reprimir suas ações. 
Com certeza isto contribuiu para agravar a 
animosidade contra os acampados. Nas 
investigaçoes será necessário levar em con
ta o quanto isto contribuiu para o desfecho 
do acontecimento. 

4.2. Quanto ao desenrolar dos fatos 

Para se entender o acontecimento, acho 
de muita importância os depoimentos da
dos pelos acampados, que ajudam a enten
der como eles viveram a situaçao. A se-

.. " . , . quencIa e a segumte: 

- Pela ma.mã no dia 17, na quarta-fei
ra, às 10 horas, expirou o prazo para o 
comparecimento dos ônibus que os iriam 
transportar para Belém, de acordo com 
compromisso estabelecido entre o governo 
do Estado e os acampados. 

- Como os ônibus não compareceram, 
os acampados passaram a interditar a ro
dovia. 

- Pela tarde, apareceram os ônibus tra
zendo os policiais, e de início os acampa
dos acharam que fossem os ônibus prome
tidos para o seu transporte, e por isso fo
ram ao seu encontro. 

- A polícia, para dispersá-los, lançou 
bombas de gás lacrimogêneo. 

- Vendo que eram só bombas de gás 
lacrimogêneo, os acampados criaram cora
gem para enfrentar os policiais, e avança
ram contra ,eles. Foi o engano fatal. Em 
vez de bombas de gás, a partir daí a polí
cia começou a atirar. Os que perceberam 
foram logo. caindo fora, e conseguiram se 
salvar. 

, 

4.3. Quanto ao número de mortos 

- ' Eram dezenove os cadáveres levados 
ao IML. 



- A dificuldade para conferir se foram 
só esses ou nao deve-se a dois fatos: I) O 
grupo de acampados era proveniente de 
dois acampamentos, e por isto eles mes
mos tinham dificuldades de saber quem es
tava faltando. 2) Os corpos só puderam ser 
vistos pelos familiares no sábado de ma
drugada, quando os cadáveres chegaram a 
Curionópolis. Se o povo pudesse ter cons
tatado no próprio local o resultado do 
massacre, teria logo reconhecido todos os 
mortos e identificado o seu número exato. 
Mas como os sobreviventes' precisaram 
fugir e os corpos foram levados pela polí
cia, permaneceu a dúvida. 

- Pelos depoimentos dos sobreviven
tes, pode-se constatar com clareza o se
guinte: a polícia matou quanto quis. Pois 
as mulheres que não puderam fugir logo 
foram obrigadas a se deitar no chao, assim 
como as crianças. sem poder olhar e con
ferir o que estava acontecendo. Depois que 
o tiroteio cessou, receberam ordens de se 
levantar depressa e fugir, sem olhar pra 
trás, com a ameaça de que seriam mortas 
se retornassem ao local. Isto evidencia que 
a polícia queria esconder, de imediato, o 
resultado do massacre. E mostra também 
que, se evitaram matar as mulheres e as 
crianças, podiam também ter evitado ma
tar os que morreram. 

4.4. Outras obselVações pertinentes 

- A importância das necropsias, feitas 
de maneira rigorosa e com documentação 
fotográfica. 

- Fica evidente, não só pela autópsia , 

mas também por depoimentos de sobrevi
ventes, que algumas das vítimas foram mor
tas depois de presas nas maos da polícia. O 
fato mais claro é o Oziel, de 17 anos, que 

• 

foi detido pela polícia e identificado desta 
maneira: ué você. desgraçado!" 

5. Para a apuração de 
responsabilidades 

Houve um acordo, estabelecido entre 
os acampados e o governo do Estado do 
Pará, estabelecendo o prazo de dez horas 
do dia 17, quarta-feira, para a chegada dos 
ônibus que iriam transportar os acampados , 
para a capital do Estado. E preciso confe-
rir da parte de quem partiu o descum-, 
primento do acordo. E preciso averiguar 
que ordens foram dadas, da parte de quem, 
como foram cumpridas, por parte de quem 
foram ou não cumpridas, se a ação decor
reu do cumprimento ou descumprimento 
de ordens, e em que medida. 

Não faltam pessoas que podem dar 
depoimentos para o esclarecimento cabal 
do episódio. Não se admite que o inquéri
to nao chegue a conclusões claras e à iden
tificaçao exata dos responsáveis. 

6. Avaliação breve 

Foi importante a presença da delega
ção da CNBB, como também o empenho 
da Diocese de Marabá, em especial dos 
serviços prestados pela comunidade de 
Curionópolis e do trabalho do Pe. Luís 
Muraro junto aos acampados. 

Esta presença foi de maneira especial 
percebida pelos acampados e teve muita 
importância para garantir o ambiente para 
o velório e o sepultamento em Curionó
polis. 

A Diocese de Marabá poderá ajudar na 
posterior averiguaçao cabal dos fatos, e a 
Igreja do Brasil poderá contribuir para que 
toda a sociedade tire deste triste episódio 
as !içoes que ele aponta com clareza . 
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INCULTURACAO , 
REFLEXÕES A PROPÓSITO DA EXORTACÃO APOSTÓLICA 
PÓS-SINODAL VITA CONSECRATA ' 

A idolatria da riqueza, do poder e 

do prazer está de tal forma 

arraigada na cultura 

contemporânea que pareceria 

necessário aceitá-Ia quando se 

assume a cultura moderna. Seria 

uma inculturação contracultural? 

ste trabalho pretende estudar a 
temática da inculturação, tendo 
como ponto de partida a Exorta
ção Apostólica Pós-Sinodal Vita 

Consecrata, de João Paulo 11. Nesse intui
to se deverã em primeiro lugar apontar al
gumas características da Exortação, pas
sar então a determinar o contexto em que 
esta trata o tema bem como considerar as 
diversas alusões ao mesmo nela contidas, 
para no final apresentar algumas pers
pectivas teológicas de fundo que permi
tam prosseguir a reflexao'. Anima a pre
tensao deste estudo o desejo com que o 
Papa conclui a introdução: "faço votos de 
que a reflexão prossiga visando ao apro
fundamento do grande dom da Vida Con
sagrada na triplice dimensão da consagra
ção, da comunhão e da missão" (13; grifo 
meu)'. 

Francisco Taborda, SJ 

1. ALGUMAS 
CARACTERíSTICAS DA 
EXORTAÇÃO APOSTÓLICA 
VITA CONSECRATA 

Em primeiro lugar será útil ter presente 
que a Exortaçao Apostólica (= ExAp) não 
trata somente da Vida Religiosa mas de 
todas as formas de Vida Consagrada na 
Igreja, como o próprio título o sugere. A 
introduçao enumera as diversas formas as
sumidas por esse tipo de vida: vida monãs
tica (6), a ordem das virgens, os eremitas, 
as viúvas (7), vida contemplativa (8), Vida 
Religiosa apostólica (9), Institutos Secula
res (lO), Sociedades de Vida Apostólica 
(lI), novas expressoes da Vida Consagra
da (12). Neste trabalho se terã em vista 
apenas a Vida Religiosa apostólica. 

Jã numa primeira leitura rãpida se pode 
identificar a tônica contemplativa da ExAp. 
Parte de uma meditação sobre a Vida Con
sagrada à luz da cena evangélica da trans
figuração do Senhor. Oferece uma exegese 
espiritual que, numa espécie. de homilia, 
domina a primeira parte e ressoa poste
riormente no capo III (cf. 87, 95) e nas' 
vãrias referências à contemplaçao da Bele
za divina'. A cena escolhida para a reflexão 
leva a uma visão mais afim com a forma 
monãstica e contemplativa da Vida Consa
grada do que com a forma ativa e apostó
lica. O próprio texto trai essa tônica, quan
do ao propor seu caminho de reflexão diz 
que a tradiçao refere a cena da transfigu-



ração à vida contemplativa, "mas de al
gum modo podem-se espelhar lá também 
as dimensões 'ativas' da Vida Consagrada" 
(14, grifo meu). E explica que a perícope 
implica "subir ao monte" (vida contempla
tiva) e "descer do monte" (vida ativa) (ih.). 

Em conseqüência do fulcro da ExAp, a 
vida monástica e contemplativa se apre
senta como o modelo de referêncÜJ para 
as demais formas de Vida Consagrada. 
Mesmo que historicamente a vida eremítica 
e monástica tenha surgido primeiro, o 
enfoque é muito problemático. Santo To
más não o via assim4

• Além disso, hoje a 
forma mais comum - pelo menos na Igreja 
Latina - é a Vida Religiosa apostólica. 

O ponto de partida na vida monástica 
se reflete na maneira como a ExAp aborda 
a relação entre contemplação e ação (36, 
67, 74, 75, 81, 82), mais na linha do 
"contemplata aliis tradere" ("levar aos 
outros o que se contemplou")5 que do 
Ucontemplativus in actione" ("contempla
tivo na ação")6, A primeira perspectiva 
tende a separar dois momentos cronologi
camente distintos e é mais própria da Vida 
Religiosa anterior à Idade Moderna; a se
gunda une os dois aspectos e caracteriza a 
Vida Religiosa apostólica que tem suas 
origens no séc. XVI em diante. 

Outro aspecto que é preciso ter em vista 
é a amplidão da ExAp. No desejo de atin
gir a todos os tipos de Vida Consagrada 
(cf. 6-12), tocar todos os aspectos dela e 
valer para todas as latitudes, assume inevi
tavelmente um caráter abstrato, o que pre
judica de modo particular a temática da 
inculturaçao e toma difícil abordá-Ia. 

. , 
Acostumado a refletir sobre a Vida 

Religiosa, partindo da missão, a aborda
gem da ExAp causa estranheza no leitor 
latino-americano e carihenho, em especial 
quando busca inspiração para o tema da 
inculturação. A missão da Vida Consagra
da é definida como "tomar presente o pró
prio Cristo no mundo" (72), pelo testemu-

nho pessoal (ou seja: por sua consagração 
mesma) e pela vida fraterna (ib.). Eviden
temente é correto e inspirador, mas tam
bém justo que se sinta falta da ação como 
parte integrante da missão'. Os religiosos 
e religiosas de vida ativa terao de fazer 
certo esforço para se reconhecerem na teo
logia da Vida Consagrada explanada na 
ExAp, dado seu enfoque monástico-con
templativo. 

A não-centralidade do tema da incultu
ração poderia superficialmente ser atribuí
da à perspectiva monástico-contemplativa 
do texto. Mas não é justa essa ilação, pois 
a proposta de Vida Consagrada incultura
da vale também para a vida monástica' e 
contemplativa'. Embora o atual Papa em 
outras ocasiões tenha insistido tanto no 
tema, a ExAp só o trata sob o aspecto da 
missão "ad gentes". Nao obstante, as alu
soes em diversos contextos, seja .à jncultu~ 
ração, seja à relação entre cultura e evan
gelização, bem como o convite a "prosse
guir a reflexão" (13), animam a buscar as 
inspiraçoes que a ExAp pode oferecer so
bre a questão. 

-2. A INCULTyRAÇAO Nf. 
EXORTAÇAO APOSTOLlCA 
VITA CONSECRATA 

Tratando o tema da inculturação de 
forma direta somente no contexto da mis
são "ad gentes" (79-80), a ExAp restringe-
o à inculturação na cultura alheia, que até 
o momento não tenha tido nenhuma in
fluência cristã nem inspirado de algum 
modo a expressa0 e vivência da fé crista. 
Mas o tema é mais amplo. Inçlui a incul
turação dos religiosos e religiosas na pró
pria cultura, a inculturação na cu1tura se
cular moderna, a inculturação não só da 
pessoa do evangelizador mas da mensa-
gem evangélica. '. 

Suposta a leitura dos nO 79 e 80, que 
não necessitam explanaçao, este trabalho 
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deverá deter-se na compreensão da incul
turaçao subjacente ao documento, e na 
temática da inculturação no mundo mo
derno secular, que aparece esparsa pelo 
conjunto do texto. 

2.1 Sobre o conceito de 
inculturação 

A partir das expressões usadas em di
ferentes momentos da ExAp, ao referir-se 
a cultura e inculturaçao, pode-se tentar eruir 
um conceito - ou antes uma descrição -
de inculturação. 

A inculturação é um processo comple
xo (79), "feito de discernimento e audácia, , 
diálogo e provocaçao evangélica" (80). E 
um desafio (79 e 80) a "enfrentar criativa
mente" (51), uma tarefa "delicada e difí
cil" (80). Tendo em vista o contexto mis
sionário em que se insere na ExAp, a in
culturaçao é posta em relação com o diá
logo inter-religioso e afirmada distinta dele, 
mas implicando-o (79). 

A inculturaçao é descrita como uma 
"fecunda cooperação com a graça na apro
ximação às diversas culturas" (79). Signi
fica "procurar e encontrar, na históri~ dos 
indivíduos e de povos inteiros, vestígios 
da presença de Deus" (ih.). Tal atitude é a 
de Jesus em sua encarnação quenótica (ih., 
com referência explícita ao hino cristológi
co da Carta aos Filipenses). Vale dizer que 
a pessoa que busca inculturar-se precisa 
desprender-se de muitos aspectos da pró
pria cultura (ih.). Nesse sentido é de espe
rar que as pessoas consagradas, habituadas 
à renúncia, sejam especialménte aptas para 
enfrentar esse desafio (ih.). 

Além dessa atitude espiritual básica, a 
inculturação exige "estudo e compreensao 
das culturas" (79), requer "preparação pes
soal, dotes maduros de discernimento, fiel 
adesão aos critérios indispensáveis de or
todoxia doutrinaI, autenticidade e comu
nhão eclesial" e "um paciente e audaz es
forço de diálogo" (ih.). 

Embora em muitas passagens se tenha 
a impressao de que a inculturação é com
preendida como um caminho de mao úni
ca' vãrias expressoes recordam a mutuali
dade de influências que se sofre nesse pro
cesso. Por um lado, a inculturaçao consis
te em discernir "os valores autênticos e'o 
modo de acolhê-los e aperfeiçoá-los" (79). 
Expressões como "discernir os valores 
autênticos", "aperfeiçoá-los", "apontar no
vos caminhos" (80), propor "novo modelo 
cultural" (ib.), "purificar", "elevar" (38, 
80), "purificar" as riquezas das culturas dos 
povos (47) etc.dao a impressao de uma 
atitude de superioridade sem intercâmbio: 
os cristãos só dao, nada recebem. Por ou
tro lado, insinua-se que o evangelizador 
também recebe algo da lndole do povo com 
que entra em contato (80): "os valores 
descobertos nas diversas civilizações 10 po
dem levá-Ias [as pessoas consagradas] a 
aumentar o seu empenho de contemplação 
e oração, a praticar mais intensamente a 
partilha comunitária e a hospitalidade, a 
cultivar com maior diligência a atençao à 
pessoa e o respeito pela natureza" (79). 
Daí resultam novos "estilos de vida e mé
todos pastorais", dos quais a Igreja inteira 
pode aprender (80). 

Nesse intercâmbio, adverte-se sobre a 
necessidade de "inserir-se" na cultura e em 
seu tempo, "sem se deixar submergir" (80) . , 
E a tensão entre criatividade e identidade 
(51) implicada no "diálogo com a cultura 
circundante". desde uma "consciência 
evangelicamente critica em face dos valo
res e contravalores" dessa cultura (67). 

Também a funçao da Santa Sé nesse 
processo de inculturação é recordada: "en
corajar a evange1ização das culturas", "au
tenticar seus progressos", "sancionar seus 
êxitos" (80). 

Essa descrição não.é sem problemas. 
Há o perigo de uma visao triunfalista. Por 
vezes parece que só o evangelizador ofe
rece algo no processo de inculturaçao. Uma 



leitura mais atenta verá que também se 
percebem, aqui e ali, expressões que que
bram um pouco essa perspectiva. 

2.2lnculturação na moderna 
cultura secular 

Embora não se refira ao tema, ao tratar 
"ex professo" da inculturação, a ExAp toca
-o principalmente em dois momentos: ao 
falar do profetismo (cf. 85) e dos areópagos 
(cf. 96-99). Mas também se refere a ele 
brevemente ao tratar do testemunbo de 
Cristo no mundo contemporâneo (cf. 25) e 
ao alertar contra os perigos que a cultura 
circundante pode trazer consigo (cf. 38). 

2.2.1 Profetismo e inculturação no 
mundo contemporâneo 

Ao tratar da importância do profetismo 
da Vida Consagrada no mundo contempo, 
râneo, a ExAp parte de que freqüentemen
te O mundo moderno parece ler perdido 
os vestígios de Deus (cf. 85). Certamente 
essa perda deve ser identificada com os 
fenômenos do ateísmo e da idolatria. 

Diante dos dois, talvez o mais necessá
rio seja desmascarar a idolatria, pois o 
aparente ateísmo prático em última análise 
se reduz àquela. A idolatria 'consiste em 
dar' a primazia nao a Deus mas aos bens 
materiais. Ora, o "materialismo ávido de 
riqueza" (89), a "cultura hedonista" que 
reduz a sexualidade "ao nível de objeto de 
diversão e consumo" ("idolatria do instin
to") (88), o "uso deturpado da liberdade" 
que gera "conseqüências monstruosas de 
injustiça e mesmo de violência" (9l),nadà 

- . 
mais são que expressões das idolatrias do 
dinbeiro, do prazer, do poder, já a seu tem
po denunciadas pela Conferência Episco
pal de Puebla (cf. Puebla 491-506). 

Diante dessa caracteristica básica da 
cultura secular moderna, ganba atualidade 
o chamado da ExAp a que as pessoas con
sagradas testemunhem a "primazia de Deus 

e dos bens futuros" (85). Reconbecendo 
tudo o que o progresso tecnológico traz 
consigo de' positivo, os religiosos e reli
giosas deveriam aceitá-lo e assimilá-lo com 
uma "consciência evangelicamente crítica" 
diante dos contravalores (67). Seria, nesse 
sentido, uma inculturação contracultural, 
pois a idolatria da riqueza, do poder e do 
prazer está de tal forma arraigada na cul-

• • tuTa contemporanea que parecena neces-
sário aceitá-Ia, quando se assume a cultura 
moderna. Igualmente atual a oposição que 
se estabelece entre os "três principais de
safios" da sociedade contemporânea (87) e 
os votos religiosos (88-91). Também a vida 
fraterna e sororal "capaz de um amor radi
cai e universal" (88), "inspirada por crité
rios de simplicidade e de hospitalidade" 
(90), "lugar privilegiado para discernir e 
acolher a vontade de Deus e caminbar jun
tos em uniao de mente e coração", "para 
além de qualquer diversidade de raça e de 
origem, de língua e de cultura" (92), é um 
sinal perante a sociedade neoliberal, cons
truída sobre o absoluto do mercado, numa 
luta de todos contra todos, gerando violên
cia e discriminações. , . 

A ExAp confia que a Vida Consagrada 
possa ser, por seu "estilo de vida evangé
lica", "uma fonte imp9rtante para- a pro
posta de um novo modelo cultural" (80), 
Ele é descrito da seguinte forma: "As co
munidades dos Institutos religiosos e das 
Sociedades de-Vida Apostólica podem [ ... 1 
oferecer concretas e significativas propos
tas culturais, quando testemunbam o modo 
evangélico de viver o acolhimento recípro
co na diversidade e de exercer 8.8utorida-. .' - -

de, quando _ testemunbam a partilha dos 
bens tanto materiais como espirituais, a upi
versalidade, a colaboração intercongrega
cional, a escuta dos homens e mulheres de 
nosso tempo" (80). A "cultura de referên
cia" da Vida Consagrada ','faz evidenciar 
aquilo que é desumano, testemunba que só 
Deus dá aos valores vigor e plenitúde" (ib.). 
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Entretanto, com humildade e reconhe
cendo nossa condição de pecadores, talvez 
seja preciso admitir que, na maioria das 
vezes, a "cultura" da Vida Consagrada está 
também eivada de vícios, como fechamen
to à realidade, clericalismo, afastamento 
dos problemas cotidianos do povo, neces
sidade de construçoes colossais, "fofocas" 
e invejas clericais etc., e nesse sentido não 
é exemplo. Mas, mesmo que fosse a pura 
realização do ideal, a "cultura de referên
cia", a que a Vida Consagrada dá origem~ 

parece ser, na prática, muito pouco acessí
vel e yjsível ao comum dos mortais, pois - -' .. .... nao sao muItos os que tem acesso a POSSI-

bilidade de observar como se vive a vida 
fraterna e sororal dentro dos muros de um 
convento. A situação atual é por demais 
distinta dos tempos de Bento, cujos mon
ges criaram o que viria a ser a cultura 
européia medieval. Ou ainda: distante da 
época em que a novel Companhia de Jesus 
educou a elite européia, dando origem ã 
cultura barroca da Contra-Reforma. 

Hoje o testemunho de religiosos e reli
giosas talvez seja bastante insignificante 
(quem já o vê?), mas a ExAp considera, 
com razão, que, como o grão de mostarda 
da parábola (cf. Mt 13,31-32), possa levar 
a atitudes radicais e públicas, "com a ou
sadia do profeta que não tem medo de 
arriscar a própria vida" (85) até o martírio 
(24, 86). E não foram poucos os religiosos 
e religiosas que deram exemplo recente
mente na América Latina (cf. a proposta 
de escrever um Martirol6gio do século XX 
[86]). 

Se, embora evangelicamente oculto, o 
testemunho contracultural da Vida Consa
grada pode vir a ser "um novo modelo 
cultural", é menos convincente que o seja 
o uso do hábito religioso. No entanto, a 
temática aparece justamente no contexto 
do necessário testemunho de Cristo "na 
cultura contemporânea muitas vezes tão 
secularizada e nao obstante sensível ã lin
guagem dos sinais" (25). O hábito é consi-

derado como "uma contribuiçao significa
tiva" para dar testemunho da pertença a 
Cristo. 

Nesse sentido, o hábito religioso seria 
uma forma de inculturação contracultural, 
o que é certamente discutível. No meio das 
vestimentas mais bizarras que se encon
tram cada dia nas ruas de nossas cidades, 
mais uma forma curiosa de vestir-se pou
co dirá sobre a pertença de alguém a Cris
to. Tampouco uma forma pretensamente 
pobre e simples de vestir-se será muito elo
qüente em nossas cidades latino-america-' 
nas repletas de mendigos, de meninos e 
meninas de rua, de pessoas que moram nas 
calçadas, sob as marquises, pontes e via
dutos. Nesse contexto será dificil dizer que 
tipo de roupa poderia corresponder "em 
dignidade e simplicidade" à natureza da 
vocaçao religiosa (25). Possivelmente em 
cada ambiente haveria um tipo de roupa 
que chamaria a atenção por sua pobreza e 
simplicidade. Mas mesmo assim talvez não 
seja de imediato claro que testemunha a 
Cristo na sociedade secularizada, se outros - . . componentes nao se acrescentam a vestl-
menta. E - quem sabe - esses outros ele
mentos poderiam ser suficientemente elo
qüentes sem o hábito. Ou até mais signifi
cativos. 

Neste contexto da inculturaçao contra
cultural no mundo contemporâneo, vale, 
no entanto, que ouçamos a palavra de aler
ta da ExAp contra tentações que se apre
sentam no mundo moderno "sob a falsa 
aparência de bem". A título de exemplo 
sao citadas cinco tentações, quatro das 
quais dizem respeito à inculturação no 
mundo moderno: ceder à moda para res
ponder aos desafios da sociedade atual; 
entregar-se a uma "busca exacerbada de 
eficiência"; adotar "um estilo de vida se
cularizado" ou promover "valores huma
nos em sentido puramente horizontal"; 
"abraçar formas de nacionalismo" (38). A 
análise dessas tentações poderia mostrar 
que são falsas formas de criatividade que 
deixam de lado a fidelidade (cf. abaixo 3.3). 



2.2.2 Inculturação nos areópagos da 
• • mlssao 

A inculturaçao crítica na cultura con
temporânea teria como espaço privilegia
do os areópagos da missão. João Paulo 11 
cunhou o termo como uma metáfora para 
os focos culturais do mundo moderno, ou 
seja: os âmbitos em que na atualidade se 
engendra cultura (cf. Encíclica Redemptoris 
Missio 37). A designação provém de uma 
comparaçao com o areópago de Atenas, 
"centro da cultura do douto povo atenien
se", onde prega Paulo (At 17). Cabe hoje 
também proclamar o Evangelho, onde se 
cria e acrisola a cultura contemporânea. 
Depois do mundo das comunicaçoes, "pri
meiro are6pago dos tempos modernos". a 
mencionada encíclica cita, a título de exem
plo: "o empenho pela paz; o desenvolvi
mento e a libertação dos povos, sobretudo 
das minorias; a promoção da mulher e da 
criança; a proteção da natureza", além do 
"vastíssimo areópago da cultura, da pes
quisa científica, das relaçoes internacionais 
que favorecem o diálogo e levam a novos 
projetos de vida". 

A ExAp é bem mais restrita e modesta 
na escolha dos areópagos. Parece ter que
rido recordar apenas aqueles que tradicio
nalmente têm relaçao com tarefas próprias 
a carismas já existentes da Vida Religiosa: 
a educaçao (96-97), o mundo da cultura 
acadêmica (98), os meios de comunicaçao 
social (99); anteriormente, em outro con
texto, citara o mundo da saúde (83), que, 
talvez por isso, não volta a mencionar no 
contexto dos areópagos. 

Dando continuidade à inspiraçao da 
ExAp, caberia desenvplver o significado 
desses e dos demais areópagos para a in
culturação do Evangelho no mundo mo
derno. 

O areópago da educação é abordado 
pela ExAp de forma tradicional: "escolas 
de todo. tipo e grau, Universidades e Insti
tutos Superiores" (97). A novidade que 

poderia constituir o "entrar nas estruturas 
educativas estatais" é especificada como 
mais própria dos Institutos Seculares (ih.). 
A educaçao nao-formal e popular não é 
contemplada, embora se ressalte que o 
"amor preferencial pelos pobres encontra 
uma das suas aplicações particulares" na , 
tarefa educativa (ih.). E sabido que isso é 
praticamente impossível nas nossas esco
las de classe média e alta. A inculturação 
no mundo dos jovens, com sua subcultura 
específica, a inculturação que significaria 
a transmissao do saber com os meios ade
quados à nova cultura da comunicação 
(imagem, informática ... ), a traduçao da 
mensagem evangélica na moderna lingua
gem icônica e outros tantos desafios da 
inculturaçao no campo educacional são 
deixados à criatividade do leitor e do espe
cialista. No entanto, teria sido importante 
acentuá-los, para que não se conclua que a 
fidelidade ao "carisma originário" no cam
po da educaçao tem como único caminho 
voltar às escolas católicas tradicionais. 

Há duas formas de abordar o mundo 
das comunicações sociais: uma é a forma 
instrumental, outra vê nas comunicações 
sociais um fenômeno cultural que atinge 
na atualidade todos os âmbitos das inter
-relações humanas. A primeira é a forma 
tradicional de a Igreja considerar a ques
tão: os meios como canais de comunica
çao, através dos quais se pode e se deve 
também transmitir o Evangelholl

• A segun
da forma nova e mais abrangente: reco
nhece que a cultura contemporânea está 
intriosecamente marcada pela imagem, pelo 
sensível e leva a uma compreensão mais 
intuitiva e afetiva que a vigente na cultura 
da razão instrumental. A comunicaçao é 
configuradora de um câmbio social de di
mensões e conseqüên~ias incomensuráveis. 
O uso instrumental dos meios de comuni
caça0, por mais importância que se lhe 
atribua, é apenas um aspecto da nova cul
tura avassaladora. Aqui há um vasto cam
po de ação a desenvolver, para que pri-

.-

<v 

o 

285 



• 
. -
u 

> 

o 

u 

286 

melramente os próprios rehglosos e reli
giosas sejam usuários críticos da comuni
cação social, mas também para que exer
çam profetismo contra a fonna manipu
ladora e não democrática como se usam os 
MCS". 

A ExAp leva em consideração tanto o 
aspecto do uso instrumental dos meios 
como o da nova cultura da imagem, ainda 
que pareça mais preocupada com o pri
meiro. Haveria ' que sublinhar o segundo 
por sua importância tanto para a própria 
configuração atual da Vida Religiosa (in
culturação critica da Vida Religiosa no 
mundo moderno), como para sua atuação 
apostólica (inculturação da fé no mundo 
da imagem e do visual). 

O mundo da saúde não é contemplado . .' , 
no contexto dos areópagos da missão. E 
tratàdo no contexto da predileção pelos 
pobres e da promoção da justiça (83). Do 
ponto de vis!a da inculturação no mundo 
atual sao mencionadas "as vítimas da dro
ga e das novas doenças contagiosas" (1eia
-se AIDS, Ebola). O outro aspecto desse 
areópago são fenômenos como a ' busca ,de 
medicina narural e a crescente maior con
fiança nela do que nos meios altamente 
tecnificados da medicina ocidental. Cabe
ria aos Institutos, cujo carisma é o cuidad<? 
pelos doentes, estar atentos a esses fenô
menos e refletir sobre o que podem fazer 
nesse campo. As culturas tradicionais con
servam aind,a (embora com grande perigo 
de vir a desaparecer) um vasto acervo de 
sabedoria acumulada que se deveria e .po
deria resgatar, antes que a destruição da 
natureza e o extermínio dos povos indíge
nas o tornem definitivamente perdido para 
a humanidade. 

Dentre os outros areópagos citados pela 
Encic1ica Redemptoris Missio, ressalte-se 
a promoção da mulher. Posicionar-sé na 
questão da mulher é 'questao de incultura
ção na cultura contemporânea, embora seja, 
muito mais que isso, um posicionamento 
crítico perante todas as formas de cultura 

patriarcal, p.ois será preciso assumir a cau
sa da mulher nas culturas tr~dicionais, em 
que muitas vezes é oprimida ou tratada em 
desacordo com sua dignidade. 

Os números 57 e 58, dedicados à ques
tão da mulher, não usam a palavra "incul
turaçao". A idéia, porém, está presente, pois 
inculturação neste caso significa reconhe
cer a "igual dignidade" da mulher e do 
homem e aceitar que sao justas pelo me
nos "muitas reivindicações relativas à po
sição da mulher nos diversos âmbitos so
ciais e eelesiais" (57). A ExAp se expressa 
com cautela (Umuüas reivindicações"), cer
tamente remetendo a outros documentos 
pontificios e pensando na reclamação por 
ordenar mulheres. No sentido positivo, fala 
de "estimúlar a necessária reciprocidade no 
seio da Igreja" (58). E admite que a ques
tão da mulher não é apenas para as atingi
das. A " nova consciência fem.inina ajuda 
também os homens a rever seus esquemas 
mentais, o modo de se autocompreender, 
de se colocar na história e de a interpretar, 
de organizar a vida social, polltica, econô
mica, religiosa, eelesial" (ih.; grifo meu). 
Oxalá que, além de ajudá-los, ós obrigue 
a essa revisão. Nesse contexto a ExAp 
deseja ver abertos "espaços de participa
ção [para a mulher] nos vários setores e 
em todos os níveis, me_SIDO ,nos processos 
de elaboração das decisoes, sobretudo na
quilo que lhes diz respeito" (58) . 

Muito haveria ainda a pedir à Vida 
Religiosa em' sua inculturação no mundo 
contemporâneo 'no tocante 'à paz, justiça; 
libertação dos povos, ópção pelas mino
rias, ecologia. Seria bom que a ExAp não 
fosse lida neste pon!o d.e forma indepen
dente de outros textos inspiradores de Joao 
Paulo 11. 

3. PERSPECTIVAS 
TEOLÓGICAS DE FUNDO 

' . Analisada a ExAp sob o ponto de vista , 
da inculturaçao, cabe agora descobrir al-



gumas perspectivas teológicas de fundo que 
permitam prosseguir a reflexao sobre a 
temática estudada. 

3.1 A transfiguração das culturas 

A centralidade do ícone da transfigura
ção na ExAp convida a que se tente pensar 
a inculturaçao à luz do mesmo mistério. 
Evidentemente não será uma leitura de 
exegese crítica, mas espiritual, como a 
realizada na ExAp. 

Na transfiguraçao, Jesus, um homem 
aparentemente igual aos demais, se mani
festa, como o Filho de Deus, pelo resplan
decer de suas vestes, pela voz do Pai, pela 
nuvem. Para seus contemporâneos, Jesus 
aparecia como um a mais: um galileu a 
mais, um taumaturgo a mais, um rabi a 
mais. A transfiguração desvenda aos três 
discípulos o mistério de Jesus, que, no en
tanto, permanece mistério, pois, ao descer 
do monte, continua a vida de cada dia. No 
entanto, a luz da transfiguraçao nao é , 
extrínseca a Jesus. E seu mistério que se 
desvenda aos olhos dos discípulos. Abrem
-se-lhes os olhos' para verem o que nor
malmente nao viam e que estava, porém, , 
sempre presente na pessoa de Jesus: o Fi
lho de Deus, portador do Espírito, cum
primento das Escrituras (Lei e Profetas). 

A presença das "sementes do Verbo" 
nas diversas culturas e a Ação do Espírito 
por meio delas têm semelhança com o que 
se acaba de dizer, Numa visao superficial, 
as culturas nada mais sao que fenômenos 
humanos, com suas belezas e limites. Con
templando-as do monte da transfiguraçao, 
o discípulo de Cristo,será capaz de ver .. 
nelas a presença do Espírito, reconhecê-
-Ias como receptáculos de sabedoria secu
lar, sob tantos pontos de vista, inspiradas 
por Deus. Por isso nos poderao ensinar e 
levar a conhecer e vivenciar novas facetas 
do mistério de Deus revelado em Cristo. , 
E, pois, necessário "ouvi-las" para a Igreja 
chegar a "penetrar toda a verdade" (Jo 

16,13). Transfiguradas à luz da açao uni
versal do Espírito de Jesus, as culturas se 
revelarao à Igreja como fontes de riqueza 
e bênção espiritual, levando-a a reconhe
cer quao bom é que haja cristaos que vi
vam o seguimento de Jesus desde diversas 
culturas. A cultura se transfigura, quando 
nos abrimos a ela. Deixa-nos ver 0 , misté
rio de Deus para além das fronteiras da 
Igreja visível e permite-nos "descer" do 
monte renovados, trazendo para a vida as 
riquezas de sabedoria que Deus implantou 
em culturas diversas daquelas em que o 
cristianismo se inculturou até agora. 

3.2lnculturação e encarnação 
, . 

quenotlca 

"Para uma autêntica inculturaçao, são 
necessárias atitudes semelhantes às do 
Senhor, quando, com amor e humildade, 
encarnou e veio habitar entre nós" (79). 
Referindo-se à atitude com que aproximar
-se das diversas culturas, a ExAp já citara 
antes FI 2,7: "despojou-se a si mesmo, 
tomando a condição de servo" (ih.). 

Jesus é a norma última do cristão e, 
portanto, do religioso. O que identifica 
Jesus a partir da fé pascal é o reconheci
mento de que ele é o Filho do Deus vivo 
(cf. Mt 16,16), o Verbo feito carne que 
armou sua tenda entre nós (cf. Jo 1,14). 
Encarnação nao é meramente a perda dos 
privilégios que se imaginaria para um Deus , 
encarnado. E o despojamento de toda domi-
nação, segundo a atitude do Servo de 
YHWH1J. Por essa atitude, a encarnação 
nao consistiu simplesmente em tomar car
ne numa cultura; foi encarnaçao quenótica 
(cf. FI 2,6-11), 

O hino cristológico de FI 2,6-11 fala 
em kénosis, esvaziamento. Cristo se es
vaziou, fazendo-se servo, o Servo de 
YHWHI4. O Servo é aquele que nao quer 
dominar: "Ele não clamará, não levantará 
a voz" (Is 42,2; cf. Mt 12,18ss). Sua mis
sao é descobrir vida e incentivá-la, onde 
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parece quase não haver: "nao quebrará a 
cana rachada, nao apagará a mecha que 
ainda fumega" (v. 3). O Servo se "esva
zia" para que o outro cresça, descobrindo 
a semente de vida que tem em si (1° 
cântico). Essa capacidade o Servo nao a 
tem de si, mas de YHWH que o escolheu 
e em quem pôs sua confiança (2° cântico). 
Daí sua capacidade de transmitir a palavra 
de YHWH, como um discípulo que se poe 
constantemente a ouvir a YHWH, mesmo 
que isso lhe custe perseguição (3° cântico). 
O Servo aprende assim a se esvaziar de si 
para que o outro cresça e para que YHWH 
o conduza. Esvazia-se a ponto de dar a 
vida em solidariedade com os fracos. 
"Eram as nossas enfermidades que ele le
vava sobre si, as nossas dores que ele €ar
regava" (Is 53,4; cf. Mt 8,17). E essa so
lidariedade até a morte já é presença de 
salvaçao: "por suas feridas fomos curados" 
(v. 5; cf. IPd 2,24), 

Inculturaçao segundo o modelo da 
encarnaçao quenótica será assumir diante 
da cultura diferente a atitude do Servo de 
YHWH. Conliando em Deus, ouvir como 
discípulo o que Deus quer dizer na (talvez 
aparente) insignificância dessa cultura e 
assumi-la, para, neste despojamento, anun
ciar o Evangelho de que o Reino pertence 
aos pequenos. Encarnação quenática, por
que supõe que o religioso/religiosa se des
faça de seus preconceitos culturais para 
acolher o outro assim como ele é, como 
"cana rachada" ou "mecha que ainda (ape
nas) fumega". E quem sabe descobrirá que 

" . ~ . as aparenclas enganam e a cana e maIs 
forte do que parecia, e por baixo das cin
zas colocadas pela cultura dominante ou 
planetária havia muita capacidade de in
cendiar. Porque se esvaziou, por isso mes
mo "Deus o sobreexaltou grandemente" (FI 
2,9), fazendo a religiosa/religioso ressus
citar numa vivência mais autêntica do 
Evangelho e do carisma a partir da cultura 
diferente. 

Mas nao é s6 o religioso/religiosa como 
pessoa que deverá "esvaziar-se"; é o pró
prio Instituto como instituição - e em úl

. tima análise a própria Igreja em suas ins
tituições. Assumir que alguns de seus 
membros se inculturem significará - espe
cialmente para Institutos com raízes no 
Primeiro Mundo - não só simplesmente 
correr o risco folclórico de ter em seus 
capítulos gerais membros "fantasiados" 
com roupas exóticas. Significará, muito 
mais, por exemplo, diversificar a forma de 
ingresso e o modo de viver a pobreza, a 
maneira de entender e viver a obediência e 
a vida comunitária, o modo de explicitar o 

• cansma. 

Essas conseqüências institucionais -
embora esboçadas em poucas palavras -
podem assustar, mas novamente são o ter
mômetro que mede a fidelidade do religio
so e da Vida Religiosa como instituiçao ao 
Evangelho, ao Deus do Reino". 

3.3 Fidelidade criativa e inculturacão 
• 

No n° 37 da ExAp, há um apelo forte 
e veemente à "fidelidade criativa" ou "fi
delidade dinâmica" em face das "novas si
tuações" e "várias necessidades". A fideli
dade criativa se inscreve numa compreen
são mais cabal da relaçao vigente entre a 
origem e o hoje, tanto em termos crono
lógicos como culturais'6. Jesus foi um ho
mem de seu tempo, um judeu da Palestina 
do século l. Os Fundadores e Fundadoras 
que deram origem a nossos Institutos Re
ligiosos foram pessoas de sua época e de 
sua cultura. Os tempos mudaram, as cultu
ras evoluíram. Como a Igreja primitiva 
(Paulo, em especial) fez a ponte entre a 
cultura semítica e a helenística (primeira 
inculturação da fé), será preciso construir 
a ponte entre a cultura ocidental 'de outrora 
- que era a dos Fundadores e Fundadoras 
- e a hodierna ou a nao-ocidental. Só 
assim seremos fiéis à origem. Na fidelida
de criativa, a origem determina o hoje, mas 
este obriga a reler aquela. 



A fidelidade criativa é dinâmica, dialé
tica. Toma tão a sério a origem que está 
convencida de que ela ainda tem muito a 
dizer ao hoje. Mas só no respeito à origem 
e ao hoje se pode reconhecer o que o pas
sado aporta ao presente. Em outras pala
vras, trata-se de estabelecer entre origem e 
hoje não uma identidade, pois os tempos 
mudaram, mas uma proporcionalidade17

• O 
modo de agir de Jesus em seu tempo é 
inspirador para o modo de atuar nosso, em 
nosso tempo. Como os tempos mudaram 
não se pode simplesmente transpor o modo 

o 

de agir. E preciso entender o que ele sig-
nificou' naquela época, para saber o que 
fazer hoje. O resultado pode ser bem dife
rente ou na aparência até oposto. O mes
mo vale dos nossos tempos em relação à 
época dos Fundadores e Fundadoras. 

Solapam a fidelidade criativa as tenta
ções contra as quais a ExAp adverte (cf. 
38; acima 2.2.1). Das cinco citadas, quatro 
dizem respeito a um mimetismo' que está 
longe da fidelidade criativa e, portanto, da 
inculturação. O mimetismo renega' a ori
gem como ultrapassada e absolutiza o hoje 
como único critério. A origem é extrínseca 
ao que se faz hoje. Quem dita o modo de 
agir é exclusivamente a moda. Foi uma 
atitude muito comum no imediato pós-con
cílio, quando a reconciliaçao com O mun
do moderno parecia significar a aceitação 
acrítica de todas as "conquistas" da tecno
logia. Pensava-se ser preciso ter tudo o que 
havia de mais moderno ou fazer tudo o 
que se considerava moderno, para aeam-

o • 

panhar o progresso. E o que se manIfesta-
va, por exemplo, na VR, nas pequenas 
comunidades de estilqburguês: os religio-, 

sos e religiosas abandonam os grandes 
conventos e seu estilo de vida semimonacal 
para viver em confortáveis- apartamentos 
no centro ou em bairros elegantes. com 
decoração primorosa e toda a aparelhagem 
que significava progresso da técnica. Ou 
ainda: no uso constante e acrítico da tele
visão, com a desculpa de poderem estar a 

par do que se conversa entre o comum dos 
monais. De fidelidade há muito pouco; o 
que vale é o progresso. Não há incultura
ção, mas domesticação do Evangelho, e, 
portanto, da Vida Religiosa. Ela se toma 
inofensiva e inócua, porque perdeu sua 
força de sal: em vez de dar sabor à época, 
quer receber desta seu sabor. 

Mas se existe essa tentaçao, é bom nao 
esquecer outra, não menos séria, que é a 
do f undal1lentalisl1Io ou da fufelidade li
near. Para ela bastaria transpor o passado 
ao presente. Copiar literalmente o que os 
Fundadores e Fundadoras fizeram em seu 
tempo e em sua cultura, sem levar em con
sideraçao a evolução histórica acontecida 
ou - quando muito - \ retocando alguns 
pormenores secundários. Nesse modelo de 
"fidelidade" nao hâ lugar para incultura
ção, porque nao há lugar para mudança. 

3.4 O êxodo da inculturação 

Ao concluir a reflexão homilética so
bre a transfiguraçao, a ExAp lembra que, 
na versao de Lucas, Moisés e Elias fala
vam com Jesus do "êxodo" que iria consu-

• mar-se em Jerusalém. E comenta: UlExo_ 
do': palavra fundamental da revelação à 
qual toda a história da salvação faz referên
cia e que exprime o sentido profundo do 
mistério pascal. Tema particularmente grato 
à espiritual idade da Vida Consagrada e que 
manifesta bem o seu significado" (40). 

Também na espiritualidade da Vida 
Religiosa latino-americana e caribenha o 
tema do êxodo ganhou relevância. Dessa 
forma foi caracterizada a grande reviravol
ta que significou a inserçao da Vida Reli
giosa nos meios populares". Esse êxodo 
foi explicitado num primeiro momento 
como geográfico, social e espiritua]l9. 

A inserção foi, de fato, uma ,lIIufança 
de lugar geográfico, do centro para as 
periferias, permitindo descobrir quem vi
via aí: os pobres e marginalizados, e en-
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sinando a ver a realidade "desde o reverso 
da história"20. Mas, mais profundamente, 
significou um êxodo social (mudança de 
lugar social): assumir a "ética do pobre e 
começar a ver a realidade desde a base da 
sociedade. Assim se acaba realizando uma 
nova experiência espiritual. Aprende-se 
com o povo a ler a Palavra de Deus desde 
o sofrimento dos pobres e a ler os aconte
cimentos à luz da Palavra de um Deus que 
ama preferencialmente os pobres. Abrem
-se novas perspectivas na leitura do Evan
gelho e na interpretação do carisma, com
preendem-se com outra luz atitudes do 
Senhor, percebem-se novos modos de vi
ver com fidelidade criativa a inspiração dos 
Fundadores e Fundadoras. 

Mas pouco a pouco começou a perce
ber-se que esse tríplice êxodo exigia um 
quarto: o êxodo cultural que é o processo 
por que a pessoa ou o grupo passa a partir 
do contato com outra cultura. Ora, o povo 
das elasses populares, nas quais os religio
sos e religiosas se inseriram, possui efeti
vamente outra cultura que não a dominan
te ou hegemônica21

, Sao criadores de cul
tura. Da mesn)a fonna os povos indígenas, 
cuja força cultural permitiu sobreviverem 
e resistirem, embora sufocados durante sé..: 
cuIas. De todos eles .a Igreja e a Vida Re
ligiosa têm muito a aprender. 

Denominar "êxodo" a esses processos 
de mudança geográfica, social , espiritual e 
cultural é bem significativo. Como a expe
riência do êxo<jo de Israel do Egito, a in
serção emmeios populares ou em culturas 
autóctones traz consigo um questionamen
to. para a Vida Religiosa que a obrigará a 
repensar sua maneira de obter o sustento, 
sua forma de viver comunidade e seu uni
verso simbólico. Tocará também a estrutu
ra mesma de relacionamento dentro da 
diversidade cultural assim vivida e assu
mida no interior de um mesmo Instituto 
religioso. A inculturação exigirá que a Vida 
Religiosa abra espaço para o diferente, saia 
de costumes arraigados e tradições consi-

deradas sagradas, para descobrir a Deus 
no ."deserto" da cultura do povo, em que à 
primeira vista nada parecia florir. 

• 
Exodo é bem uma palavra inspiradora 

para o processo de inculturação. Por ele se 
trata de "ouvir o clamor do povo" (cf. Ex 
3,6) e assumir sua causa. Isso exige 
desinstalação, deixar os "egitos" da vida 
costumeira e partir para o desconhecido da 
outra cultura22. 

3.S Diálogo e inculturação 

Ao propor a Vida Consagrada como 
"epifania do amor de Deus no mundo" 
(subtítulo do capo I1I), a ExAp vê as pes
soas consagradas empenhadas no diálogo 
com todos (cf. título da parte IV desse , 
capítulo). E uma proposta e um desafio. 

A ExAp recomenda o diálogo, como 
muito próprio da Vida Consagrada, nos 
diversos níveis: "primeiro no seu seio e 
depois na própria comunidade eelesial e 
para além de seus confins, iniciando ou 
retomando incessantemente o diálogo da 
caridade, sobretudo nos lugares onde o 
mundo de hoje aparece dilacerado pelo 
"ódio étnico ou por loucuras homicidas" 
(51; cf. 74). Na secção do capo III espe
cialmente dedicada ao tema, é enfatizada a 
tarefa da Vida Consagrada no diálogo ecu
mênico (100-101) e no diálogo inter-reli
gioso (102). A ExAp refere-se ainda à ati
tude das pessoas consagradas diante do fe
nômeno da busca do sagrado e da nostal
gia de Deus ex.istentes no mundo moderno 
(103). Nesse aspecto, embora não use a 
categoria diálogo, parece supô-Ia. 

O que significa diálogo, qual sua im
portância e necessidade, foi o tema da 
encíclica Ecclesiam Suam com que Paulo 
VI iniciou seu pontificado. O diálogo, que 
está "entre as mais nobres manifestações 
da atividade e da cultura humanas" (Eccle
siam Suam 83), é a atitude que está à base 
do processo de inculturação. Sem diálogo, 
não há inculturação possível. 



Podem-se reconhecer quatro caracterís
ticas do diálogo: clareza, mansidao, con
fiança, prudência (cf. Ecc/esiam Suam 83-
-84), às quais conviria acrescentar o senso 
crítico e a ousadia. 

o diálogo supoe e exige antes de tudo 
compreensão mútua (c/areza). Para tanto, 
é preciso que cada qual, cada grupo, co
mece por si mesmo, revendo todas as for
mas de sua linguagem - e mesmo toda sua 
maneira de viver - para examinar se são 
compreensíveis ao parceiro do diálogo, 
acessíveis a todos e correspondem ao que 
se quer transmitir. 

A encíclica descreve a mansidão, ins
pirando-se em ICo 13: "O diálogo nao é 
orgulhoso, nao fere, não é ofensivo. A 
autoridade vem-lhe da verdade que expõe, 
da caridade que difunde, do exemplo que 
propõe; não é comando nem imposiçao. O 
diálogo é pacífico, evita os modos violen
tos; é paciente e generoso" (Ecc/esiam 
Suam 83). Intimamente conexa com esta 
qualidade está a humildade (cf. Mt 11,29): 
a humildade de aceitar o que de verdade o 
outro apresenta e reconhecer a limitação 
das próprias atitudes ou idéias é condição 
para um constante aprendizado. Uma ati
tude de auto-suficiência fecha o caminho a 
qualquer tentativa de diálogo. 

O diálogo exige, por um lado, que cada 
parceiro tenha confiança em si mesmo, nas 
próprias convicçoes, na mensagem que tem 
a transmitir; e, por outro lado, confie na 
receptividade do interloCutor. A confiança 
tem como resultado abrir espaço para con
fidências e amizade, unir as pessoas, pos
sibilitar uma adesao . ao bem e à verdade 
para além de qualquer interesse egoísta. 

Mas a confiança em si e no outro tem 
de ir acompanhada de senso crítico, para 
superar a ingenuidade e o entusiasmo fá
cil. Trata-se de considerar com espírito 
crítico tanto as condiçoes pessoais que te
nho para um diálogo adulto, verdadeiro, 
como os pressupostos do interlocutor. En-

fim, somos todos pecadores e podemos 
deturpar com motivos escusos os mais 
nobres ideais. O diálogo exige a simplici
dade das pombas e a prudência das ser
pentes (cf. Mt 10,16). 

Prudêllcia é um componente pedagó
gico do diálogo que dá atenção às condi
çoes psicológicas e morais do parceiro, está 
atento à sensibilidade alheia, exige que cada 
pessoa ou grupo implicado no diálogo evite 
ser desagradável e procure ser compreen
dido e compreensível. 

No entanto, se o diálogo exige prudên
cia, requer também ousadia. Quem , não 
sabe ousar, não avança. A ExAp reconhe
ce O "paciente e audaz esforço de diálogo" 
realizado pelas pessoas consagradas em sua 
missão evangelizadora (79; grifo meu). Há 
mais de 20 anos, Karl Rabner propugnava 
o "tuciorismo do risco" como princípio de 
ação da Igreja no mundo moderno. Com 
essa expressão ele queria dizer que, diante 
da nova situaçao com que o cristao depa
ra, o mais seguro (em latim "tutior't, daí 
"tuciorismo") nao é refugiar-se atrás das 
muralhas de princípios e comportamentos 
já adquiridos, que deram certo no passado 
ou em outra cultura; o mais seguro é "ar
riscar-se", ousar descobrir novos caminhos 
compatíveis com a fé cristã. O seguidor de 
Cristo não se pode dar ao luxo de ficar 
parado no passado e na cultura de origem. 

Resumindo: No diálogo caminhos di
vergentes podem tomar-se complementa
res, levando cada parceiro a trilhar sendei
ros virgens, a aprofundar a pesquisa, a re
novar o modo de expressar-se. O diálogo 
tomará cada qual capaz de descobrir a ver
dade no que os outros vivem e afirmam, 
obrigará todos os participantes a ser leais 

. ,~. . - . e Sinceros as propnas conVlcçoes, exerCI-
tará a acuidade por obrigá-los a rever a 
forma como defendem e fundamentam suas 
posições, ensinará a ter paciência com os 
outros pela lentidão com que as pessoas e 
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grupos se compreendem e se aceitam mu
tuamente. Numa palavra: O diálogo fará 
seus participantes sábios e mestres (cf. 
Ecelesiam Suam 86). 

A encíclica Ecelesiam Suam não fala 
nesse contexto de inculturação. Mas tudo 
quanto diz do diálogo é uma verdadeira 
descrição da atitude necessária para 
inculturar-se. Quando a ExAp propõe à 
Vida Consagrada empenho no diálogo com 
todos, está exortando à aproximação às 
pessoas de outras convicções religiosas, 
mas seu convite pode ser entendido do 
diálogo com as diversas culturas, em que 
consiste a inculturaçao. Nesse sentido vão 
suas recomendaçoes ao "estudo e cam
preensao das culturas" (79). 

Vale também recordar a lucidez com 
que a ExAp recorda a tensão entre cria
tividade e identidade, universal e particu
lar (cf. 51). Só o diálogo permite adminis
trar essas tensões. 

* * * 
O caráter amplo da ExAp que deveria 

abordar todos os aspectos da problemática 
da Vida Consagrada, sobre os quais o Sí
nodo de Bispos discorreu tão amplamente, 
nao permitia esperar um tratamento exaus-

NOTAS 
1. Alguns talvez preferissem desenvolver outros as

pectos . O limite de tempo para a elaboração deste 
trabalho e as opções iniciais tomadas por seu autor 
não pennitiram melhor caminho. 

2. Os números entre parênteses no decorrer do texto 
remetem, sem mais indicações, ã Exortação Vila 
Consecrata. 

3.Mencionada 14 vezes: d. 15, 16. 19,20,24,28, 
[64). [661. 75, [109), I I I (enue colchetes quando 
a palavra "beleza" não se refere diretamente à 
Beleza divina, mas derivadamente à beleza da 
Vocação). , 

4. Cf. TOMAS DE AQUINO: STh 11-11. q. 188, a. 
6. Tomás pergunta neste artigo se a Vida Religio
sa contemplativa é melhor que a ativa e responde 
que o primeiro lugar ("summum gradum") entre 
os religiosos é dos que se dedicam a ensinar e 

tivo do tema da inculturação. Dentro dos 
limites impostos, que lhe . exigiam conci
sao, a ExAp contribuiu para avançar a refle
xão. Para finalizar, recorde-se o essencial. 

Três palavras poderiam ser considera
das especialmente significativas: a incul
turação é processo, desafio e tarefa. Três 
elementos altamente c1arificadores do que 
espera a Vida Religiosa no futuro. As ati
tudes espirituais que se podem desenvol
ver a partir da ExAp atingem o cerne da 
Vida Religiosa e da inculturação: a abertu
ra à diversidade de culturas, transfiguradas 
pela presença e atuaçao do Espírito do Se
nhor; a atitude de desprendimento e esva
ziamento segundo o modelo da encama
çao quenótica; a ousadia e humildade exi
gidas por uma fidelidade criativa; a ca
pacidade de desinstalação de quem ouve o 
chamado de Deus para partir para o desco
nhecido nuin novo êxodo; a procura de 
compreensao do outro, oferecendo-se-Ihe 
o que se tem, num diálogo franco, hones
t01 confiante1 crítico, prudente e ousado. 

Certamente há muito a fazer para que 
a Vida Religiosa responda ao desafio da , 
inculturação. E a tarefa que temos pela 
frente. Confiemos que nesse processo com
plexo nos acompanhe o Espírito de Deus . 

pregar; o segundo. dos contemplativos: o terceiro 
dos que se ocupam de "açOCs exteriores" (certa
mente pensa nas "ordens militares"). 

5. 1D.: ib. 
6. Jerônimo de NADAL: MHSI Nadai IV. 65l. 

• 
7. Cf. José Cristo Rey GARCIA PAREDES: "Mis-

são", em: Angel APARICIO RODRIGUES - loan 
CANALS CASAS (dir.): Dicionário Teológico da 
Vida Consagrada. São Paulo: Paulus. 1994,683-
-699 (especialmente 692). 

8. Cf. a experiência dos beneditinos de Goiás Vellio 
e o belo exemplo da interpre18.ção da Regra de 
São Bento por Marcelo DE BARROS SOUZA: 
Na estrada do Evangelho. Uma leitura comunitá
ria e latino-americana da Regra de São Bento. 
Pett6polis: Vozes. 1993. Também: ID.: Celebrar 
o Deus da vida. Tradição litúrgica e inculturação. 
São Paulo, Loyola, 1992. Da mesma fomla. as 
beneditinas de Coutos (Salvador, BA): cf. Vera 



Lúcia Parreiras HORTA: "Vida monástica y laicos 
de cultura popular", em: Cuademos Monásticos 
(Argentina) 30 (1995) 155-171. Veja-se também 
a experiência dos beneditinos de Chucuito (Puno, 
Peru): cf. "Una propuesta litúrgica en el contexto 
aymara", em: Inculturación (publicação do Institu
to de Estudios Aymaras, Puno) I (1995) 113-125. 

9. O autor ouviu muitas referências a experiências 
haitianas e africanas de inculturação da vida con
templativa, embora não possa documentá-Ias, 
como com relação à vida monástica. 

10. É estranho que se leia "civilizações", onde se 
esperaria encontrar "culturas". 

11. Cf. Vaticano 11: Inter mirifica e documentos pos
teriores. 

12. Nesse sentido se manifestou a XXXIV Congrega
ção Geral dos jesuítas: cf. Decreto 15 (Comunica
ção: uma nova. cultura) (ed. bras.: São Paulo, 
Loyola, 1995,231-236). 

13. Num tempo de diálogo inter-religioso, convém 
levar em consideração a sensibilidade religiosa 
dos demais. Segundo a tradição da fé mosaica. o 
nome de Deus usado nas Escrituras hebraicas não 

• 
deve ser pronunciado. E uma atitude que evoca a 
absoluta incapacidade humana de expressar a Deus 
da mesma forma como se fala dos objetos deste 
mundo. Conservar na escri"ta o tetragrama impro
nunciável YHWH vale, para nós cristãos. como 
lembrete da inefabilidade de Deus, ao mesmo 
tempo que respeita a sensibilidade israelita. 

14. Cf. Is 42,1-4[5-9l; 4O,1-6[7·9l, 50, 4-9[ 1O-lIl; 
52,13-53,12. A respeito: cf. Marie-Abdon 
SANT ANER: Homem e poder: Igreja e ministé
rios. São Paulo: Loyola, 1986, capo I e 11. Carlos 
MESTERS: A missão do povo que sofre. Os 
cãnticos do Servo de Deus no livro do Profeta 
Isaías. Petrópolis: Vozes, 1981. 

: i'; >;" '; ; :'~ )!I':'~":'·":;:·'i:., f: ,' , ,' :,,"'" ,', "' ,' . , 
L Dell~~s 'de a.lgumàS c~nsideraçõés sobre 

;' ,: o 'cimjunto'dà Exortação Apostólica pós-
- .,. :.":.' ., "'. '. " . <.: c.--::: .... ::: ' .. ," ..... :.' '. '." .. ,. 

: ~~i*ôd#J{j):'~3t,tig~;(~prqcur~ dder-sê'na 
c,ompteensão de inculturaçao sUbjacente , 

, ao dO,cumento ,'riâ' temática da incultu
raç~orio . mu.ndo 'modeIJo .' secular, q~e_ 
aparece esparsa pela conjunto do teXto. 
Suposta ~ leitura da primeira parte do 
artigo, que elementos, dos aduzidos pelo 
autor para' a adequada compreensao de 
inculturaçao, ficaram mais claros para 
você' .e "sua 'comunidade? Quàis desses 

15. Cf. Francisco TABORDA: "Vida Religiosa e In
culturação. Reflexões teológicas". Convergência 
29 (1994) 15-24. 

16. Cf. Jon SOBRINO: La Vida Religiosa a partir de 
la Congregación.General XXXII de la Compafiia 
de Jesus (Diakonía - Suplemento 1). Panamá: 
CICA, 1978, 21-22. Também: Francisco 
TABORDA: Da Inserção à Inculturação. Consi
derações teológicas sobre a força evangelizadora 
da Vida Religiosa inserida no meio do povo. Rio 
de Janeiro: CRB, 1988, 50-57. 

17. Cf. Clodovis BOFF: Teologia e prática. Teologia 
do Político e suas mediações. Petr6polis: Vozes, 
1978, 262-267. 

18. Cf. Equipe de Teólogos da CLAR: Povo de Deus 
e comunidade libertadora. Rio de Janeiro: CRB, 
1979, nO 32, p. 20. Miguel CONCHA: "Perspec
tivas ec1esiol6gicas desde las comunidades reli
giosas que caminan con el pueblo". Em: Cruz y 
resurrecci6n. Presencia y anuncio de una Iglesia 
nueva. México: CRT/Servir, 1978, 160-203 (aqui: 
164ss). Experiencia latinoamericana de Vida Re
ligiosa. 20 anos de propuestas y respuestas 
(Colecci6n CLAR n° 42), 81. 

19. Cf. Carlos PALACIO: Vida Religiosa inserida nos 
meios populares. Rio de Janeiro: CRB, 1980,21-
-22. 

• 
20. A Expressão se inspira em Gustavo GUTIERREZ: 

TeoIogía desde el reverso de la historia. Lima: 
CEP, 1977. 

21. Cf. Pedro TRIGO: "EI futuro de la teología de Ia 
Iiberaci6n", em: José COMBLIN - José I. GON
ZÁLEZ FAUS - Ion SOBRINO (ed.): Cambio 
social y pensamiento cristiano en América Latina. 
Madrid: Trotta, 1993,297-317. 

22. Cf. Francisco TABORDA: Da inserção à incultu
ração, ob. cit.. 17-20.58-61. 

elementos VQCÇ, 'coIlsid~ra -mais impor"
tantes para ser aprofundados? Procure 
fazer 'esse . aprofuri.~améntoem . coniuni~ 
dade. 

2, A inéulturação no mundo moderno secu, . 
lar é apresentada pelo autor como um dos 
gral)des desafids do atual momento hist6-
nco. Coinovocê 'esua'cOJnunidadê~stão 
tratando de responder a esse desafio? Qlle 
.C:ônSeqijêrwias isso traz para'Rvivência do 
profetistuo na Vida Religiosa? . 

c 

'" 

" 
> 

c 

o 

293 



i , . , 

.. 
o 

'u 

> 

o 

o 

294 

N 

QUESTOES ACERCA DO 
PROFETISMO DA VIDA RELIGIOSA 

o importante não é que a Vida 

Religiosa proclame aos quatro 

ventos seu profetismo, senão que 

traduza na prática de sua vida 

concreta, pessoal e ' 

comunitariamente, isso que 
• • • costuma anunciar teor!ca e 

teologicamente. 

-J. UMA AFIRMAÇAO 
TRADICIONAL E 
APARENTEMENTE CLARA 
A partir do Vaticano li, a VR se define 

como um dom do Espírito à Igreja, dom 
que simboliza, prefigura, manifesta, repre
senta e proclama os valores do Reino (LG 
44). Não por acaso, Medellín afirmará que 
esse carisma é profético (Medellín 12, 2)'_ 
Podemos dizer que o profetismo da VR 
constitui hoje em dia uma aquisição 
irrenunciável para a teologia e a práxis da 
VR atual. 

Isso foi posto em destaque mais uma 
vez durante todo o processo sinadal: nos 
documentos . de trabalho, nos congressos 
celebrados, nas intervenções durante o Sí
nodo de 1994, na Mensagem final e nas 
proposições enviadas ao Papa'_ 

Victor Codina, SJ 

Para fundamentar essa afirmação, a 
teologia da VR foi aplicando à VR as notas 
típicas da profecia, naquilo em que os es
tudos bíblicos modernos coincidem': 

- toda vocação profética fundamenta-se 
numa profunda experiência de Deus, 
que alcan93, toca, altera, arrasta e quei
ma por dentro alguns homens e mulhe
res, comunicando-lhes o palhos de Deus 
e seu projeto em favor do povo; 

- essa experiência está ligada ã história 
do povo de Deus, costuma acontecer 
em momentos de crise (por exemplo, o 
exílio de Israel), implica ver o mundo 
com os olhos e o coração de Deus, e 
discernir os sinais dos tempos, como o 
vigia que desde seu posto de observa
ção espreita o horizonte; 

- o profeta denuncia a situação de peca
do: a idolatria, O falso culto religioso, 
a injustiça nas relaçoes humanas; 

- a profecia implica um anúncio do pla
no de Deus, a utopia do Reino, a espe
rança na promessa de Deus e em um 
futuro de paz e abundãncia para O povo; 

- o profeta chama à conversa0, à mudan
ça, à transformação pessoal e social; 

- a profecia se desenvolve por palavras e 
. símbolos que às vezes fazem com que 
a própria vida do profeta se constitua 
em um símbolo profético; 

- a profecia costuma provocar crises, con
flitos, perseguições, e até martírio. 

Aplicando essas notas à VR, comumen
te se deduz que a VR é profética porque 
nasce de uma profunda experiência do 



Senhor (experiência fundante), está estrei
tamente ligada a momentos críticos da his
tória da Igreja e da sociedade (séculos IV, 
Xl, XVI, XIX, ... ), inclui a denúncia das 
idolatrias de cada época e das situações 
injustas, e proclama o anúncio do Reino 
escatológico e um chamado a uma mudan
ça de vida, tudo o que muitas vezes provo
ca rejeição e perseguição. 

Esse profetismo da VR se realiza nao 
só mediante palavras, como também pelo 
testemunho simbólico da própria vida por 
meio dos votos, da vida comunitãria e de 
uma missão apostólica específica, fazendo 
da VR um ícone do Reino'. 

N 

2~/NTERROGACOES E • 

DIFICULDADES 
Essa afirmaçao já tradicional da dimen- . 

são profética da VR não deixa, porém, de 
suscitar interrogaçoes e dificuldades, tanto 
teóricas quanto práticas, desde diversos 
ângulos. 

A nova eclesiologia do Vaticano 11 nos 
obriga a situar o profetismo da VR dentro 
de um contexto mais amplo: todos os ba
tizados participam do profetismo de Cristo 
(LG 12; 31). Onde reside, então. o especí
fico do profetismo da VR? Essa questão 
é hoje ainda mais pertinente quando se 
repete uma e outra vez que os protagonis
tas da Nova Evangelização são os leigos 
(Santo Domingo 97; 103; 293; 302). 

Além disso. há novas vozes proféticas 
e novos sujeitos históricos que surgem no 
mundo de hoje â margem da Igreja (liga
dos à mulher, à ecologia. à não-violência, 
aos direitos humanos. etc). Será que isso 
nao afeta o profetismo da VR? 

Desde a história da VR e desde a socio
logia religiosa. também surgem questoes: 
uma coisa é afinnar que os fundadores(as) 
foram profetas, e outra que a VR o seja no 
conjunto de suas comunidades. Pode-se 

falar de toda uma congregação profética? 
Seria o profetismo algo hereditãrio? Pode 
haver uma profecia instituciooalizada, re
gulamentada e canônica? Ou se há de reco
nhecer que toda profecia, ao instituciona
lizar-se, perde sua força carismática? Tem 
sentido continuar falando de profecia de
pois de séculos do surgimento de um pro
feta que viveu em um contexto concreto, 
muito diferente do nosso? 

As atuais questoes sobre o "gênero" 
também nos obrigam a refletir: não se apli
ca à VR feminina uma série de caracterís
ticas que correspondem ao profetismo dos 
varões? Voz que clama com força no de
serto. dedo ameaçador, vestes de pêlo de 
camelo (cf. Mc 1; Mt 3; Lc 3); profetas 
iracundos que denunciam a idolatria, fa
zem o céu seco despejar chuva e degolam 
seus inimigos (cf. I Rs 18). Não existe um 
profetismo feminino na Bíblia (Débora. 
Judite. Rute. Ester. a mae dos Macabeus. 
Maria de Nazaré. a Madalena •... ) com ou
tras características: inteligência sutil, ser
viço silencioso, dar a vida, perfume, cân
ticos proféticos como os de Maria, a inna 
de Moisés. de Ana. a mae de Samuel. ou 
de Maria de Nazaré ... ? Não estaremos, os 
varões. impondo à VR feminina (tao de
pendente, no passado e ainda no presente, 
da masculina) um estilo de profetismo 
patriarcal que não lhe corresponde? 

A história também nos faz ver que a 
clássica tensão bíblica entre o sacerdote e 
o profeta tem express.oes muito peculiares 
na VR. pois a VR inasculina. que é laical 
em suas origens monásticas, lentamente 
assumiu o serviço do sacerdócio mi-

• 
nisteria1. Que caractelÍsticas tem o profe-
tismo da VR sacerdotal que. enquanto tal, 
faz parte da hierarquia e da instituição d. 
Igreja? Em que se diferencia uma paró
quia de religiosos de outra do clero dioce
sano? Nao existe um perigo de paro
quialização da VR masculina? 

Por outro lado, um conceito demasiado 
unifonne de profetismo também gera in-
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terrogaçoes: que pensar do profetismo de 
tantas religiosas e religiosos que passam a 
vida em lugares ocultos, em tarefas domés
ticas, administrativas, técnicas, gerenciais . 
ou de governo, serviços que às vezes são 
necessãrios para o andamento do conjun
to? Além disso, cada carisma de congrega
ç.ão é profético, ou haveria que aplicar tam
bémà VR a distinção existente entre pro
jetas maiores e menores? Não deveríamos 
admitir que o conceito de profetismo apli
cado à VR é muito variado e analógico? 

Em todo caso, as religiosas e religiosos 
somos profetas de quê? Certamente se res
ponderá que somos profetas do Reino e de 
seus valores escatológicos. Mas em que 
consiste ser profecia do Reino, de que 
Reino concretamente falamos, e de que 
escatologia é sinal a VR? Pode-se ser sinal 
escatológico do futuro, sem dar um senti
do pleno à vida do momento presente? 

Acrescentemos a tudo isso que no mun
do pós-moderno de hoje, que foge das 
grandes palavras e dos grandes relatos, falar 
do profetismo da VR soa a uma expressa0 
demasiado grandiloqOente e demasiado 
ideológica. Como ser profetas em um mun
do de pequenos relatos? 

Os questionamentos práticos, no entan
to, talvez sejam ainda maiores: 

- Nao existe uma espécie de hiperinflaçao 
verbal ao falar da VR profética, quan
do na realidade muitas vezes nossa vida 
é muito medíocre, normal, rotineira e 
pouco profética? Nossa vida é proféti
ca para os leigos e para os presbíteros 
diocesanos que nos rodeiam, ou, pelo 
contrãrio, oferece uma imagem de se
gurança institucional e de poder econô
mico? Não se esconderá, sob a -nova 
expressa0 do profetismo da VR, o mes-

o )no -·aristocracismo que existia antes do 
Vaticano lI, com a formulação da VR 

.. c"mo estado de perfeiçao? Nao haverá 
~lg6de oculta autocomplacência no 

. " . . proclamar-se profética a VR? . . 

- Nao estaremos caindo no sutil engano 
de crer que a VR é realmente profética 
pelo simples fato de que esse é o ideal 
da VR, como se o mero ideal enuncia
do já justificasse a realidade, como se 
fosse automática a passagem do ideal 
(indicativo) para a prática (imperativo)? 
Seria como se, da afirmação de que o 
ideal evangélico do matrimônio é a in
dissolubilidade, deduzíssemos que todo 
matrimônio de fato já vive essa união 
plena e total. 

- Que fazer para que essa profecia seja 
de fato significativa e compreensível pa
ra nosso mundo de hoje, de modo que 
realmente denuncie, anuncie, transfor
me, arraste e mova nossos contempo
râneos? 

- Mais concretamente, como pode ser 
profética a VR na década de 90, quan
do caíram ideologias e utopias, e vive
mos numa espécie de Jurassic Park 
cheio dos grandes dinossauros da mo
dernidade e da pós-modernidade'? 
Como ser profetas quando no horizon
te surge o fenômeno novo da mundia
lizaçao da economia de mercado e da 
tecnologia, o modelo neoliberal se im
poe em todos os lugares, e aumenta ine
xoravelmente a diferença entre os ricos 
e os pobres, que ficam nao só poster
gados mas também excluídos do ban
quete da sociedade? 

Também no nível eclesial o panorama 
muda: os movimentos leigos assumem o 
papel que em outros momentos de crise 
eclesial teve a VR; e as seitas (novos mo.
vimentos religiosos) às vezes parecem exer
cer sobre os setores populares o atrativo 
que em outros séculos vinha das comuni
dades religiosas. 

Na América Latina, essas questões ga
. nham especial relevância: qual há de ser o 
profetismo da VR na · AL, onde a VR tra
dicionalmente assumiu grande parte da 
pastoral da Igreja (tnc\usive a pastoral pa-



roquial), com uma grande contribuição no 
campo educacional, assistencial, promocio
nal e da saúde? Basta afirmar que a VR é 
profética para que sejam proféticas nossas 

- instituições educacionais, sociais, pastorais, 
ou de saúde? 

O problema, porém, não atinge apenas 
a VR institucionalizada, mas também a VR 
inserida, que há 30 anos na AL tem dado 
passos tão significativos em sua opçao 
pelos pobres. Qual o profetismo da VR 
inserida da AL, em um momento em que 
não aparecem alternativas sociais nem uto
pias; quando se constata que a força histó
rica dos pobres não equivale a sua força 
política nem à tomada do poder, e que os 
pobres não se converteram em sujeito de 
uma nova humanidade intra-histórica; 
quando o neoliberalismo relega ao lixa0 
da sociedade um número cada vez maior 
de pessoas sem trabalho e sem futuro; 
quando não hã um faraó contra o qual lutar, 
nem um Mar Vermelho concreto que cru
zar nem uma terra prometida? Podemos 
viver cantando os mesmos cantos de liber
laça0 das décadas de 70 e 80, ou talvez 
tenhamos de pendurar nossos violoes nas 
poucas árvores que povoam nossos bair
ros, recordando com nostalgia um passado 
ainda recente? 

Talvez corno primeira conclusão de 
toda .essa longa lista de interrogações po
deríamos dizer que o profetismo da VR 
corresponde a uma profecia histórica e 
prática, que parte da vida (post eventum), 

, mais d:o que uma profecia meramente teó
rica e nacional (ante eventum). Pelo sim
ples fato de bater às portas da VR ou de 
pronunciar uns votosc(ou de vestir algum 
hábito, ... ) não somos ungidos automatica
mente profetas para a Igreja e a sociedade. 
Na realidade, só na vida concreta e cotidia
na se verifica se a VR de fato é profética 
ou não o é. 

Deveríamos poder dizer da VR e de 
cada um de seus membros o mesmo que o 

evangelho de Lucas afirma da proclama
ção da missao de Jesus de Nazaré, depois 
de seu batismo e das tentações no deserto. 
Jesus não só afinna que naquele momento 
e lugar (hoje) se cumprem as profecias de 
Isaías (Lc 4,21; cf. Is 61), como também 
que com o poder do Espírito começa a se 
realizar a Boa Nova anunciada: expulsa 
demônios, limpa leprosos, perdoa pecados 
(Le 3,31-4,39). O importante não é que a 
VR proclame aos quatro ventos seu profe
tismo, senao que traduza na prãtica de sua 
vida concreta, pessoal e comunitariamen
te, isso que costuma enunciar teórica ou 
teologicamente. 

3. VOLTAR ÀS RAíZES 
Sempre, mas principalmente em mo

mentos de crise e de mudanças, é necessá
rio voltar às raízes. Nao se trata de renun
ciar ao profetismo da VR, mas de aprofun
dar o seu fundamento, retornar a sua expe
riência fundante. 

Sem querer ser exaustivo, demos a]gu
mas pistas para essa reJundaçao da VR e 
de seu profetismo, indicando alguns cami
nhos a percorrer: 

- de uma compreensão da VR centrada 
na razão ilustrada, racionalista e efi
cientista (Jazer), passar a uma outra, que · 
parte da razao simbólica: símbolo, si
nal, presença (ser); 

- de uma compreensao predominante
mente dogmática, jurídica e canônica 
da VR, passar a uma visão existencial, 
histórica, vital e narrativa: a VR é um 
fato eclesial desconcertante e imprevi
sível a priori, que mais do que definida 
hã de ser narrada; 

- da VR como uma função e um ofício, 
passar à VR como convicçao pessoal e 
carisma do Espírito do Senhor, um Es
pírito que não tem nome nem defini
ção, que sempre desconcerta por sua 
novidade; 
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- do estar no centro do poder e do pres
Úgio eelesial e social, passar à periferia 
(eelesial e social), à margem, às novas 
fronteiras, sem. pretender exceções nem 
privilégios; 

- de uma pretensa superioridade da VR 
sobre o clero (diocesano) e o laicato, a 
uma participação e colaboração frater
nais com eles, e a um serv iço a eles na 
Igreja local; 

- do eurocentrismo (do carisma, do go
verno, da formação, das Dormas), ao plu
ralismo cultural e a uma VR inculturada 
nas diversas tradições existentes; 

- do anátema, ao diálogo (não só com as 
Igrejas cristas como também com as 
demais religioes e humanismos), numa 
atitude de ensinar e aprender mutua
mente, de dar e receber; 

- de certo universalismo abstrato e de um 
isolamento um tanto esplendoroso e 
aristocrático, a uma abertura à catolici
dade, a partir da inserçao concreta na 
Igreja local, caminhando com todo o 
povo de Deus; 

- da segurança das metas, fins, métodos 
(no apostolado, vida espiritual, forma
ção), à busca e discernimento conÚnuos, 
à disposiçao de aprender a aprender; 

- ' da moderação e mediocridade, à pai
xao (palhas) por Jesus, pela Igreja, pelo 
Reino e pelos prediletos do Senhor (po
bres, pequeninos), mas tudo isso vivi
do na cotidianeidade; 

- de unia escatologia meramente futuris
ta, a uma escatologia que faça presente 
o Reino na história; 

- do risco de um idealismo purista, a 
um grande realismo eelesial e pastoral, 
convencidos de que todos, também a 
VR, forniamos parte de uma Igreja 
santa e pecadora: embora chamados, 
somos pecadores; 

- de urna comunidade ninho, útero quen-

te, a uma comunidade koi/lonia, comu
nhão na diversidade da missão e no dis
cernimento dos sinais dos tempos, o que 
há de traduzir-se em um sentido de co
munhão e acolhida fraternas, tanto para 
com os de casa como para com os de 
fora; 

- da pobreza como moderaçao econômi
ca, à opçao pelos pobres e à solidarie
dade com os exeluídos; sinal disso é 
ter entranhas de misericórdia para com 
todo o que sofre, para com quem é ne
cessária uma proximidade física e geo
gráfica, um estar junto ao clamor do 
povo; 

- de uma castidade como sinal escato
lógico do Reino futuro, a uma opção 
pejo Reino com sentido humano, ao ser
viço da vida e do amor pleno, cujo fruto 
deve ser uma ternura para com todos~ 
especialmente os que sofrem6• 

- de uma obediência meramente formal 
e jurídica, a uma confissão da fidelida
de de Deus a seu povo, e a uma busca , 
comunitária da presença do Senhor na 
história; obedecer é caminhar humilde
mente com O Senhor, praticando a jus
tiça e o amor para com os pobres (Mi 
6,8); 

- da palavra, à parábola; da norma, ao 
símbolo; da lei, à poesia e ao canto; 

- de uma nostalgia do passado, à aventu
ra rumo à novidade do desconhecido; 

- da lógica do super-homem religioso ou 
da superniulher religiosa, ao reconhe
cimento de nossa cotidianeidade, vul
nerabilidade e vulgaridade humanas, 
plenamente confiados no chamado mi
sericordioso do Senhor; 

- de uma identidade clara e distinta da 
VR, a um reconhecimento de que nos 
achamos em um tempo de ruptura de 
paradigmas e de modelos, em busca 
contínua da voz de Deus, pelo deserto 
obscuro e ardente, transformando o me-



do ao desconhecido em fé e esperança 
no Senhor da história; 

- do ativismo anestesiante, à busca de 
Deus e de nós mesmos no silêncio e 
solidão, enquanto perguntamos: "Rabi, 
onde moras?" (Jo 1,38), "Senhor, que 
queres que eu faça?"(At 22,10); 

- da preocupaçao em destacar·se do gru
po do povo como "profetas". a uma 
inserção no profetismo de todo o povo 
de Deus; 

-. da estabilidade e normalidade (das nor
mas e do querer ser "normal"), à de
sinstaJaçao contínua do mais além 
(magis): pôr-se em marcha rumo a uma 
terra desconhecida. como Rute; descer 
"mais para baixo", como Elias; adentrar 
mais na solidao, como Jacó; ir mais 
adiante, como Jooas7; seguir Jesus que 
caminha em direção a Jerusalém. Isso 
é o que fizeram todos os iniciadores 
dos grandes ciclos da VR. 

Mas essa passagem de uma situaçao a 
outra não é simplesmente um deslocamen
to geográfico ou uma mudança psicológi-

• 
ca, e sim uma páscoa. E morte e ressurrei-
ção, é morrer a um estilo, a uma concep
ção, a uma figura e paradigma de VR, para 
deixar nascer algo novo e ainda desconhe
cidoS. 

Trata·se, no fundo, de reconhecer que 
Deus é o agente principal do profetismo. É 
Ele quem chama, envia, acompanha o povo, 
mantém-se sempre fiel, revela seu projeto 
de salvação, rompe todos os esquemas e 
nos manifesta de mil maneiras a sua entra
nhada miseric6rdia. Ninguém pode apro
priar-se da profecia cpmo algo pessoal ou 
setorial. Deus é sempre maior que toda 
profecia e que todo profetismo. Deus comi
nua estando presente em meio a seu povo, -
ainda que suas palavras sejam diversas. Só 
quem experimenta em sua própria carne 
essa desconcertante e misteriosa maneira 
de atuar de Deus pode ser testemunha do 
Deus vivo e verdadeiro. 

4. DIFERENTES MOMENTOS 
E ESTILOS PROFÉTICOS 

Essa problemática nos introduz na ques
tão dos diversos momentos e estilos de 
profetismo. O profetismo é muito analó
gico, em cada tempo se reveste de formas 
diferentes. O discernimento entre falsos e 
verdadeiros profetas à luz da Palavra é um 
tema constante de toda a história bíblica. 
A Palavra de Deus, lida a partir da vida e 
em comunidade é critério de discernimen
to. A ela recorremos sobretudo em mo
mentos de mudanças e de crise, como este 
que estamos tendo hoje. 

, O profetismo de Moisés no Egito, no 
Exodo, é diferente do profetismo dos gran
des profetas do tempo da monarquia daví· 
dica, quando sao denunciados com força 
os pecados do povo. Quando o povo está 
no exílio, a profecia já não é de denúncia, 
pois não há reis, nem sacerdotes, nem tem
plo; os discipulos de Isaías, então, passam 
a consolar o povo, suscitam a esperança 
de que Deus guiará de novo o reslo de 
Israel, convidam a preparar os caminhos 
do Senhor, e proclamam o canto do miste· 
rioso servo de Javé. A profecia, com Da
niel, toma-se apocalíptica, exorta a esperar 
e vigiar, porque o Senhor logo virá para 
salvar o seu povo. 

Esse horiwnte apocalíptico do Reino 
de Deus é o que Jesus encontra em seu 
tempo. Mas Jesus anuncia que esse Reino 
já está presente (Me 1,15) e seus milagres 
e parábolas mostram sua proximidade. 
Além disso, o mesmo Jesus passa por di
ferentes momentos proféticos em sua vida. 
Uma é a profecia de sua vida oculta em 
Nazaré, e outra a de sua vida pública. A 
passagem de uma à outra não é algo que já 
está escrito nos arcanos da eternidade, mas 
sim algo que Jesus mesmo teve de discer
nir, vendo os sinais dos tempos e buscan
do a vontade de seu Pai. 

Na vida pública de Jesus, também há 
momentos diferentes: um é O profetismo 
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inicial, quando Jesusvêque as multidões 
o seguem. enwsiasriíadas e ele próprio crê 
na vinda iminente do Reino, e outro, bem 
diferente. é o posterior ã "crise da Galiléia", 
quando Jesus pressente o fracasso. concen· 
tra sua atividade em seu grupo de discípu· 
los e sobe a Jerusalém. A morte de Jesus 
na cruz, perguntando a Deus porque c 
abandonara, significa outro momento de 
seu profetismo: sua noite escura total, na 
entrega fiel nas mãos do Pai, sem saber 
quando e como se realizará o Reino anun
ciado por ele. 

Tarobém na Igrejá encontramos dife
rentes momentos proféticos: a Igreja pri
mitiva espera o ,Reino de Deus como uma 
iminente vinda gÍorlosa do Senhor ressusci
tado. Mas pouco a pouco experimenta que 
o Senhor tarda em regressar; e a Igreja 
começa a sitluir-se na história presente. 
Lucas. nos Atos dos apóstolos, narra-nos o 
tempo da Igreja. a passagem a uma profe
cia histórica na vidadalgreja: os cristãos 
não podem ficar olhando o céu (AI 1,11) ... 

No Novo Testaroento tarobém podemos 
constatar diferentes men~agens e momen
tos proféticos: se os evangelhos sinóticos 
acentuam a chave política da vida e da 
mensagem de Jesus. Paulo sublinhará a 
chave antropológica: Jesus transforma toda 
a existência humana'. No próprio Paulo há 
uma evolução desde as cartas aos tessa
lonicenses, _ que ainda refletem . a espera 
iminente do Senhor. até a carta aos roma
nos e as outras grandes epístolaS paulinas. 

Também ao longo da história da Igreja 
há diversas formas de .entender o Reino de 
Deus. Os diferentes ciclos da VR na Igreja 
(monacato, mendicantes. clérigos regula
res, congregações depois da Revolução 
Francesa. fundações modernas •... ) nao são 
mais do que diferentes estilos e momentos 
proféticos, em resposta às necessidades da 
Igreja e da sociedade de seu tempo. Que 
estejamos diante do esgotamento de um 
modelo de profetismo de VR e diante do 

surgimento obscuro c incerto de outro, 
ninguém há de estranhar. 

A fé nao nos tira a obscuridade nem 
nos exime de buscar os sinais de Deus na 
história. Temos de reler continuamente a 
Palavra desde nossas ' novas situaçoes. 

. Nessa busca, não partimos do zero. 
Temos a história. Ser religioso ou religio· 
sa é seguir fazendo hoje o que em outra 
época fizeram Antônio, Bento e Escolásti
ca, Francisco e Clara. Domigos. Inácio. 
Teresa e João da Cruz. Vicente de Paulo e 
Luíza Marillac. João Batista de Lasalle e 
Antônio Claret. João· Bosco e Charles de 
Foucauld, ... 

Também temos um itinerário latino
-americano de VR: inserção, inculturaçao ... . 
Há religiosas e religiosos inseridos em vilas 
e favelas, eritre indígenas e mineiros, entre ' 
jO'vens e mulheres; outros entregues à ora
ção, à reflexao teológica, trabalhando em 
e~ucaçao, saúde, . pastoral, .' CEB's, meios . 
de comunicação social; ' atendendo a an
ciãos e enfermos, a drogados e doentes de 
aids, a refugiados e a diversos outros gru
pos de excluídos ... Não podemos abando
nar um caminho iniciado. Mas como se
guir avançando, sem dar marcha-ré e sem 

. repetir os outros momentos? 

5. UM NOVO PROFETISMO 
PARA A AMÉRICA /.ATINA? 

Que significa tudo isso para o profe
tismo da VR na América Latina? Temos .. 
de dar marcha à ré. renunciar à opçao pe
los pobres, à inserção e inculturação? De
cididamente não. Há opções e caminhos 
irr,evogáveJs, que devem manter-se e apf()· 
fundar-se. 

Mas seu modo de realização vai mu
dando segundo as diversas conjunturas. Se 
ã VR corresponde. pelo fato de seu pro
fetismo, ser vigia e atalaia na Igreja, tam
bém agora a VR deve vislumbrar que algo 



novo está surgindo, ainda que não veja com 
precisão o contorno claro do que está a 

• vir. 

Na década de 90 vivemos uma pobreza 
crítica e aumenta o número de excluídos 
(sobretudo entre os lavradores, indígenas e 
mulheres), mas nao podemos repetir os 
estilos dos anos 70 e 80. 

Que traços parecem esboçar-se agora 
no profetismo da VR para a América La
tina? Que novos acentos se insinuam? 

Na VR da América Latina de hoje pa
rece que se passa do êxodo ao exílio, de 
uma profecia majoritariamente masculina 
a uma profecia na qual a mulher pode 
expressar seu profetismo desde o seu ser 
mulher. de uma profecia de denúncia a uma 
outra que inclui o con.solo e a esperança; 
de uma profecia clara e distinta, expressa 
em alguns momentos puntuais, a uma VR 
que recupera seu profetismo também na 
esfera da vida cotidiana, num estilo mais 
oculto. existencial e sapiencial. sendo sal e 
fermento como outros e com outros na 
massa da sociedade, sem preocupar-se em 
ver os resultados nem em distinguir o que 
nós fazemos do que outros fazem. 

Parece que vai surgindo assim uma 
profecia Cama a do, servo de Javé, que 
anuncia a justiça, mas não grita, nem cla
ma, nem levanta a voz nas ruas; não que
bra a cana rachada, · nem apaga a mecha 
que fumega (Is 42, 1-2); sobre quem cho
vem injúrias 'e escarros (ls 50,6); varao das 
dores diante de quem todos viram o rosto 
(Is 53,3), mas cuja entrega se converte em 
verdadeira luz e vida para a posteridade 
(Is 53,11-12). .:;' 

Talvez nao seja a profecia contundente 
e fogosa dos anos 70 e 80, quando nao só 
se denunciava a injustiça como também 
havia propostas concretas· e sinais de mu
dança histórica. Hoje a situação social 
agravou-se, a distância entre ricos e · po
bres cresceu no continente e em cada país 

da América Latina, e no entanto não te
mos receitas nem modelos alternativos .. Não 
podemos destruir o sistema neoliberal,nem 
fugir para o deserto do espiritualismo, nem 
apresentar uma alternativa clara. Temos de 
estar presentes no único · mundo que nos é 
dado viver, procurando corrigi-lo e trans
formá-lo desde dentroJO 

Ao mesmo tempo, temos de suscitar 
esperança, aproveitando todos os espaços 
abertos para ir criando um estilo novo e 
alternativo de vida e de sociedade, mais 
humana, solidária, justa, fraterna, comuni
tãria e festiva. Nao se trata de retirar-se do 
foro público. Trata-se, antes, de gerar um 
processo de diálogo para a construçao de 
uma ética pública e civil, que um dia pos- " 
sa se cristalizar em novas estruturas sá
ciais e políticas. 

Não é o momento, talvez, de grandes 
profecias nem de grandes relatos, mas de 
pequenos relatos proféticos e libertadores , 
na vida cotidiana. E momento de discerni-
mento e de cOhtemplação. de resistência, 
de ir na contracorrente do império neo-, 
liberal, de aprender do povo. E tempo de 
gestação, de plantio, de paciência, de si
lêncio, de ser fermento. esperando momen
tos melhores, crendo que o Senhor segue 
caminhando com seu povo. A mulher do 
Apocalipse (Ap 12) luta contra o dragão 
não frontalmente, mas gestando uma nova 
vida. E 'essa vida, o que há de mais débil, 
é na realidade ,o que há de mais forte; o ' 
único que vence b draga0. 

, 
E nesse contexto que se situa a VR, 

sem outra pretensao do que a de ser fiel ao 
Espírito e trabalhar na Igreja, a serviço do 
Reino, seguindo o Senhor de forma radical 
e incondicional, de todo o coração e todas 
as forças. Desde aí surge uma nova espiri
tualidade, uma nova experiência do Espí
rito, mais contemplativa, inculturada; sim
bólica, atenta aos sinais de Deus, e que 
Lhe pede .cada dia que seu Reino venha. 

E tudo isso desde uma vocaçao e um 
caminho peculiares, para os quais não· se· 
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encontram nomes nem categorias para ex
primir, nem mecanismos jurídicos adequa
dos, algo que s6 pode ser narrado a pos-, 
teriori. E viver em contínua dependência 
do Espírito, confiando que o Senhor cami
nha com seu povo, ainda que às vezes nos
so coração esteja triste e com saudades, 
como o dos discípulos de Emaús: "nós 
esperãvamos ... " (Lc 24,21). 

6. CONCLUSÃO INACABADA 
E ABERTA 

Talvez seja melhor falar menos do 
profetismo da VR, e sentirmo-nos simples
mente servidores do Reino e seguidores de 
Jesus, dentro da Igreja, povo de Deus, todo 
ele profético, servo de Javé, ungido pelo 
Espírito como Jesus (Lc 4,18-20). 

Deveríamos, em todo caso, recuperar 
para a profecia não só os grandes gestos 
de alguns momentos de brilho, mas tam
bém a vida cotidiana vivida com coerência 
e profundidade, como a vida durante os 30 
anos de Jesus em Nazaré, junto a sua mãe, 
Maria. 

Não se trata de fugir do profetismo, 
como o recalcitrante Jonas que foge de 
Nínive a Társis, e busca mais salvar a sua 
própria figura do que salvar a vida do povo. 
Nem de abaixar as bandeiras de luta. Tra
ta-se, antes, de exercitar uma espécie de 
silêncio messiânico-profético, para evitar 
confusões e ambigüidades, e viver o servi
ço e o seguimento de Jesus, em meio ao 
povo de Deus. 

Trata-se simplesmente de buscar antes 
de tudo o Reino de Deus e a sua justiça, e 
tudo o mais nos será dado por acréscimo 
(Mt 6,33). Buscar antes de tudo ser servi
dores humildes e misericordiosos, no povo 
e com O povo de Deus, seguindo nossas 
próprias tradiçoes carismáticas e espirituais. 
E o restante (o ser profeta, o ser símbolo 

escatológico, o ser ícone do Reino) nos 
será dado por acréscimo. 

Talvez nao possamos, como Elias, abrir 
o céu e fazer chover água abundante sobre 
o povo sedento, ou derrotar triunfalmente 
todos os profetas de Baal que nos rodeiam 
(IRs 18). Certamente, porém, podemos 
como Elias suscitar esperança às milhares 
de viúvas de Sarepta de nosso mundo, que 
s6 têm um pouco de farinha e uma vasilha 
de azeite para o dia (IRs 17). Nosso Deus 
não apenas se mostra como o fogo e o fu
racão da tormenta, mas sobretudo no mur
múrio da brisa suave (IRs 19). Nao nos 
cabe entregarmo-nos ao saudosismo das 
grandes profecias do passado. Ao contrá
rio, gestemos um novo estilo de Igreja e 
de VR. Quem sabe tocará aos jovens pro
fetas colher o que semeamos, como Eliseu 
colheu a herança de Elias. 

Temos de nos situar ao lado dos novos 
sujeitos proféticos que surgem na Igreja e 
na sociedade, à margem da história oficial. 
Se desde algum lugar temos de ser profe
tas no mundo neoliberal que nos rodeia, 
este será sem dúvida junto às viúvas de 
Sarepta, junto aos excluídos pelo sistema 
neoliberal. Temos de ir à casa do povo ll

• 

Certamente essa inserção, sem preten
soes, da VR no povo de Deus, sobretudo 
no mais pobre e simples, e um olhar con
templativo para o profetismo de sua vida 
cotidiana, feita de resistência, luta, solida
riedade, esperança e festa, é o que devol
verá a nosso profetismo um conteúdo real 
que, longe do povo, se dissipa e perde seu 
sabor. O povo, mesmo no meio de sua po
breza, é capaz de cantar, crer e esperar l2

• 

Afinal de contas, aos pobres e peque
nos é que foram revelados os mistérios do 
Reino (Mt 11,25; Lc 10,21) ... 

Tradução: Rogério Mosimann da Silva, SJ 
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COMPROMISSO DOS RELIGIOSOS 
E RELIGIOSAS 

" COM A CAUSA ECUMENICA E O 
DIÁLOGO INTER-RELIGIOSO 

A Igreja faz um apelo insistente 

para que as Religiosas e os 

Religiosos e seus Institutos 

assumam a dimensão ecumênica 

e o diálogo inter-religioso como 

prioridades entre seus seNiços. 

N 

INTRODUCAO 
< 

Na sua XVII Assembléia Geral Ordi
nária, realizada em São Paulo nos dias 24 
a 28 de julho de 1995, a Conferência dos 
Religiosos do Brasil assumiu o compro
misso de participar do diálogo ecumênico 
e inter-religioso, estimulando o intercâm
bio com as formas de Vida Religiosa de 
outras confissões cristãs e religiões (com
promisso 5)1. Por sua vez, a Exortaçao 
Apostólica Pós-Sinodal destaca o ecume
nismo e o diálogo inter-religioso como 
prioritários na missão da Igreja e da Vida 
Consagrada. Neste artigo pretendo apresen
tar alguns subsídios para este compromis
so na vida e açao dos religiosos e religio
sas, como também dos seus Institutos. 

O artigo faz uma distinçao entre a di
mensão ecumênica e o diálogo inter-reli-

Fr. Félix NeeOes, OFM 
Belo Horizonte - MG 

gioso. o relacionamento ou diálogo entre 
cristaos de diferentes Igrejas e o diálogo 
entre pessoas e grupos pertencentes a reli
giões de origem diferente (por exemplo en
tre judeus e muçulmanos) sao ambos im
portantes para que a terra seja e continue 
"hé oikoumené" ou terra habitada. Neste 
sentido ambos os diálogos pertencem ao 
ecumenismo. Mas o diálogo entre cristãos 
tem uma fmalidade específica: a plena co
munhão que o Senhor deseja entre os seus 
discípulos. Esta busca da plena comunbão, 
na história, de fato, começou a ser indicada 

• A • com termos como ecumemsmo, ecumeruco. 

À luz de documentos mais recentes da 
Igreja Católica, o artigo procura mostrar 
que a dimensão ecumênica e o diálogo 
inter-religioso devem ocupar um lugar es
pecial - até prioritário - na vida dos reli
giosos e religiosas, como ainda nos pró
prios Institutos. Um dos documentos mais 
importantes é o Diretório para a Aplicação 
dos Princípios e Nonnas sobre o Ecume
nismo, aprovado pelo Papa Joao Paulo II 
em 25 de março de 1993'. Para a apresen
tação do diálogo inter-religioso o artigo 
inspira-se principalmente no documento 
"Diálogo e Anúncio", publicado pelo Con
selho Pontifício para o Diálogo Inter-Reli
gioso e pela Congregaçao para a Evange
lização dos Povos, em 1991'. 



. . 

I. A DIMENSÃO 
ECUMÊNICA NA VIDA 
DOS/AS RELIGIOSOS/AS 

1. Antes do Concílio Vaticano" 

Membros de Institutos de Vida Consa
grada e de Vida Apostólica ocupam um 

- "'" lugar de destaque na açao ecumemca Ja no 
tempo em que a mesma era assunto quase 
exclusivo de especialistas; por exemplo 
Dom Lamber! Beaudin OSB; Padre Augus
tin Bea SI; P. Frei Yves Marie Ioseph 
Congar OP. Os dois últimos foram poste
riormente escolhidos para O Cardinalato. 

Vários pioneiros católicos da causa 
ecumênica tiveram dificuldades com auto
ridades eclesiásticas. Até o Vaticano II a 
Igreja Calólica defendia um ecumenismo 
próprio: o ecumenismo da volta. Os "ou
tros" saíram da Igreja que se identifica com 
a Igreja de Cristo. Portanto, o único ecu" 
menismo possível é o da volta para a Igre
ja dirigida pelo colégio dos Bispos, unido 
com ou sob a autoridade do Bispo de 
Roma. Mas já naquela época vários pio
neiros defendiam uma caminhada comum 
dos discípulos de Cristo para a plena co
munhão. 

O texto preparatório do Vaticano lI, 
referente ao ecumenismo, falava ainda-em 
"princípios do ecumenismo católico". Os Pa
dres conciliares mudaram o tirulo em "prin
cípios católicos do ecumenismo"4. Há um 
s6 ecumenismo para todos os cristãos, mas 
cada Igreja pode ter princípios próprios. 

Seja-me permitido CDntar uma lembran
ça do lempo do meu éurso primário (fins 
de 20, início de 30) na Holanda. Na Sema
na da Oração pela Unidade dos Cristaos a 
gente rezava pela conversão e a volta dos 
outros: protestantes, anglicanos, ortodoxos, 
etc. Ainda me lembro que perguntei à 
minha mãe: "mãe, ortodoxos, o que é isto?" 
Ela respondeu: "nao sei, meu filho, mas o 

Papa quer que a gente reze para eles vol
tarem para a Igreja", 

2. O Concílio Vaticano " 

Para garantir a dimensão ecumênica em 
todo o Concílio foi criado um Secretariado 
especial. Após o Concílio o Secretariado 
transformou-se em organismo da Cúria 
Romana. Atualmente se chama Conselho 
Pontificio para a Promoção da Unidade dos 
Crislaos. 

Aos poucos tem crescido na Igreja a 
consciência da importância da causa ecu
mênica e da responsabilidade de todos os 
membros da Igreja por esta causa, segun
do o ensinamento do Concmo'. 

3. A Igreja sacramento da 
comunhão com o Deus Trino, 
da comunhão da humanidade 
inteira e de toda a criação 

, A Constituição Conciliar sobre a Igreja 
Lumen Gentium apresenta a Igreja como 
sacramentos, ou seja, sinal e instrumento 
da união com Deus e da unidade de todo 
o gênero humano e até da criaçao inteira6• 

O 10 capírulo do Diretório do Ecume
nismo apresenta uma reflexão sobre a Igre
ja-Sacramento segundo a doutrina conci
liar' . A importância prioritária da busca da 
plena comunhão enlre os discípulos do 
Senhor revela-se nesta doutrina, que tenta
rei apresentar, a partir do conceito "comu
nhão". 

Deus é a plena comunhão das três Pes
soas divinas; um só Deus e três Pessoas, 
fonle ou comunhao fundante de toda co
munhão verdadeira, existente ou procura
da. O Deus/Comunhão atrai a família hu
mana inteira e até a criação toda para a 
unidade ou a comunhão em Si mesmo. 

A Igreja, chamada a ser plena comu
nhão de mulheres e homens, de pessoas de 
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diferentes idades, das mais diferentes cul
turas e raças, é sacramento. sinal e instru
mento, desta plena comunhão da família 
humana e da criaçao toda em Deus/Comu
nhão. 

Para descobrirmos a importância da 
busca da plena comunhão desejada por 
Jesus para os seus na Igreja, devemos con
templar o Deus-Plena Comunhão, fonte de 
toda comunhao verdadeira, e contemplar a 
humanidade e a criação toda, chamadas à 
comunhão na qual haja uespaço" para lo
dos; humanidade toda e criação inteira atra
ídas para e pelo Deus-Comunhão. 

4. A Igreja como "Koinonia"f 
Comunhão 

o Diretório desenvolve a doutrina da 
Igreja-Koinonia/Comunhão nos números 12 
a 17. A visão da Igreja como comunhao 
faz parte da mais antiga tradiçao'. Nos 
meios comprometidos com a causa ecu
mênica e~iste a convicção comum de que 
esta koinonia abrange: 

- a comunhão na fé apostólica e sua con
fissão comum~ 

- a comunhao nos sacramentos (especial
mente Batismo e Eucaristia/Ceia); 

- a comunhão no ministério ordenado; 

- a comunhão na missão de proclamar o 
Evangelho; 

- a comunhão no serviço a toda a huma
nidade e à criação inteira. 

Sem dúvida, tem havido um grande 
avanço nesta visão da Igreja-comunhão. 
Basta citar o documento da Comissao de 
Fé e Constituição, do Conselho Mundial 
de Igrejas: "Batismo, Eucaristia, Ministé
rio, convergência da fé'>9. Mas ainda exis
tem muitas divergências. especialmente a 
respeito dos sacramentos (não só o núme
ro) e do ministério ordenado. No entanto, . ~ .. . 
nos meiOS ecumemcos eXIste uma queixa 

geral de que as Igrejas não tiram as conse
qüências possíveis da convergência de fé, 
alcançada em muito diálogos, tanto para a 
sua própria vida de Igreja quanto para o 
seu relacionamento com outras Igrejas. 

O tema da V Conferência Mundial de 
Fé e Constituição (Santiago de Compostela 
- Espanha, 3 a 14 de agosto de 1993) foi: 
"A caminho para a Koinonia mais plena". 
No que se refere ao ministério, acolheu-se 
a sugestão de estudar o oficio de primado 
("papado") na Igreja unida, como se estu
da, já faz mais tempo, o ministério de 
supervisao (episcopé)JO. 

S. A causa ecumênica à luz da 
preparação para ó terceiro 
milênio da era cristã 

Na tradição bíblica, um jubileu consti
tui uma oportunidade privilegiada para 
agradecer a Deus por tudo que Ele tem 
dado; pedir perdão pelas faltas e pecados 
cometidos e tomar decisões para o futuro. 

O 2° milênio ficou marcado por muitas 
divisões entre os discípulos do Senhor 
lesus~ e essas ainda acontecem. Importa 
agora implorar do Senhor a graça de fazer 
crescer a unidade entre os cristaos, até 
conseguir a plena comunhao. As Igrejas 
sao chamadas a realizar programas comuns 
para a celebraçao da vinda do 3° milênio 
com o intuito de chegar o mais rapidamen
te possível à plena comunhão". O fim do 
2° mi18nio incita a tomar iniciativas ecu
mênicas, de tal modo que possamos apre
sentar-nos ao Grande Jubileu, se não total
mente unidos, pelo menos muito mais per
to de superar as divisõcs do 2° milênio". 

• • 

A luz da doutrina sobre a Igreja-Sacra-
mento, à luz das múltiplas divisoes entre 
os discípulos do Senhor, acrescentando as 
exigências do grande jubileu que estamos 
para celebrar, podemos concluir, citando 
palavras .da Carta Encíclica do Papa João 
II UI Unum Sim: o ecumenismo, o. movi-



mento a favor da unidade dos cristãos, nao 
é só uma espécie de "apêndice" que se 
vem juntar à atividade tradicional da Igre
ja. Pelo contrário, pertence organicamente 
à sua vida e açao, devendo, por conseguin
te, permeá-la no seu todo e ser como que 
o futuro de uma árvore que cresce sadia e 
viçosa até alcançar o seu pleno desenvol
vimentol2. 

6. Serviços especiais das Religiosas 
e dos Religiosos à Causa 
Ecumênica 

o Decreto Conciliar sobre a Atualiza
ção dos Religiosos Perfec/ae Cari/a/is, in
sistindo na participaçao de todos os Ins
titutos de religiosos/as na vida da Igreja, 
cita as segu'intes áreas: bíblica, litúrgica, 
dogmática, pastoral, ecumênica, missioná
ria e social l4. 

6.1.Serviços sugeridos pelo Diretório 

o Diretório, afirmando que os religio
sos, pela própria natureZa dos seus com
promissos na Igreja e pelo contexto em 

, ... . - . . . que Vlvem, tem ocasloes muito espeCIaiS 
para promover o pensamento e a ação ecu
mênicos 15, indica as seguintes atitudes e 
atividades: 

a) promover a conscientização da impor
tância ecumênica nas suas formas parti
culares de vida; 

b) promover a compreensao da dimensão 
como apelo a todos os cristãos à santi
dade de vida; 

c) promover reuniões .de cristãos das dife
rentes Igrejas e COl11unidades Eclesiais 
para orações litúrgicas, recolhimentos, 
exercícios espirituais~ 

d) estabelecer relaçoes com conventos e 
comunidades de vida comum de outras 
comunidades cristãs para o intercâmbio 
de meios espirituais e intelectuais e de 
experiências de vida apostólica; 

e) dirigir as suas numerosas e variadas 
instituições educativas com vista auma 
atividade ecumênica; 

f) cooperar com -outros cristãos numa ação 
comum em favor da justiça social, do 
desenvolvimento econômico, do pro
gresso na saúde e na educação, da ges
tão da criaçao, e da paz e reconciliaçao 
entre as naçoes e comunidades; 

g) cooperar fraternalmente, na medida do 
possível, com os iirnãos separados (hoje 
os chamados "irmaos pertencentes a ou
tras Igrejas e Comunidades Ec\esiais"), 
mediante a profissao comum da fé em 
Deus e em Jesus Cristo, diante dos po
vos; a cooperaçao tanto de ordem social 
e técnica como cultural e religiosa; co
laborar, sobretudo, na causa de Cristo, 
seu Senhor comurn J6• 

De outro modo, as atividades e com
promissos dos religiosos e de seus Institu
tos, aqui apresentados em forma reduzida, 
sao possíveis entre nós e vãrios estao Sen
do realizados, embora devam crescer mui
to mais, na medida em que a dimensão 
ecumênica, na realidade, se tome uma prio
ridade. 

Sem dúvida, neste conjunto, devemos 
ficar atentos à abertura ecumênica no meio 
de Pentecostais. Hoje em dia há diversas 

, 
formas diferentes de Pentecostalismo. E 
significativo que em 1995 três Organismos 
chamaram a atençao para o diálogo com 
esta complexa e importante forma do Cris
tianismo: A CRB em sua assembléia geral, 
o Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do 
Brasil (CONIC) na reunião de sua Comis
sao Central e a Comissão de Estudos da 
História da Igreja Latino-Americana 
(CEHILA) no congresso realizado em Sao 
Paulo. 

As relaçoes com conventos ou comu
nidades de vida comum de outras Igrejas 
(cf. item d) são de grande importãncia e 
uma das responsabilidades próprias de Ins-
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litulos de Vida Consagrada e Apostólica. 
No entanto no Brasil as possibilidades são 
muito limitadas. Em várias cidades do Rio 
Grande do Sul existem comunidades de 
diaconisas (religiosas) da Igreja Evangéli
ca de Confissão Luterana no Brasil, com a 
Casa-mae em São Leopoldo. Em Curitiba 
- PR há uma comunidade da Irmandade 
Evangélica de Maria, de tradição calvinista. 
Esta Irmandade foi fundada na Alemanha 
em 1947. Parece existir algum mosteiro da 
Igreja Católica Ortodoxa Russa ou Ucra
niana no Estado do Paraná. De extraordi
nária importância para o relacionamento 
com a vida consagrada de outras tradiçoes 
é a comunidade ecumênica dos Irmãos de 
Taizé em Alagoinhas - BA. 

6.2. O Sínodo dos Bispos sobre a 
Vida Consagrada e seu serviço na 
Igreja e no Mundo: Exortação 
Pós-Sinodal 

Neste Sínodo, celebrado de 2 a 29 de 
outubro de 1994, foi bastante acentuada a 
importância da dimensao ecumênica, como 
também do diálogo inter-religioso. Na con
diçao de auditores participaram sete mem
bros de outras Igrejas: quatro de Igrejas 
Ortodoxas, entre eles o superior do famo
so mosteiro de Patmos, e três de Igrejas 
ocidentais: um religioso da Comunhão An
glicana, uma religiosa de uma Igreja Lu
terana e outra de uma Igreja Reformada. 

Nos discursos e debates, publicados em 
UL'Osservatore Romanon

, ed. portuguesa, 
aparece freqüentemente a relaçao entre a 
vida consagrada e a dimensão ecumênica. 
Na mensagem final o Sínodo insiste na 
urgência de os religiosos incluírem a di
mensão ecumênica entre as prioridades de 
seus serviços na Igreja. 

Demorou muito, mas finalmente foi 
publicada a Exortação Apostólica Pós
-Sinodal do Papa Joao Paulo II sobre a 
Vida Consagrada e a sua missão na Igreja 
e no Mundo (25 de março de 1996)17. O 

capítulo IV tem como tema: "Empenhados 
no Diálogo com Todos". A Exortaçao in
siste no compromisso dos religiosos para 
com a causa da unidade dos cristaos e 
afirma: UA ferida da desunião, ainda exis
tente entre os crentes em Cristo, e a urgên
cia de rezar e trabalhar para promover a 
unidade de todos os cristãos foram parti - . 
cularmente sentidos no Sínodo"". Ficou em 
evidência o laço profundo da vida consa
grada com a causa do ecumeIÚsmo e a 
urgência de um testemunho mais intenso 

• 
neste campo. E urgente na vida das pes-
soas consagradas um espaço maior à ora~ 
ção ecumênica e a um testemunho auten
ticamente evangélico l '. 

A Exortaçao também apresenta várias 
formas de diâlogo ecumênico: a partilha 
da "lectio divina", a participação na ora
çao comum, o diálogo de amizade e cari~ 
dade, a hospitalidade cordial praticada para 
com os irmãos e irmãs das diversas confis
sões cristãs, o conhecimento recíproco, a 
permuta de dons, a colaboração em inicia
tivas comuns de serviço e de testemunho 
sao diversas formas de diálogo ecumêni
co, sinais da vontade de caminhar juntos 
para a unidade perfeita20• Os membros dos 
mosteiros sao chamados a se dedicarem 
especialmente ao ecumenismo espiritual da 
oraçao, da conversão do coração e da cari
dade aos mosteiros de vida contemplativa 
de outras Igrejas21

• 

7. A organízação do serviço à 
causa ecumênica nos Institutos 
da Vida Religiosa 

o Diretório aconselha que estes Insti
tutos tenham, como sua autoridade central, 
um delegado ou uma comissão para garan
tir e promover o empenho ecumênicon. 
Seria aconselhável também que os Institu
tos tivessem um delegado ou uma comis
são para a causa ecumênica na Província 
ou - pelo menos - em nível nacional. 
No Brasil estamos longe de tal organiza-



ção do serviço ecumênico". Também a 
CRB deve dar uma especial atenção à cau
sa ecumênica e organizar este serviço em 
nível nacional e regional. 

8. A formação para o Ecumenismo 

O capítulo IV do Diretório apresenta 
esta formação. necessária a todos os mem
bros da Igreja. A formação não se limita 
apenas a conhecimento, mas inclui como 
fundamental a conversão interior a Deus e 
aos irmãos, exige ainda a renovaçao da pró
pria Igreja. A formaçao deve ser adaptada 
à responsabilidade das várias categorias de 
membros que compoem a Igreja e adapta
da também às circunstâncias (por exemplo 
a presença de outras Igrejas abertas à cau
sa ecumênka; regiao de maioria ou de mi
noria católica etc.). 

O capítulo apresenta em seguida a for
maçao das várias categorias do povo de 
Deus (leigos em geral, ministros ordena
dos, ministros e colaboradores não orde
nados). 

Ao tratar dos ministros e colaborado
res nao ordenados, o Diretório entra tam
bém na formaçao dos membros dos Insti
tutos de Vida Consagrada e das Socieda
des de Vida Apostólica; formaçao adapta
da ao carisma de cada Instituto. A dimen
são ecumênica deve estar presente na for
mação inicial e permanente: Esta forma
ção para o ecumenismo deve incluir tam
bém uma experiência". O texto fala espe
cialmente da experiência por meio de con
tatos e intercâmbios com mosteiros e co
munidades religiosas. <le outras Igrejas. Na 
situação do Brasil deVemos pensar em ou
tras fomlas de experiência, tendo em conta 
o número limitadíssirno de mosteiros e co
munidades de religiosos/as em outras Igre
jas. Deve ser intensificada entre nós a for
mação ecumênica, doutrinai e experimen
tai dos 'religiosos/as pela colaboração em 
nível nacional, regional e local. 

11. O DIÁLOGO INTER
-RELIGIOSO NA VIDA 
DOS/AS RELIGIOSOS/AS 

1. Considerações Gerais 

A visão de fé sobre o projeto de Deus 
para a humanidade toda com suas culturas 
e tradições diferentes, ou seja, a Ukoinonia" 
com Deus e dos homens e mulheres entre 
si, revela também a importância do assim 
chamado diálogo inter-religioso ou diálo
go entre Religioes de origem e fonte dife
rentes. 

A Igreja abre-se ao diálogo inter-reli
gioso por fidelidade ao homem e por ra
zões de fé. Pois, sem diminuir o caráter 
próprio e único da missao que recebeu,_ a 
Igreja descobre o Deus Uno e Trino agin
do nas outras Religioes, como instrumen
tos do Seu único plano de salvaçao". O 
Decreto conciliar sobre a atividade missio
nária da Igreja "Ad Gentes" (AG) reco
nhece a presença de "Sementes do Verbo" 
e aponta "as riquezas que Deus generoso 
dispensou aos pOVOS"26, 

, 
E evidente também que este diálogo é 

de fundamental importância para que nos
sa terra seja "hé oikoumené" ou a terra . 
habitada, ou até habitável. Na história, 
religiões diferentes têm criado inimizades, 
destruições, guerras, E esta tragédia acon
tece também hoje. O domínio político-eco
nômico de um povo sobre outro tem leva
do e ainda leva hoje à perseguição da re
ligião de povos dominados. 

2. Documentos recentes da Igreja 
sobre o Diálogo Inter-Religioso 

O Concílio Vaticano 11 publicou a De
claração sobre as Relações da Igreja com 
as Religiões Não-Cristãs "Nostra Aetate" 
(28/ I 0/ 1965). A Encíclica programática do 
Papa Paulo VI Ecc/esiam Suam (06/08/ 
1963) tem como tema o diálogo no seio da 
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própria Igreja Católica,· com irmãos de 
outras Igrejas, com os adeptos de outras 
Religiões e também com os que seguem sua 
própria consciência sem se referirem a um 
princípio transcendente (os nao-crentes). 

O organismo da Sé Apostólica de 
Roma, agora chamado Conselho Pontifí
cio para o Diálogo Inter-Religioso, publi
cou dois documentos importantes para este 
diálogo: "A atitude da Igreja perante os 
seguidores de outras religiões". "Reflexões 
e orientações sobre o diálogo e a missao" 
(1984). O mais recente documento, publi
cado em conjunto com a Congregação para 
a Evangelizaçao dos Povos, tem o título 
"Diálogo e anúncio" (19/05/1991). 

Diálogo não é apenas um método para 
anunciar o Evangelho: significa evangeli
zar em espírito dialogal e nao em espírito 
de imposiçao. O diálogo faz parte da mis
são da Igreja. Diálogo e anúncio sao am
bos necessários. Não se pode dizer, como 
fazem alguns: .antes a Igreja evangelizava, 
agora dialoga. 

3. As formas de diálogo 
inter-religioso 

O documento Diálogo e Missao indi
cou quatro formas de diálogo: 

- o diálogo da vida, da convivência ou 
da boa vizinhança; hoje em dia tão im
portante num mundo sempre mais plu
ralista sob o aspecto religioso; 

- o diálogo das obras ou da colaboração 
em vista do desenvolvimento integral e 
da libertaçao do povo; 

- o diálogo dos intercâmbios teológicos 
com o intuito de compreender as res
pectivas heranças religiosas e apreciar 
os valores espirituais uns dos outros; 

- o diálogo da experiência religiosa, a 
partilha das riquezas espirituais, no que 
se refere à oração e à contemplaçao, à 
fé e aos caminhos da busca de Deus e 

do Absoluto" (por exemplo participar 
da vida contemplativa num mosteiro de 
budistas). 

Estas formas de diálogo estao relacio
nadas entre si e todas elas se relacionam 
com a libertação integral do ser humano, 
segundo o plano divino". 

4. O Diálogo Inter-Religioso no 
Diretório Ecumênico 

O capítulo V do Diretório apresenta 
uma grande variedade de formas de coo
peração, de diálogo e de testemunho co
mum de cristaos de diferentes Igrejas. Entre 
todas as formas possíveis de cooperaçao, o 
Diretório apresenta a cooperaçao no diálo
go inter-religios029; para nós. por exemplo, 
o diálogo de cristaos de várias Igrejas com 
membros de Religiões Negro-Brasileiras. 

5. O Diálogo Inter-Religioso na 
Exortação Pós-Sinodal 

Este documento insiste na necessidade 
de os/as religiosos/as e os seus Institutos 
se empenharem neste campo. uma vez que 
este diálogo faz parte da missão evangeli
zadora da Igreja30• 

A Exortação indica como os religiosos 
podem contribuir nas quatro formas do diá
logo inter-religioso. De modo especial o 
documento insiste na colaboraçao com ho
mens de tradiçoes religiosas diferentes na 
solicitude pela vida humana que se esten
de da compaixão pelo sofrimento físico e 
espiritual ao compromisso com a justiça, a 
paz e a salvaguarda da criaçao. O docu
mento cita ainda a promoçao da dignidade 
da mulher, afirmando que, na perspectiva 
da igualdade e da reciprocidade entre ho
mens e mulheres. um precioso serviço pode 
ser prestado principalmente pelas mulhe
res consagradas31 • 

6. Diálogos Inter-Religiosos 
preferenciais 

O caráter preferencial do diálogo com 



determinadas Religiões pode ter um moti
vo de fé elou motivo histórico ou ainda 
cultural. Aqui se apresentam cinco tipos 
de diálogo: com o Judalsmo, Islã, Reli
gioes Indígenas, Religioes Afro ou Negro
Brasileiras e Religioes Orientais. 

6.1. Diálogo com o Judaísmo 

O Judaísmo tem um lugar totalmente 
especial, por motivos históricos importan
tes: história das perseguições aos judeus e 
ao judaísmo com a participação ou - pelo 
menos - culpa parcial da Igreja. Mas o 
motivo principal é questão de fé: O Juda
ísmo é fonte de nossa fé. Nós, os cristãos, 
em nossa caminhada para a plena. comu
nhao en:t Cristo, necessariamente nos en
contramos com nossas fontes judaicas. O 
Papa Paulo VI e o Patriarca Ecumênico 
Atenágoras I expressam esta verdade de fé 
numa peregrinação profundamente simbó
lica. Em 7 de dezembro de 1965, fim do 
Concílio Vaticano lI, declararam nula a 
excomunhão mútua de 1054. Em janeiro 
de 1966 se encontraram em Jerusalém: para 
se encontrarem, saíram de Roma e de 
Constantinopla, e voltaram a Jerusalém. 

O lugar totalmente especial do diálogo 
com o Judaísmo se manifesta na organiza
ção da Sé Apostólica de Roma. Este diálo
go faz parte do Conselho Pontifício para a 
Unidade dos Cristãos, na forma de uma co
missão especial, e não pertence ao Conselho 
Pontifício para o Diálogo Inter-Religioso. 
No Conselho Mundial de Igrejas há uma 
organização semelhante: este diálogo faz 
parte da Unidade e Renovação da Igreja. 

No Brasil, além' ·de uma Comissão 
Nacional de Diálogo Católico-Judaico, cria
da pela CNBB, existem em várias cidades 
grupos de diálogo judaico-cristão ou ju
daico-católico. Importantes são os Conse
lhos de Fraternidade Cristão-Judaica. Ge
ralmente há uma expressiva participação 
de religiososlas neste diálogo. 

6.2.Diálogo com o 1~lã 

O Isla con'sidera o Patriarca Abraão Pai 
de sua Fé, ou seja, ele se considera Reli
gião Abraâmica, aliás a mais perfeita. 

Em algumas cidades do Brasil já existe 
algum relacionamento entre cristãos (ge
ralmente só católicos) e muçulmanos, por 
exemplo em São Paulo. Seria importante 
estimular mais este diálogo. Na França 
existe uma forma muito interessante de diá
logo por meio da "Fraternité d' Abraham": 
diálogo entre as três Religiões Abraâmicas. 

6.3.Diálogo com Religiões Indlgenas 

Muitoslas religiososlas têm trabalhado 
e ainda trabalham com povos indígenas em 
espírito dialogal, colocando-se a serviço 
destes povos, defendendo seus direitos, 
procurando conhecer os valores de suas 
culturas e buscando a inculturação de fé e 
da liturgia. 

6.4.Diálogo com as Religiões Afro 
ou Negro-Brasileiras 
, . 
E outro diálogo preferencial, pelo me-

nos em teoria. Há especialistas e também 
agentes pastorais que têm feito trabalhos 
importantes, mas muita coisa deve ser ini
ciada ou intensificada. Estamos apenas no 
. , . 
InICIO. 

6.5.Diálogo com as Religiões Orientais 
clássicas e recentes 

Em vista da presença crescente destas 
Religiões no Brasil, por meio de imigra
ção elou de conversão, seria importante o 
diálogo com elas. De fato, até agora, qua
se nada foi feito. 

-CONCLUSAO 
• 

A Igreja, por meio de documentos re-
centes, faz um apelo insistente para que as 
religiosas. os religiosos e seus In~titutos 
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assumam a dimensão ecumênica e o diálo
go inter-religioso como prioridades entre 
seus serviços, prestados na vivência do 
carisma próprio, na situaçao da sociedade 
hodierna. 

Existem nesta área importantes decisoes 
de alguns Institutos de Religiosos. 

A Companhia de Jesus, na sua 34' 
Congregaçao Geral, de 5 de janeiro a 23 
de março de 1995, aprovou entre as prio
ridades, em vista do terceiro milênio cris
tão, a causa ecumênica (Decreto 12, Ecu
menismo). 

O diálogo com o Isla pertence ao caris
ma da Ordem dos Frades Menores, desde 
sua origem. No tempo das Cruzadas ou 
guerras, Francisco de Assis apresentou na 
Regra dos Frades Menores, de 1221, no 
capítulo 16, duas maneiras de viver no meio 
dos sarracenos. A primeira: abster-se de 
rixas e discussoes, submeter-se a todos os 
homens por causa do Senhor e confessar
-se cristão. A outra: viver no meio deles e 
anunciar a Palavra de Deus, quando o jul
gassem agradável ao Senhor. 

A Ordem dos Frades Menores perdeu 
este relacionamento com o Isla. illtima
mente a Família Franciscana, em seus vá
rios ramos, masculinos e femininos, pro
cura recuperar este relacionamento no es
pírito de Francisco e dentro das diversas 
situaçoes concretas (por exemplo em paí
ses islâmicos, países com imigrantes mu
çulmanos etc.). Assim, a OFM criou, 1984, 
uma comissao internacional para este rela
cionamento. A comissão publica estudos e 
realiza regularmente congressos. Os mem
bros da comissao devem estimular, em suas 
regioes, o relacionamento. 

A Congregação de N. Senhora de Sion, 
tanto o ramo feminino quanto o masculi
no, tem prestado grandes serviços para o 
diálogo com judeus, especialmente por 
meio da criação de Conselhos de Fraterni
dade Cristao-Judaica, de publicaçoes e de 
outros meios. 

Sem dúvida, existem outros exemplos 
de Institutos de Vida Consagrada e de Vida 
Apostólica que fazem da causa ecumênica 
e/ou do diálogo inter-religioso importantes 
áreas de sua vida e ação . 



NOTAS 
I. Cf. Convergência, setembro de 1995, pg. 428. 
2. No Brasil o Diretório foi publicado com 218 notas 

da autoria do P. Jesus Hortal SJ; uma edição das 
Paulinas e outra da Vozes. Após o Concilio Vat. 
11 foi publicado um Diretório em 2 partes; em 
1967 a la parte (os princípios do ecumenismo), 
chamada "Ad lotam Ecclesiam"; em 1970 a 2" 
parte (o ecumenismo no ensino superior), chama
da "Spiritus Domini". 

3. Cf. Série Documentos Pontifícios - Editora Vo
zes, n° 242. 

4. Cf. Decreto sobre o Ecumenismo "Unitalis 
Redintegratio" (UR), 1 c capo 

5. Cf. UR,.5. 
6. Cf. LG, I. 
7. Diretório, 11 e 12. 
8. Cf. Atos, 2, 42. 
9. Edição brasileira do Conselho Naciooal de Igre

jas Cristãs e do Centro Ecumênico de Documen
tação e Informação, 1983. 

10. Cf. a publicação desta Conferência "Mensagem e 
Infonnes das Secções", pgs. 26-30, 

11. Cf. Carta Apostólica "Tertio Millennio Adve
niente". do Papa João Paulo li, 16. 

12. A mesma Carta, 34. 
13. Cf. Encíclica "Ut Unum Sint" (25·05-1995). 20. 
14. Cf. "Perfeclae Cartit3tis", 2. 
15. Cf. Diretório, 50. 
16. Cf. Diretório, 50. 
17. Cf. L'Oss. Ram. ed. porto de 30/03/96, pgs. 5 a 

27. 
18. Exortação. 100. 
19. Cf. Exonação, 100. 
20. Exortação, 101. 
21. Exortação, 101. 
22. Diretório, 51. 
23. Cf. Nota do P. Hortal, referente ao ítem 51 do 

Diretório. 
24. Diretório. 85. 
25. Cf. Orientações para o Diálogo Inter-Religioso, 

]30 Plano Bienal da CNBB. 
26. Cf. AG, lI. 
27. Cf. Diálogo e Missão, 28-35; Diálogo e Anúncio. 

42. 
28. Diálogo e Anúncio, 43-46. 
29. Diretório, 210. 
30. Exortação, 102. 
31. Cf., o mesmo número da Exortação; o texto é 

citação da proposta 46 do próprio Sínodo. 
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" PREAMBULO A U 
DA CATEOUESE 

Como tudo o que é humano. a 

História de nossa Catequese 

desperta admiração e críticas. 

Criticar sem amargor, com 

humildade. com fé. A Força que 

animou Jesus continua agindo na 

sua Igreja. Cremos no Espírito 

que dá vida. 

LEMBRA-TE! 
"Lembra-te'" Com freqüência esta or

dem ressoa na Bíblia. E com razão: lem
brar é convite a valorizar a experiência 
nossa e dos que nos precederam; a cultivar 
", . ,- . esplfllo cntlco e aulocntlCo; a assumir a 

responsabilidade que hoje cabe a nós na 
caminhada da história. 

Na perspectiva da fé judeu-cristã, lem
brar é. além disto, avivar a experiência do 
Deus que "está aí" 1 que se manifesta na 
história'; alimentar o espírito profético de 
alerta, denúncia e anúncio; de esperanç~; 
aprofundar o sentido religioso da história 
e. deste modo, divisar crilêrios também 
especificamente cristãos que ori"ehtein a 
formulação dos novos projetos que os tem
pos exigem. Não é, pois,' por mera erudi,
çao que nos dedicamos à históiia da ca
tequese. 

"\" .. ~ \1;: ;":"\ ... , 
HISTORIA 

WolFgang Gruen. SOS 
Selo Horizonte 

Há duas maneira de lembrar o passado: 

• Por meio da memória. revivida por de
terminado grupo com carinho e emoçao. 
Implica fé, envolvimento. , testemunho, 
celebração. Mais que na documentação 
dos acontecimentos o grupo está interes
sado, talvez sem dar-se conta disto, em 
sua própria identidade, coesão, pertença. 

• Por meio da historiografia, que se de
bruça sobre o passado de maneira racio
nal, seguindo determinado método den
IÍfico'. 

No caso da História da Catequese, as 
duas maneiras sao importantes e se com
plementam. 

BALIZAS 
Traçar a História da Catequese é hoje 

mais gratificante que em meados do sécu
lo. A Igreja e sua catequese, principalmen
te na América Latina, contam com hori
zontes mais amplos e espaços mais areja
dos. Este novo clima tem-se mostrado pro
pício para estimular a memória das comu
nidades eelesiais. 

Também 'a historiografia caminhou 
muito nos últimos decênios. Superou a fi· 
xação em 'fatos e datas, o predominante
mente "événementiel": para além dos fa
tos, sem dúvida. indispensáveis. interessam-. . 
-lhe as interpretações, os problemas. Em 
termos de método, a nova historiografia 
recusa ortodoxias dogmatizantes: prefere 
abrir o leque das abordagens .. Uns dedi-

• cam-se à historiografia "globa1iiante", 



outros à "micro-história". A História das 
Sensibilidades (Delumeau) convive com 
a das Mentalidades (Ph. Aries, Duby) e a 
da Cultura (Kranz, Rudé, P. Burke). São 
outras tantas pedrinhas de tamanho e cores 
diversas que vao enriquecendo o mosaico 
da historiografia. Com toda razao fala-se, 
de 1970 para cá, de uma "Nova História"3. 

Como o cientista de outras áreas, tam
bém o historiador está hoje mais conscien
te de seus limites: trabalha em diálogo com 
outras ciências humanas (em inter e trans
disciplinariedade). Isto abre o leque dos in
teresses, mas, inevitavelmente, troca ta:mbém 
as certezas de ontem por questionamentos e 
freqüentes mudanças de rumo; mudanças por 
vezes penosas, mas benéficas. 

A própria periodização toma-se mais 
problemática; ainda mais depois que F. 
Braudel sugeriu abordarmos a história em 
duraçoes diferentes, conforme se trate de 
episódios (duração rápida), conjunturas (du
ração média), ou estruturas (duração lon
ga)'. 

Todo este rebuliço traz exigências ain
da nao sistematizadas suficientemente. 
Assim sendo, ainda não dispomos de uma 
História Geral da Catequese em novOS 
moldes. Tentar um esboço é como abrir 
picada na floresta: cheio de riscos, hesita
ções, enganos. Supõe trabalho articulado 
de historiadores e catequetas. Em vez de 
sugerir tal esboço, tentemos portanto colo
car algumas balizas. Talvez ajudem a fa
zer em nível de comunidade local o que 
no momento é temerário pretender em ter
mos globais. Não é preciso sublinhar o 
quanto religiosas e religiosos podem aju-
dar nesta tarefaS. ,~, 

1. VER A CATEQUESE NO 
QUADRO GERAL DA 
VIDA DA IGREJA 

Toda reflexão séria sobre a História da 

Catequese terá de partir de um conceito 
suficientemente adequado de catequese. 
Parece evidente; mas não é tão simples. O 
próprio Joao Paulo lI, em sua preciosa 
Exortação Apostólica sobre A Catequese 
no Mundo de Hoje, abstém-se proposital
mente de fechar a questão: "não é aqui o 
lugar de dar uma definição rigorosa e for
mal de catequese"."6. 

Digamos, numa descrição genérica, que 
há catequese à medida que houver um 
processo permanente de amadurecimen
to cristão pelo qual a comunidade e seus 
membros, no seguimento de Jesus e com 
a força do Espírito, deixam-se cativar 
pelo amor do Pai e põem-se à sua escu
ta; abertos à sua graça salvadora apren
dem a construir, interpretar, testemu
nhar e expressar sua história de oposi
ção à idolatria, de libertação e de espe
rança cristã, colaborando assim para o 
crescimento do Reino de Deus. Nesta 
catequese, as pessoas são' atingidas pela 
participaçao na vida da comunidade, e em 
momentos fortes, orgânicos, progressivos. 
de formaçao específica. 

Cabe aqui um importante alerta de F. 
Houtart. "Nao se deveriam coisificar" as 
religioes, como se elas existissem como 
coisas em si. Do ponto de vista sociológi
co, trata-se de estruturas ideológicas ou 
sistemas de organizaçao constantemente 
reproduzidos pelas práticas sociais dos 
protagonistas. Estes, por seu _ turno, são 
movidos por normas culturais transmitidas 
por sucessivas gerações, nonnas que ori
entam suas práticas. Assim, existe um cons
tante vaivém entre as crenças e formas de 
expressão religiosa que induzem práticas 
sociais, por um lado, e práticas que conso
lidam os sistemas simbólicos, por outr07

." 

A Igreja catequiza, positiva ou negativa
mente, acima de tudo por aquilo que ela 
mesma é e faz, em nível local e mundial. 
A História da Catequese está insepa
ravelmente ligada à própria História da 
Igreja. 
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Só desta Igreja, vista isoladamente? 
Não: nosso horizonteeclesial há de man
ter-se aberto ao "outro" que.cultiva objeti
vos semelhantes aos nossos, embora com 
métodos e universos simbólicosdiferen
teso às outras Igrejas cristas, outros cultos 
e religioes ou filosofias de vida. Quando 
se trata da causa 'do Reino, de "expulsar 
demônio", vale o dito do Evangelho: "quem 
nao está contra nós está ,a nosso favor" 
(Me 9, 40). , 

Mais: superando ressentimentos e pre
conceitos, é tempo de incorporarmos na 
História de nossa Catequese o valor heu
rístico e opapel educativo de "heresias" e 
outras formas de não-conformismo'. Ape
nas um exemplo: por que, mesmo na Amé
rica Latina, nossas histórias da catequese 
não mencion'am sequer os Taboritas, pre
cursores já na primeira metade do século 
XV de muitos postulados evangélicos as
sumidos enfaticamente no século Xx pela 
Teologia da Libertáçao'? 

" 

2. SITUARA CATEQUESE 
DENTRO DA INTERAÇÃO 
IGREJA-SOClEDADE 

Não basta estudar á História da Ca
tequese em termos intra-eclesiais ou reli
giosos; ou mencionar também a socieda
de, mas só enquanto campo de' influência 
e atuação por parte da Igreja. Na verdade, 
a Igreja é afetada por constantes forças 
sociopolítico-econômica-culturais, num 
permanente vaivém de influências. 

Assim, o Credo niceno-constantinopo
litano (do ano de 381) tem bastidores his
tóricos não só intra mas também extra
-eclesials que não podem ser ignorados 'o. 
Ou ainda, para dar um exemplo recente: o 
ecumenismo que hoje assumimos com tanto 
empenho será apenas sinal de nosso ama
durecimento cristão? Qual a influência que 
terá sofrido da sociedade moderna"? 

3. PERCEBER A CATEOUESE 
DENTRO DA SOCIEDADE 
CONFLITANTE 

Desde suas oiigens, a Igreja tem vivi
do em.so'ciedades assimétricas, caracteri
zadas por con-flitos· sociais. No nosso con
tinente o fenômeno tem sido gritante. Para 
o estudioso de História - no caso, da 
Catequese - resultam duas tarefas: 

/': Tomarconhecimento deste conflito 
social. Encarar a sociedade como se fosse 
uma realidade monolítica nao é só inge-, 
nuidade ()u falta de visão. E ideológico: 
reforça os grupos hegemônicos, interessa
dos em negar ou disfarçar o poder de sua 
hegemonia. Na verdade, distanciados por 
práticas e experiências opostas, hegemô
nicos e excluídos estão dialeticamente uni
dos dentro do mesmo processo. Cada um 
só poderá conhecer-se em profundidade à 
medida que se vê situado dentro deste pro
cesso de exclusão. O excluído precisa co
nhecer o hegemêmico enquanto tal para 
perceber-se como realmente é, excluído. 
Por sua vez · o hegemônico tem de ver o 
excluído como tal para reconhecer -se como 
hegemônico. Deste modo, o estudo da his
tória exerce importante função profético
consCientizadora: visa à converSa0 de um 
lado e do outro; e a promove. 

O conflito atravessa os mais diversos 
setores da sociedade - economia, políti
ca, cultura, etnias, gêneros (masculino/fe
minino), crenças religiosas. O caso das mu
lheres merece mui'ta atenção. Na História 
da Catequese elas estao sempre presentes: 
de um lado sob a forma da educação dedi
cada e carinhosa, santidade de vida e irra
diação da fé esperançosa; do outro, sob a 
forma de discriminações e restrições que 
sofreram e sofrem. A este propósito, os 
processos contra as bruxas, nos séculos XV 
a XVIII, são mais sintomáticos do que pode 
parecer; sua análise não deveria faltar na 
História da' Catequese. Hoje, as "bruxas" 



são outras, mas as suspeitas e suas conse
qüências nao sao mero passadol2. 

2" tarefa: Tomar posiçao dentro da so
ciedade conflitante. Inevitavelmente, o his
toriador tem de optar por uma perspecti
va. Em consonância com a opçao de Jesus, 
recuperada oficialmente na América Lati
na a partir de Medellín, nossa perspectiva 
quer ser a dos sofredores e excluídos. Nesta 
perspectiva, não basta registrar a opressão 
que sofrem e as fraquezas que disto lhes 
derivam; pesquisaremos igualmente sua 
resistência e valores, sua contribuiçao à 
irradiaçao e educação da fé. Aproveitando 
o farto material documentário de que dis
pomos, avaliaremos também até que ponto 
a "opção preferencial pelos pobres" é de
cisao séria ou mera declaração de inten
çoes, sabe Deus com que finalidade recôn
dita. O historiador examinará atentamente 
conteúdo, métodos, linguagem. subsídios, 
alocaçao de recursos e modalidades da 
formação de catequistas para verificar se 
são mesmo os pobres que dao a tônica da 
catequese em determinada diocese ou co
munidade. 

A volta à perspectiva dos pequenos e 
excluídos não é só opçao crista. A "Nova 
História" tem produzido importantes con
tribuições nesta linha". Parece tranqüilo 
hoje, entre os peritos, que a "História de 
Baixo" é, na verdade, uma "outra Histó
ria", por sinal bem mais rica, criativa, 
humana, interessante. Sem ela, a história 
dos grandes personagens não passa de ideo
logia que o próprio tempo se encarrega de 
desmascarar. 

4. COMPREENDER A 
CATEOUESE NUMA 
IGREJA TAMBÉM 
CONFLITANTE 

Instituição prestigiada, atuando em so
ciedades assimétricas, a Igreja não tardou 

a reproduzir dentro de si esta assimetria. 
Criou um grupo hegemônico que se tor
nou cada vez mais poderoso, em geral dis
tante do povo por vida e formação, menta-

-lidade e atitudes: o clero. E este grupo he-
gemônico que sabe e ensina o que diz res
peito à Igreja e sua fé; é o responsável 
oficial pela educação desta fé; foi criando 
uma catequese feita à sua imagem e seme
lhança: desligada da vida concreta, inte-

. -
lectualizada, autoritária. E o modelo de 
catequese que podemos chamar de cleri
cal, ou hegemônica. 

Enquanto isso, a maioria anônima con
tinua silenciosamente sua própria educa
çao da fé: simples, eficiente, com as limi
taçoes típicas de uma atividade desassistida. 
Freqüentes vezes tem sido a única que -houve. E a catequese que bem podemos 
chamar "de subsistência". Em outras pala
vras: por séculos temos tido, de fato, nao 
uma mas duas catequeses, a do povo e a 
do clero; distantes uma da outra, mas in
fluenciando-se mutuamente. Importa estu
dar uma e outra, bem como a interaçao 
entre as duas. 

o povo faz mas não registra o que faz; 
apenas deixa marcas nas areias da história. 
Quem escreve é o grupo hegemônico. Por 
isso, a História da Catequese tem sido es
tudada sob a ótica da instituição: o que 
não está em total sintonia com ela é criti
cado, desfocalizado, ou simplesmente omi
tido. Ora, catequista popular não faz pes
quisas; é formado em cursos organizados 
pela instituição, nos quais em geral não se 
dá ênfase à catequese do povao. Desta 
forma, o catequista popular acaba intro
jetando o esquema hegemônico que lhe é 
ministrado, e o passa adiante. 

Lembramos este mecanismo VICIOSO 

nao para negar as contribuições da cate
quese hegemônica; seria outra fonna de 
extremismo. Mas para sublinhar uma dia-
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lética que o historiador nao pode ignorar. 
Toda história é seletiva; mas que não seja 
reducionista. Também aqui, recordar é aju
dar a sanear o impasse. para que a institui
çao recobre a disposiçao de agir com o po
vo, a seu serviço. Importa recuperar as mar
cas que os pequenos deixaram nas areias 
da história. Deste modo estaremos cola
borando para firmar o novo paradigma de 
catequese que já está vicejando em muitos 
lugares: não hegemônica ou de mera sub
sistência, mas eclesial - de povo e clero 
efetivamente unidos pela causa do Reino". 

5. TER PRESENTE A 
DIVERSIDADE DE 
SITUAÇÕES E CULTURAS 
-E comum falar de Igreja "antiga" e 

"medieval" em "povo" "clero" ou "here-, , 
sias", como se se tratasse de unidades 
monossêmicas. A realidade foi bem outra: 
na diversidade de tempos e lugares flores
ceu grande variedade de formas na organi
zação das comunidades, na vivência e for
mulaçao da fé. Com freqüência termos 
iguais designam realidades diversas. Ne
nhuma História da Catequese conseguirá 
fazer jus a essa diversidade de situações. 
Valha, também nesta área, a orientaçao atri
buída a Einstein: simplificar o quanto for 
possível, não mais que isso. Duas rápidas 
sugestoes: 

• N ao se deixe de chamar a atenção para 
este complicador. 

• Tome-se cuidado para nao perpetuar uma 
injustiça multissecular que perdura até 
hoje: no encontro intercultural provoca
do pelo zelo missionário, sempre preva
leceu a cultura ocidental, branca. Cabe à 
História da Catequese identificar o fenô
meno e analisá-lo. Mesmo quando a cate
quese oficial foi ou é eurocêntrica, é im
portante que nossa História da Catequese 
nao o sejais. 

, 
6. NA HISTORIA DA 

CATEQUESE, INCLUIR 
TAMBÉM AS GRANDES 
LINHAS DA HISTÓRIA DA 
CATEQUÉTICA 

Os vários modos de conceber a nature
za da catequética no decurso do tempo 
ajudam a perceber melhor os diversos 
modelos de autocompreensão da cate
quese: 

• Está mais ligada à área da teologia (pas
toral) ou à das ciências humanas ("peda
gogia religiosa")? 

• Quando e por que surgiu a abordagem 
interdisciplinar na catequética? 

Também seria enriquecedor verificar 
como se relacionaram teoria e prática da 
catequese ao longo dos séculos: 

• Até que ponto uma caminha sem muito 
interesse pela outra; quais as conseqüên
cias disto. 

• Qual a contribuiçao que, no relaciona
mento teoria/prática, uma tem dado ao 
desenvolvimento da outra; quais os pro
blemas que suscitou, horizontes que 
abriu. 

7. IDENTIFICAR GRANDES 
EIXOS DA· HISTÓRIA DA 
CATEQUESE 

Todos os elementos da História da 
Catequese acima mencionados sao sem 
dúvida relevantes para uma catequese dis
posta a aprender as liçoes que o passado 
dá. Em nível de coordenaçao, porém, inte
ressa muito saber articular a multiplicida
de de elementos em grandes eixos uni
ficadores. Sem síntese não há ciência. 
Assim, seria instrutivo pesquisar o impac
to, ao longo da História da Catequese, dos 
eixos serviço/poder, identidade/abertura 



ao outro, e semelhantes. Ou aprofundar 
como a catequese passou, sucessivamente, 
do enfoque da causa do Reino para o das 
cristologias e das eclesiologias, chegando 
ao que Y. Congar chamou de hierarcologia. 
Quais as causas destas mudanças de foco? 
Quais os interesses em jogo? Quais as con
seqüências para a catequese - para a fé? 

8. RISCOS 
Como é de esperar, a passagem da vi

são inconscientemente ingênua à análise 
conscientemente crítica da História da 
Catequese tem seus riscos. Recordemos 
alguns. 

Há o risco de complicar as coisas a 
ponto de prejudicar nosso agir. Seria o caso 
típico do "ótimo inimigo do bom", 

No outro extremo há o risco de sucum
bir a uma nova ingenuidade, que vê tudo 
em preto e branco; é o que acontece quan
do se identifica sem mais povo com opri
mido, in&tituição com opressão. Não exis
tem formas quimicamente puras. de "povo" 
ou "instituição", de exclusao ou de hege
monia; há, sim, traços predominantes, 
mutantes. emergentes - formas variadas 
que convivem e interagem. 

Enriquecidos hoje por sempre novas 
informações e perspectivas, corremos o 
risco de condenar injustamente grupos e 
pessoas do passado que não dispunham das 
possibilidades que nós hoje temos. A cate
goria-"consciência possível"J6 é preciosa. 

NOTAS 
I. Cf. ELLACURIA, 19nacio. Historicidad de la 

Salvaci6n Crlstiana. Em: Rev. Latinoameric. 
de Teotog. 1 (1984),5·45. Aqui, p. 12·15. 

2. Cf. LE· GOFF, Jaeques. História e Memória. 
Campinas, Edil. da UNICAMP, 1992. 

3. Cf., entre muitos outros, BURKE, Peter. A Esco· 
la dos Annales (1992-1989): A Revolução Fran· 
cesa da Historiografia. S. Paulo. UNESP, 1991. 
DUBY. Georges e LARDREAu, Guy. Diálogos 

Nem por isso deixaremos de criticar des
vios do espírito cristão que poderiam ter 
sido percebidos na época - tanto assim que 
muitas vezes o foram, por minorias mais 
imbuídas do evangelho; pensemos no zelo 
destemperado de Cirilo de Alexandria, no 
séc. V, contra judeus e pagãos, ou de Pio 
X, no início do séc. XX, contra os moder
nistas. 

Sem negarmos a responsabilidade e os 
méritos das lideranças, há o risco de super
valorizarmos as pessoas eminentes - pa
pas, bispos, clero, religiosos/as, esquecen
do o papel dos grupos que lhes dão susten
taçao, bem como o complexo feixe de for
ças que atuam na sociedade e envolvem 
seus membros hegemônicos. 

Em suma, como tudo o que é humano, 
a História de nossa Catequese desperta 
admiraçao e também críticas. Nesse caso, 
criticamos com carinho, sem amargor; tra
ta-se da nossa Igreja. Mais que as inten
çoes julgamos a prática. Procuramos com
preender as circunstâncias. Criticamos com 
tranqüilidade: a Igreja é feita de homens e, 
como tal, precisa de crítica; é obra de Deus, 
e agüenta as críticas J7 • Criticamos· com hu
mildade: nós também erramos, muitas ve
zes sem nos darmos conta. Criticamos com 
senso de compromisso: somos elos da mes
ma corrente, todos corresponsáveis; e quan
to mais longa a corrente, mais ela força 
cada um dos elos. Criticamos com fé na 
bondade de Deus; a Força que animou 
Jesus Cristo continua agindo em sua Igre
ja: cremos no Espírito que dã vida. 
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ELEMENTOS PARA ANALISE DE 
CONJUNTURA 
A GRANDE TRANSFORMACÃO SOClOECONÔMICA DO 
CAPITALISMO NO FINAL ÓO SÉCULO XX 
ALGUMAS CARACTERíSTICAS 

o mercado financeiro só existe 

com exacerbação da especulação. 

Por isso, ele distorce o 

funcionalismo da economia real, 

desviando-a de sua função 

verdadeira, a produção. O capital 

passa a ter primazia sobre o 

trabalho. 

-INTRODUCAO , 

o mundo mudou radicalmente. Vive
mos uma nova situação histórica. Está se 
forjando um novo mundo do trabalho, uma 
nova cultura, um novo tipo de indivíduo e 
-subjetividade, cujas conseqüências sociais 
c psicológicas são, ainda, desconhecidas. 
Ou seja, vivemos uma grande transforma
ção ético-cultural. Noções, conceitos, ca
tegorias e interpretações sao subvertidas. 
Os tipos de vida coletiva existentes até hoje 
parecem, rapidamente, se esgotar. 

Para entender o Brasil, hoje, é necessá
rio compreender a grande transformação 

. " socloeconoffilca que se processa no mun-

Inácio Neutzling, SJ 
Curitiba - PR 

do. Entender esta mudança é o desafio para 
a superação da crise que importantes seto
res preocupados com a mudança social 
estão passando, desde que se queira pensar 
um novo programa para o presente, como 
mediaçao de um projeto estratégico de 
futuro. Neste artigo, ainda que sucintamen
te, vamos refletir sobre algumas das prin
cipais características desta grande transfor
mação sob o ponto de vista socioeconômi
co l

, 

-1 . A REVOLUCAO 
TECNOLÓGICA 

A revolução tecnológica consiste no 
acoplamento da moderna tecnologia de 
comunicações - para transmitir informa
ção - e dos novos sistemas de computaçao 
- para processar esta informação. O fruto 
desse processo é a possibilidade de trans
mitir infonnaçao e conhecimento, à velo
cidade da luz, a todos os rincoes do plane
ta. Como já nao se pode dizer onde termi
na a comunicação e onde começa a com
putação, se inventou um termo para bati
zar de alguma maneira este processo: in
formática. 

O admirável dessa revolução é a sua 
força inovadora. Ela parece não ter fim. A 
força da inovação é acumulativa e encurta 
cada vez mais o ciclo de vida dos produtos 



que elabora em ritmo quase frenético. Na 
década de 70, uma inovação industrial 
durava dois anos; na década de 80, um ano 
e na de 90, seis meses. Depois disso, ela já 
não é mais novidade porque é incorporada 
nos produtos da concorrência. Este fenô
meno é mais evidente na eletrônica. Uma 
novidade industrial dura apenas seis sema
nas. No setor financeiro, a inovação pode 
ter a duração de um vaga-lume: algumas 
horas'. 

Esta revolução abrange as telecomuni
cações, a indústria e a agricultura. Nas 
telecomunicaçoes, a substituição de siste
mas analógicos por digitais permite uma 
ampliação instantânea da capacidade de 
transmissão da ordem de dez vezes'. Nos 
automóveis médios, entre 1988 e 1998, a 
indústria reduzirá o tempo de montagem 
de 39 horas para 19 horas e os meses para 
o desenvolvimento de um novo projeto de 
12 para 37. Na agricultura, igualmente, a 
revoluçao mecânica, biológica e química é 
impressionante. Ela fez com que a produ
tividade agrícola aumentasse mais nos úl
timos cem anos do que em qualquer época 
desde o início da Revoluçao Neolítica. No 
entanto, estamos apenas nos inícios da 

. agricultura molecular que poderá substi
tuir a agricultura ao ar livre. "Enquanto a 
primeira revoluçao tecnológica na agricul
tura substituiu a força animal e o trabalho 
humano por máquinas e produtos quími
cos, agora, uma emergente revolução 
biotecnológica nao demorará a substituir o 
cultivo da terra por culturas de laboratório, 
mudando para sempre o modo como o 
mundo vê a produçao de, alimentos4

." 

Enfim, a revoluç~o tecnológica está 
• 

mudando a nossa compreensão de espaço 
e de tempo. A vida digital', segundo uma 
tese recente, substitui átomos por bits. Os 
bits, ·diferentes dos átomos, se deslocam 
de forma instantânea e sem ocupar espaço. 
Vai-se, assim, "criando um tecido social 
inteiramente novo e global". O imperativo 
de que "tudo o que é tecnologicamente 

possível deve ser realizado"6 vai se Im
pondo com cada vez mais vigor. 

2. A DEPREC/ACÃO DAS 
• • 

MATERIAS-PRIMAS 
Nos anos 90, os preços das matérias

~primas caíram 40%, em tennos reais, com 
respeito aos preços pagos nos anos 70. O 
conteúdo de matéria-prima e energia sig
nifica 60% do custo total do automóvel, 
produto típico da 2' revolução industrial. 
Cabos de cobre, onde o custo da matéria
-prima é de 80% do custo total, estao sen
do substituídos por fibra ótica. O custo da 
matéria-prima, neste caso. significa somen
te 10% do custo total. No produto da nos
sa década, o microship, o custo da maté
ria-prima (areia) não supera 2% do custo 
total do produto final. 

3. A IMPORTÂNCIA DO 
TRABALHO DIMINUI 

Há uma efetiva diminuição da impor
tância do trabalho no processo de produ
çao. Isto analisamos em artigo anterior7 . 

Para fabricar um produto em 1990, nos 
EUA, se requeriam, apenas, dois quintos 
da mão-de-obra que se precisava para pro
duzi-Ia em 1977. A produtividade de um 
operário industrial de um país do Norte é 
50 vezes maior do que há 50 anos. Em 
1980 a Uniled Slates Steel, maior empresa 
siderúrgica integrada dos EUA, emprega
va 120.000 pessoas na produção de aço. 
Dez anos depois, empregava 20.000 e pro
duzia quase a mesma tonelagem. Em dez 
anos, a produtividade dos trabalhadores 

, manuais de siderurgia havia crescido sete 
vezes'. Por outro lado, o custo médio da 
mao-de-obra nos modernos produtos indus
triais flutua entre 5% e 10% do custo total. -E uma porcentagem extremamente peque-
na se comparada com a importância do 
componente tecnológico e de informação. 
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Enfim, a taxa de acumulação da economia 
mundial é alimentada pelo desenvolvimento 
tecnológico e pela automação. O trinômio 
que sustenta o processo de acumulação do 
capitalismo, hoje, é: inovação, qualifica
ção e produtividade'. 

4. CONHECIMENTO - -FATOR DE PRODUCAO , 

DECISIVO 
o conhecimento se converteu no fator 

de produção decisivo, tornando-se a fonte 
última do valor de um bem. A sociedade 
do conhecimento funda a sua economia no 
conhecimento, e nao nas matérias-primas 
e no trabalho físico convencionais 10. O va
lor real, por exemplo, de companhias como 
a Compaq ou a Kodak, a Hitachi ou a 
Siemens, depende mais das idéias, percep
ções e informações que estao na cabeça de 
seus empregados e nos bancos de dados e 
patentes que essas companhias controlam 
do que nos caminhões, linhas de monta
gem e outros ativos físicos que possam 
ter". Enfim, a infonnaçao é cada vez mais 
"o combustível que alimentará os motores 
econômicos do século XX]"'2. 

Com a comprovaçao objetiva da dimi
nuição da importância das matérias-primas 
e da mão-de-obra, formulou-se a noção das 
"vantagens competitivas". Estas já não sao, 
como até pouco, fruto causal do capricho 
da natureza ou da história. Elas se cons
troem sobre a habilidade para inovar e para 
desenvolver gmpos de companhias com
petitivas, em determinados setores e indús
trias. Elas são criadas pelo conhecimento. 
São dinâmicas. Dependem da pessoa hu
mana. E esta, "se possui algum conheci
mento terá, necessariamente, que adquirir 
novos conhecimentos a cada quatro ou 
cinco anos, ou se tornará obsoleto''i3. 

Estamos, assim, cada vez mais depa
rando com uma economia desmaterializada. 
Sinal desta desmaterializaçao é o fato de 

que entre as vinte maiores empresas in
dustriais do mundo, seis são empresas do 
setor microeletrônico e da informática. Há 
vinte anos não havia nenhuma empresa 
deste setor neste rankingl4

• Uma recente 
pesquisa da revista francesa Le Point, de 
março de 1995, apontou o homem mais 
influente do planeta. Não se trata de ne
nhum político, nenhum líder religioso, de 
nenhum chefe de Estado ou de governo. 
Trata-se de Bill Gates, o dono da Microsoft, 
que domina os mercados estratégicos da 
comunicação e que está prestes a controlar 
as autovias da infonnaçaol5. Estamos pas
sando de uma economia de high volume 
para uma economia de high value que nos 
faz viver num universo de objetos móveis 
que se deslocam incessantemente por todo 
o planeta. 

-5. NOVA DIVISA0 
INTERNACIONAL DO 
PODER 

A revoluçao tecnológica modificou a 
antiga divisa0 internacional do trabalho. O 
mundo nao se divide mais entre os que 
produzem matérias-primas e os que fabri
cam manufaturas, já que, desde muito tem
po, os países industrializados são os prin
cipais produtores e exportadores de produ
tos básicos. Na realidade, o mundo se di
vide hoje entre os países que controlam o 
conhecimento e a tecnologia e aquelas 
nações que não têm acesso ao conhecimen
to aplicado à produçao. 

Nesta nova ordem internaCional socia
liza-se o fato de que a verdade está do 
lado do mais forte nos planos tecnológico, 
industrial e comercial. Conferindo uma 
primazia absoluta à excelência, ela legiti
ma a manutenção das desigualdades estru
turais entre indivíduos, grupos sociais, re
giões e países. A idéia de que o abismo 
entre os países do Norte (e algumas ilhas 
do Norte que existem no Sul) e o resto do 



mundo é inevitável, é, assim, justificada. 
Mais ainda, reforça-se a primazia da lógi
ca da guerra nas relaçoes entre as empre
sas, os operadores econômicos, as cidades, 

• 
os Estados16• E cada vez mais evidente que, 
ao contrário da previsao dos economistas, 
o progresso e o desenvolvimento dos paí
ses industrializados oao "contagia" neces
sariamente os demais países. "A globaliza
ção parece trabalhar como fator de conso
lidaçao ou até de aumento das desigualda
des, bem como de ameaça a culturas e tra
dições17

." 

6. A PRIMAZIA DO FLUXO 
MONETÁRIO SOBRE O 
FLUXO DE BENS E 
SERVICOS , 

Uma das características importantes da 
grande transformação socioeconômica é a 
formação .de uma economia transnacional 
dominante, definida pelos altos fluxos 
monetários antes que por correntes de bens 
e serviços, diante da qual as economias 
nacionais, inclusive as dos países mais po
derosos, aparecem secundárias. O poder 
econômico real cada vez mais se transfere 
das autoridades públicas e democráticas 
para os mercados financeiros anônimos e 
incontrolados. Recente documento do Pon
tifício Conselho de Justiça e Paz estima 
que somente no mercado mundial de câm
bio são feitas, diariamente, transações de 1 
trillião de dólares, isto é, o equivalente às 
reservas de todos os bancos centrais jun
t0518. 

Uma característica do mercado finan
ceiro é que ele não eXíste sem a especula
ção. "Nao somente não existe o mercado 
financeiro sem a especulação. como para o 
seu desenvolvimento é necessãrío a exa
cerbação da especulação"." Daí emergem 
algumas questoes muito complexas: a es
fera financeira não distorce o modo de 
funcionamento da economia real, desvian-

do-a de sua função verdadeira que é a pro
duçao? Não temos aqui um claro sinal de 
que o capital tem a primazia sobre o traba
lho? A "financeirização" da economia nao 
desvia as empresas do investimento pro
dutivo? 

Cada vez é evidente o papel hipertro
fiado, no seio da economia, que a funçao 
financeira está assumindo". O presidente 
do Bundesbank (o Banco Central da Ale
manha), recentemente em Davas, na SUÍ
ça, constatou que "os homens políticos 
estão sob o controle dos mercados finan
ceiros". Ou seja, "o mercado governa. O 
governo administra"". Fernando Hemique 
Cardoso, recentemente, analisando a nova 
ordem internacional, caracterizada pela he
gemonia dos mercados de capitais afirma 
que estes "passaram a atuar como verda
deiros vigilantes das gestoes nacionais". 
Para ele, este mercado atua como um "tri
bunal imaterial" influente, cuja ortodox.ia 
ou conservadorismo traz Jimitaçoes ã ca
pacidade de operar dos governantes". 

Numa recente entrevista, o superespe
culador George Soros, cuja formna pes
soal é calculada em 1 bilhao de dólares, 
constatava que "atualmente as finanças 
internacionais não obedecem a nenhuma 
lei. Quando uma atividade está fora do al
cance da lei, o que predomina é a força -
e o estado das coisas em que a força pre
domina é chamado de barbárie"". 

A atividade financeira ignora as fron
teiras geográficas e se desenvolve num 
universo quase totalmente desregulado. O 
capital cada vez mais assume as caracte
rfsticas da onipresença. Introduziu-se o 
tempo futuro no tempo presente de manei
ra estarrecedora. uA atividade bancária está 
se tomando, rapidamente, indiferente às 
restrições de tempo, de espaço e de moe
da24". Assim cada vez mais o mundo das 
finanças vai reunindo "as quatro qualida
des que o tomam um modelo perfeitamen
te adaptado à nova realidade tecnológica: 
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imaterialidade, imediatez, permanência e 
planetariedade. São atributos divinos, e que, 
logicamente, dão lugar a um novo culto, 
uma nova religião. A religiaa do merca
dO"25. 

7. A FLEXIBILlZACÃO DOS , 

CIRCUITOS PRODUTIVOS, 
DAS CORRENTES DE 

• 
COMERCIO E DOS 
ATORES ECONÔMICOS 
A globalizaçao dos circuitos produti

vos e das correntes de comércio e investi
mentos significa diminuição da importân
cia da produção local e do valor das van
tagens comparativas; o declínio da partici
pação do custo da mao-de-obra nos custos 
globais da produção; a importãncia da pro
ximidade física entre produtores e seus 
fornecedores e clientes; a constituição de 
redes regionais de fornecedores; a disse
minação da presença fisica de fornecedo
res, tanto em nível local como regional, 

. novas regras de competiçao oligopolista; 
protecionismo crescente nas economias de 
vanguarda direcionadas a determinadas 
indústrias e mediante uso de baneiras não
tarifárias; regras de origem e exigências 
de conteúdos e riscos de exc1usao26 • 

Diferentemente da época da produção 
em massa, na qual a necessidade da plani
ficaçao central resultava quase da natureza 
mesma dos fatos, na era da globalizaçao, 
baseada na informática, a nova exigência 
da organizaçao social e produtiva é a de 
flexibilidade no movimento dos atores eco
nômicos no modo de produzir e na adap
taçao do aparato produtivo à inovaçao 
contínua. Um exemplo: a Mazda produziu 
um automóvel esportivo projetado na 

-Califórnia, financiado em Tóquio e mon
tado em Michigan e no México. Alguns de 
seus componentes eletrônicos avançados 

foram inventados em um laboratório em 
Nova Jersey mas fabricados no Japão". 

A globalizaçao implica a flexibilização 
do papel do Estado. O papel empresarial 
do Estado é reduzido. A desburocratizaçao, 
a desregulamentação do sistema econômi
co e a descentralização administrativa e po
lítica do Estado são medidas exigidas pela 
grande transformação socioeconômica. A 
flexibilizaçao do papel do Estado significa 
um maior grau de liberdade aos atores 
econômicos, especialmente aos privados. 

8. A REESTRUTURACÃO DO , 

MUNDO DO TRABALHO 
A grande transfonnação socioeconômi

ca que estamos vivendo se caracteriza, 
também, pela reestruturação do mundo do 
trabalho". Diante da forte volatilidade do 
mercado, do aumento da competiçao e do 
estreitamento das margens de lucro, as em
presas tiraram proveito do enfraquecimen
to do poder sindical e da grande quantida
de de mão-de-obra excedente (desempre
gados ou subdesempregados) para impor 
regimes e contratos de trabalho mais flexí
veis. A redução do emprego regular deu 
lugar ao crescente uso do trabalho em tem
po parcial, temporário ou subcontratado. 

Assim, a estrutura do mercado de tra
balho passa a se compor da seguinte for
ma: 

a. O centro - sao os integrados. Traba
lham na empresa moderna, em tempo 
integral. Ocupam uma posição funda
mental para O futuro de longo prazo da 
organizaçao. Gozam de maior seguran

. ça no emprego, boas perspectivas de 
promoção e de reciclagem, de uma pen
sa0, um seguro e outras vantagens indi
retas relativamente generosas. Este gru
po de trabalhadores deve atender à ex
pectativa de ser adaptável, flexível e, se 
necessário, geograficamente móvel. 



b. A periferia - sao os semi-integrados. 
Aqui temos dois subgrupos bem distin
tos. 

O primeiro consiste em empregados em 
tempo integral com habilidades facilmente 
disponíveis no mercado de trabalho, como 
pessoal do setor fmanceiro, secretárias, pes
soas das áreas de trabalho rotineiro e de 
trabalho manual menos especializado. Com 
menos acesso às oportunidades da carrei
ra. esse grupo tende a se caracterizar por 
uma alta taxa de rotatividade. 

O segundo grupo periférico oferece uma 
flexibilidade numérica ainda maior e in
clui empregados em tempo parcial, empre
gados casuais, pessoal com contrato por 
tempo determinado, temporários, subcon
tratados c terceirizados. Tem ainda menos 
segurança de emprego do que o primeiro 
grupo periférico. Todas as evidências apon
tam para um crescimento bastante signifi
cativo desta categoria de empregados nos 
últimos anos. A mudança mais radical tem 
seguido a direção· do aumento da subcon
tratação, do trabalho temporário e tercei
rizado. 

A atual tendência do mercado de traba
lho é reduzir o número de trabalhadores 
"centrais" e empregar cada vez mais uma 
força de trabalho que pode ser demitida 
sem custos quando as coisas ficam ruins 
para a empresa. Cabe, ainda, acentuar que 
as novas condições do mercado de traba
lho, de maneira geral, ressaltaram a vulne
rabilidade dos grupos desprivilegiados, co
mo por exemplo as mulheres e os negros. 

-CONCLUSAO 
.. 

Analisando algumas das principais ca
racteristicas da grande transformação so
cioeconômica do capitalismo no final des
te século, emerge a questão: Temos saida? 
Qual? 

Duas respostas, fundamentalmente, 
podem ser percebidas, hoje. Uma afirma 

peremptoriamente que não há saida. Trata
-se do que os franceses estao chamando de 
"la pensée uruque". Todos os que se atre
vem a apresentar algo de alternativo, como, 
por exemplo, propugnar a dar prioridade 
ao social, são condenados como atrasados, 
retrógrados, ou, na expressão cunhada pelo 
presidente Fernando Henrique Cardoso, 
"vanguardas do atraso e do retrocesso". 
Mas ai surge uma questão: se a lógica in
terna do processo de globalização é abran
ger e integrar todos os que estavam do lado 
de fora, nao é um absurdo temer que ele 
aumente a marginalização e a excJusao? A 
esta pergunta responde Rubens Ricupero, 
secretário-geral da UNCT AO: "Infelizmen
te, a contradição é apenas aparente e a 
explicaçao, tanto do potencial criador como 
do destrutivo desse fenômeno, se encontra 
no mesmo elemento: a compelição"29, 

Ou seja, o processo de globalização que 
estamos vivendo tem um nome: competi
ção. "Competição exacerbada ao extremo 
pelos mecanismos principais por meio dos 
quais a globalização vem se implantando: 
o comércio internacional, os investimentos 
e os fluxos financeiros3o." A busca da com
petitividade toma-se um evangelho'l. Fora 
da competição não há salvação nem a cur
to nem a longo prazo. Fora dela nao hâ 
crescimento, bem-estar econômico e social, 
autonomia e independência politica. A 
obsessão é "estender a competição a todos 
os terrenos. O resultado é que a megacom
petição é percebida como uma situaçao do 
tipo 'o vencedor leva tudo': os poucos ven
cedores ficam com todos os prêmios, en
quanto os muito perdedores não levam 
nada"32. Enfim, "os teólogos da economia 
de mercado e os ideólogos do individua
lismo exacerbado, nutrido pelo darwinismo 
social, afinnam ser normal que os proces
sos de desenvolvimento criem ganhadores 
e perdedores: a vitória recompensa o mé
rito e a derrota paga a ausência de apti
dões. Para os pobres, não há o que fazer a 
nao ser se arranjar"l3. 
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Alain Touraine, recentemente, recordou, 
pertinentemente, que "o que hoje chama
mos de globalizaçao, há cerca de um sécu
lo atrás era chamado de imperialismo. Este 
conduziu a rupturas sociais e politicas que 
disseminaram regimes -despóticos e, mais 
cedo ou mais tarde, paralisaram as econo
mias submetidas ao poder totalitário"34. 

A outra resposta começa a ser balbucia
da quando analisamos a grande transfor
maçao socioeconômica do mundo a partir 
da realidade brasileira. Desta análise emer
ge com vigor a necessidade de pensar al
ternativas. A realidade brasileira, "um mo
numento à negligência social"35, caracteri
za-se pelo fenômeno da exc1usao social que 
fez com que um analista americano cu
nhasse o conceito de "brasilianização" so
cial36, isto é, uma parte da população bra
sileira, minoritária, incluída no mercado, e 
a imensa maioria da população excluída 
do mercado de consumo. A "brasilianiza
çao" é um fenômeno que acompanha o 
processo de globalizaçao. Como constata 
Robert Reich, secretário do Trabalho do 
governo norte-americano: "A mundializa
çao está criando em nossas democracias 
industriais uma espécie de subclasse de 
pessoas desmoralizadas e empobrecidas"37. 
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Marx disse: "O revolucionário deve ser 
capaz de ouvir crescer a grama". Estamos 
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. . 
para OUV1r a grama crescer, OUVir o mur-
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anuncia uma nova época. Andar dentro de 
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No exercício diário e concreto da vida espiritual c na práxis de nossa santifi cação cotidiana, nosso modelo é 
JESUS. Com a profissão religiosa, gesto de liberdade particularmente original. escolhemos de forma radical e defi 
nitiva a Ele. Cristo constitui a nossa opção fundamentnl que cond ic iona e orienta todas as demai s opções. S6 
partindo dele se explicam nosso tipo de vida, nossa pertença ti Igreja, nossa missão, nosso projeto. nossa ati vi dade 
c o esti lo com que a realizamos. É importante renovar com clareza a consc iência desta opção fundamental para que 
se torne OI)ERATlVA em nossas convicçõcs, testemunho de vida e com promisso de trabalho. 

O chamado que brotava. com freqüência, dos lábios de Jesus era um convite para SEGUI-LO incondicionahnen
te. Est.. .. r e trabalhar eom ele e como ele. Ser discípu lo é compromisso de segui-lo. Reviver, de fonua perenemente 
nova. o modo de viver dcle. com radical idade e plenitude. o mais próximo possível , por amor e com a finalidade de 
amar sempre melhor. Que C ris to nós seguimos? Trata-se, é claro, de seguir Cristo em TODO o seu mistério de 
sem pre e em sua manifestação ainda em curso. 

- Deus verdadeiro, transcendência e domínio absolu to de tudo o que existe. o dogma e a alma de todos os 
dogmas, a seu respeito.!11 Filho de Deus, o ponto de chegada de qualquer Cristologia. Filho por antonomásia, 
de fonul! única e singular. liI iaçllo di vina natural.lll Verdadeiro homem, de nossa espécie, de nossa raça, sem 
pri vilégios nem exceções. Genuinamente homem. Nele o hu maJlo não ameaça o divino e o divino não esvazia 
o humano'!ll Nascido da Virgem Maria , obra exclusiva do EspCrilo Sanlo. ullrapassando infinimmente tudo 
quanto os homens JXKlem pelas próprias forças.!11 Verbo de Deus, a úllima, au têntica, definit"iva e esgotadora 
Palavra de Deus à humanidade. preexistente plenamen te em Deus como o PaUl1 Cristo de Deus. eleito. 
ungido. consagrado, env iado. Nele se cumprem e se reali zam e se superam todas as promessas fei tas a Israel.l 
/I Caminho. Verdade. Vida. Ressuscitado. Mestre. Fundador e Cabeça da Igreja, Profeta. Sacerdote, Rei ... 

Estes e ou tros utulos são parci alizações da históri a e do mistério de JESUS, de sua natureza íntima, do segredo 
de sua pessoa. em alguma de suas dimensões. Temos acesso a ele pelu ESCUTA. meditação e contemplação da 
Palavra e dos pedidos de salvação que se elevam do mundo; pela ce lebração do mistério eucarístico. do empenho de 
conversão e do esforço de con fi guração, da parlici pação na vida da Igreja. Mas quero sublinhar hoje uma represen
t.ação de Cristo que deve atrair, de modo especial, a atenção do(a) Religioso (a): Cristo, amigo dos jovens. O 
Evangelho man isfeta o amor de Jesus aos jovens de várias maneiras. 

- Ele os ama. Olhando-o nos olhos. ele o amou (Mc 10, 2 1). 

- Ele os quis perto de si. Deixai vir a mim as crianças. Quem acolhe uma criança, acolhe a mim. 

- Convida a segui-lo. Vai. vende. dá aos pobres. Depois, vem. segue-me. 

- Cura . Vai. Teu fil ho vive. 

- Ressuscit.:t. Jovem, eu te digo. levanta-te. 

- Liberta-os do demônio. Confi ra Mt 17, 14- 18: Lc 9, 37-43. 

- Privilegia-os com O perdão. Parábola do Filho Pródigo. 

- Apóia-se neles para fazer maravilhas. Há aqu i um JOV EM com cinco pães e doi s peixes. 

A pred ileção do(a) Religioso(a) pela juventude não se explica sem Jesus. No seu segui mento, a fonte borbul hante 
da ded icação aos jovens, cada vez mai s intensa. perseve rante, fecunda. Vida Consagrada : imitar, repeti r. refazer, 
prolongar. SEGUIR. Ser e agir corno Cristo foi e agiu. Fazer outra vez o seu caminho. SenlÍr em si a força criador'd 
do Espfrito. Recriar a mesma experiência original. como estado de vida permanente. Não por intervalos. ocasional
mente, por temporada. 

DEUS, de quem todo DOM perfei to provém, O abençoe e o guarde são e salvo. Volte pard você seu roslo de 
olhar sereno e lhe conceda a bênção. o perdão c a paz. MARIA, Mãe de Deus e nossa também, interceda por nós. 
Amém. Sempre ao seu inteiro dispor. com afelo e estima fralem ... subscrevo-me, 
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